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É simj3.Qsrr.entG de estarrecer a margem de lucros obtida poressas gigantescas sangue-sugas da economia nacional — No joitoem que vamos, esfomeados pela ditadura do sr. Dutra, dentro em
pouco o pobre não terá mais direito ao café da manhã — Milhões de
cruzeiros são diariamente subtraídos á bolsa do povo — O preço do
saco de trigo de 50 quilos poderá ser reduzido, pe.o menos, para21S cruzeiros — Ridícula a "solução" encontrada pc.a C. L. P.
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Continua na ordem do du o*>rol<l<*«na do custo dt farinhn
do Iri- -. in ••--¦-..••. nto «!<-|. >:.
d-i fwrtsm nteinsid» p«?li Co-
r.i.í.'... Uocnl de f*r*to*, numrn.
l.-indu Indirct-iminto «» t«r««ío do
t4o. TjI mtrd.iLi, «I»{h.I* «Ii »*••
tflor d« pr««f»w<» h*wr «fim»'»,
da ter contra ou »¦ !n:.>^« «.irr..
•.II*!.*.* («ino a do numcnto d*
pro^o, *A i«>r».'i(« i«ii«v «lc«mora-
luar nínd.1 ni.iia a C.I..I*.. <;.i
ns«t-i Oca a d«*vrr, «t.i i-iraps«"í-
dada e .-:-...:...:.•... nt>* i-i ¦*:¦••
ma* mal* «in.«.ni«-j« d<» nos««.
pov<>, k CoralwSo ConttaL

Cm •! « «¦..«.!»"•¦ :-.:- --1 •« pnrn
a diminui;.!'» de 10 irramas. n«s
piwínhoi do trinta centavo*.

INSTRUMENTOS DO GRUPO FASCISTA
SABOTAM 0 REGISTRO DO P. P. P.
E' UMA PEÇA MEDIEVAL, QUE PRIMA PELA CHICANA E A INCONSTITUCIONALI-
DADK. O PARECER DO SR. TEMISTOCLES CAVALCANTI - PEDIDA UMA DILIGÊN-
CIA QUE REQUER UM ANO DE CAPRICHOSAS INVESTIGAÇÕES - FALA-NOS O

SR. HÉLIO WALCACER. DELEGADO DAQUELE PARTIDO JUNTO AO T.S.E.
dos o jornalistas quo so en-,cl;s Cavalcanti abdique do
centravam ontem no tse. C ..\.a Ind.pcndôncla do juru-deplorável quo o sr. Tcmlslo-1 ta, par» capitular dlanto da

-1 pressão exercida pelo titular

Deu entrada ontem na t*s-
cretaria do Tribunal Superior
Eleitoral o parecer do pro-
ruiadtri* ocral Tetnlsto-lf.*; Ca-
valcantl, cm qu; pede dlll-
(lônclas no .-•.¦••¦('-, dc serem
apuradas ns ccnunclas apre-
sentadas pelo ministro Co.t-.
Neto, oue alega screin oi dl
rlgentcs c a maioria ou núm?-
ro i.r.íji.v.: d.- membros dc
Partido Popular Pronrcrslslc
f.liados ao Partido Comunis-
ta. '

Êsse p-irr.cr lnqu!.*ltorial.
que constitui um Insulto itnsj
prfléollo. «lc direito o i« con. -
clôncla democrática do povo
brasileiro, scrà anexado aos
autes do j: recesso o distri-
buldo? ro reialor do feito, de-
sembargador Sabola Lima. O
T6E. rrn scrrúo plenária, r.ue
deverá se rcalhar por rste-
dias, irá decidir sa defírir;.
ou rã" ris (llUsinclas recue-
ridas jjelo Procurador.

O PAP.E-.EIt
Ê tão aberrante o pr.rccci |do ' procurador Temlstocles.

CaVcícantl, que- íüi lego cias-.
slflcado co-no verdadeiro mos-1
trer4. jurídico por advoga

.;. ^
#0 advogado Heitor Iludia Farlao

da Justiça. Acreditamos.
i contudo, — e essa crença c
{também dc todos os demoetá-
i tas e patriotas — que os juizes

do TSE, dc acordo com suas
11'l.ii.-.:.. decisões, norteadas

pelos principio.; do direito e
nao por paixão política man-

jdem arquivar o inconsistente
parecer, que atenta contra a' Lei Eleitoral c os mais come-

; slnhos princípios dcmocrátl-
; cos.

O P.P.P. apresentou ao TSE,
solicitando o seu registro, lis-
tas contendo os nomes dc bU
mil eleitores. Preencheu tò.-
das a.; formalidades exigidas
por lei. Nenhum outro parti-
do apresentou ate agora
número tão elevado de elei-
tores. As pessoas que pedem
o reu registro' se encontram
om pleno (,'òzo dos diroilos po-
lillcos, havendo entre estes
um suplente dc senador e um
dcpuladp, ambos eleitos co-
mo candidatos náo comunis-
tas sob a legenda do P.CJ3.

?<5 uma montalldôdo policial
como a do sr. Costn Meto. e
ú qual o sr. Temlstocles Ca-
valcantl tristemente co su-

1EHL [ BISIS
DO HOSPITAL DOS

IIII ATIfUDE BI) HI
SERVIDORES 

'

JM____L **fl___________E I

fl_____________k ^^_____H

•**^^^^'--: 

'-¦ 

¦ 

' 

*

foi a de que a farinha de «.!,-¦>
c-iinva »cndo Importada n pr«*-«;<>» mui.» nll.ii. Irto e, di- 33
peaoi iiuo custava rw» Artcentlni,
l \ multou i".!n i»sr«adoi.. e*ta

¦¦¦'. atunlmcnic, 49 p«*jio«.
Nâo culd.u it Cl, P. d«« veri-

ficar, pnrem, *j> cuMnndn o trl«o
ii p«f«m na A.s-nlln:i. è mzod-
vt>| ii venda d» .-ne.< de '-.-..
d» trlst», no _tni.il. n 2*tfl crusel-
ro». II |m.i nilo verificar Ie«o,
n*m rer eu» Intendo aotuclo
nar coisa n!;um.i. í quo chegou

•:¦:. medida de*aetrada ¦!• re*
du-;Ao do p«'-«» do_ pAr* d«* 60

. .f.-..i». medUI-i que nem con-
tentou oa padeiro* o muito me-
nos no nosso povo.
O CüítTO REAti HA FAltl.NHA

i>i: trioo
Analisemos, porém, o qua ca-

berla & C.L.P.. A C.C.P. • a
lorlns e» «rKanlsmos responsil-
veis, analisar: O t>!<••:-> de •(*>
;.- - -• ó «Mibrado, na Argentina,
|M.r quintal, Isto •*>. cem quitou.
Reduzindo o cpéw» à nossa
moeda, temos quo os cem quilos
nos ficarão por 230 cruzeiros
«Ex-Wagont, isto e, exclusive
df>«pr>*o«i de embarque. Kstaü,¦• "ÍII-..1" apurnmos de fonte fl-
dedlrinn. o qun compreendem
transportes, estiva, (CRuros, des-
parhos, recnnversAo de moi-iln,
etc, or;nni em CrS 69.40 por ai-
quelrc, significando que cem
quilos do trigo custam, nrm

Nossa Edição
De Amanhã

Km homenagem h pro-
mulgaçüo da Conslituifüo
que ..iii.inl.. lr:.ii-r.rn-. a
TRIDUNA POPULAR clreu-
l.ir.. .iriT5.-'«lii em seu mi-
mero de páginas, trazendo
variada col.-ibornçiio, entre-
vistas e reportagens alusi-
vas .. I.i-i D.-isica rin pais.

mala um real. aos moinhos, 310cnueiroa.
Verifiquemos, agora. &« de*,

pena» d.«* mmnli.M. na tian»f»r*.:...-.» ¦ do uiga em í ..-...-... Co-

mo i sal.jdo. f •>'» KM quito* d*
tliea «IA 7» imi!.». d* laiintv».
oa »«?>». |«^«a «.sd.» «Vi quii.»* d«?
fatinhi «um meo) »4o necr»*t«
ti.. co.M4 «i-i¦: > do tttgo «m

. i - ¦ an preço d* CHI í.10 por«¦•ill.«. «sue n. » .1» uni tolst do
Ctl _0ft.«..*. a que i -l .»«.". adi»
elonai,

íConefdl nu f • pdgj
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III + N.-705 + QUARTA-FEIRA. 17 DE SETEMBRO DR 19.7EiimnrsR. qswaldo aranha
PRESIDENTE DIS ASSEMBLÉIA DA OM
O REPRESENTANTE DO BRASIL OBTEVE 29 VOTOS CONTRA
22 DO DELEGADO AUSTRALIANO, SR. EVATT « VISHÍNSKY.
E MARSHALL FALARÃO HOJE - FORAM ESCOLHIDAS TAM.1

BÉM AS AUTORIDADES DE TODOS OS COMITÊS
PLUSHINO, 1(1 (I*. P.) — o

rr. Osvaldo A1..1.I1... presidente
da delegado brasileira, foi ciei-
to presidente da Assembléia fie.
ral das Naçfics Urildaj por "29
\-olos. Ov\\.,lii•, Aranha recebeu
os 2!» sufrágios na segunda vo.
tacfio, enquanto „ chanrrlrr aus-
lr.-ili.in», sr. Evatl, ..l.tiiilu 'J2
«.olns, menos um. port.int», do
«,ue na primeira votac*», qnan-
do leve 2.1. e o presidente .I.i de-
kgacio iclicrnslnvac... Mnsar.vk,
.ip.ims srls sufrágios.

Diante d«> resultado da pri-
n.elra votaçfo, Aranha anunciou
....«• seria feita segunda votacSo
rrlre íle in-ôprlo e Kvatt, pois
(iam os que luvi.-im lido maior
numero de sufrágio».

Conhecido o resultado da se-
gemia volaflo, o .. ;... -...-.,.,i.
«•o U.nsll pronunciou um brt»'o
.:•'.-curso de Improviso, p.-.ra «H-
rcr:"Sou eu o mais surpreso rlc
I. des quantos aqui so encon-
lrr.ni. Nà» tinha o pripnsltn ,1c

Concedido o mandado dc segurança ao medico Aurélio Monteiro — Tam-
bém impetraram mandados dc segui* anca, baseados em motiyo idêntico, os
médicos Campos da Paz Filho c Justino Prestes de Menezes —• Fala à

«Tribuna Popular» o advogado Heitor Rocha Faria
Na Terceira Vara da Fazenda

tcabn dc ser Julgado pelo Jtii;
João José dc Quclro: o mandado
dc sefjuraiiça impctr.-do pelo mé-
dlco Aurélio Monteiro, em vista
da recusa tipica--,.".t_. fn.dsta do
d'rctor do Hospital dos Servido-
res Públicos .m permitir que
aquele facultativo fizesse concur-
so para n cllnlci tle sua cspecla-
lldade sob a «Icgaçíio ridícula de
que o mesmo tem Idéias comun's-
tas.

Tan-.-ím requerernm mandados
dc scourança, contra o diretor do
H. S. P.. sôbrc o mesmo moti-
»'o, os médicos Antônio Justino
Picstcs de Mcncr :. e Csmpos da
Pas Filho, os quais dcvcrüo ser
julgados por rslcs di.is.

, O Jl'!; Joio Jo.'.é dc Queiroz
ronccdcii o hiaadoclo dc segurança
sóll.itadò pelo médico Aurélio
Monteiro. Julgando ilegal a nr-
Htrári-j a atitude do diretor da-
quclc' hospitr.i que tentou forçar
nlflUns candidatos n obterem co:i-
sentlmcnlo da policia política para
fazerem as provas áo concurso.
Na sua |tista c democrática dc-
cisflo, o Juiz Jor.o José de Quei-
roz determinou ain.a a sur.pen-
íDo do concurso, da cadeira era
que íc Inscreveu o sr. Aurélio
Mor.tv.ro, eté que fique ir-luciona-
da pel. diretor do H. S, P. a
situado daquele clinico.
•YPSOL-ITA MA FÉ DO DIRE-

TOR DO H. S. P.
Sübre o assunto nosa repor-

tngem entrevistou ontem o sr.
Heitor Rocha Faria, advogado do
sr. Antônio Ju.-.tino Prestes dc
Menezes, o qual nos deditrou o
seguinte:

— Scntlndo-se prejudicados com
n decisão arbitrária do diretor do
H. S. P., que excluiu seus no-
mes do concurso, pois tinham sa-
tisfcltos todos os requisitos legais.
procuraram os médicos Prestes
dc Menezes. Aurélio Monteiro •-

Campos da Paz Filho, suber a
causa da sua n.o inclusão, c dlan-
te de conversas ouvidas de que
se tratava dc uma seleção para só
concorrerem o.s candidatos dc rc-
comendação oficial, requereram
lhes fôsse dado por certidão o
motivo dc tíio extranha atitude.
O diretor do Hospital recebendo
os requerimentos, apressou-se a
designar din c hora para ns provas

(Conclui tia ü." pdq.f

0 sr. -'.Mi.vliW.* Cíii-aiCíiiiiü,
ijiic, Iransformando-so em ins-
trinncnlo do grupo fascistn,
emitiu ontem um parecer in-
sulluoso aos preceitos dc di-
re.ilo e. à consciência damócrd-

tira do pais
borcllna, ri que concebe «ma
monstruosidade e uma chlca-
na jlo quilate da proposto
pelo sr. Temlstocles. Certa-
mente, os juizes do TSE — .
essa a convicção de toda a
Nação — farão prevaleceracima dos desejos do sr. Cos-
ta Neto, servlçal do grupo
fascista n da ditadura, e acl-
ma da capitulação do sr. Te-
misiocles Cavalcanti; os prin-
ciploõ democráticos e de jus-
tfçil que por último tèm orion-
tado suas decisões naquela
alta Corto.

UM ANO PARA AS
DILIGÊNCIAS

Ao que apurou a nossa re-
portagem ontem na secreta-
ria do TSE, a dilipôncia uro.
posta no item n. 3 do pare-cer do sr. Temlstocles Cavai-
cantl levaria no mínimo um
ano para ser feita. Isto por-
que dos 10 mil eleitores queconstituíram as listas de re-

(Conclui na 2.a pág.)

SERIA O ENTERRO
DA DEMOCRACIA
E' ASSIM QUE O SR. BRENO DA SILVEIRA CLASSIFICA A MA-
NOBRA DE CASSAÇÃO DOS MANDATOS - Só NOS PAÍSES
FASCISTAS NÃO HA EXISTÊNCIA LEGAL PARA OS PARTIDOS
COMUNISTAS, ACRESCENTA O REPRESENTANTE DA U.D.N.
- FALAM, TAMBÉM, CONTRA O PROJETO IVO D'AQUINO,

OS VEREADORES ADAUTO CARDOSO E OSÓRIO BORBA

«.«•r c. ni.i.i..'.. 4 presidência, po-
r.'-i:i «. generoso e untnlrar. apoio
dos países latino-americano»,
rpcsrr de minha negativa em
aceitar, tomou imperioso que eu
aceitasse esta honra, fella ao
Ura: II c a minha pessoa**.

1'odcls ler a ccrlera de que
rumprlrrl minha mlssl. do me-
Ihor modo que possa. Conto
r« m o ninllio ilos senhores
F.vatt e M.iv.r.1;. Aml.ns indica-

(Conclui nn 2." pda.)
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'fjirò&^-WéVÁ Tf/MS'.!
Vereador Osório Ilnrba

ENTUSIÁSTICAS COMEMORAÇÕES
"SEMANA DA CONSTITUIÇÃO"

GRANDE MASSA POPULAR, EM COMÍCIO REALIZADO EM RIO COMPRIDO, FES-
TEJOU O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA SUA CARTA MAGNA - FESTIVIDADES NO
COLÉGIO INHAÚMA, FAVELA DO ESQUELETO, LIGA DE DEFESA DA CONSTITUI-

ÇÃO E NO INSTITUTO DOS ÍNDUSTRÍÁRIOS
Realizou-se, oiil.in a noite,

no Lávjro ilo ilio Comprido, um
com feio promovido pela Uni.o
da Mocidadí Democrática, don-
tre do snu programa de fest.i-
viikid.s comemorativas da"Semana da Constituição". At,-
tes do fiilai' os ora.dores, foram
lidos no microfone, por jo-

vens quo fazem parle da U.MD,
os h'ec'io3 principais du Carta
.Ma.na de 40.

Iniciado o comício, discursou
o jovem .Milton Lones, da U.MP.
Depois falaram os vereadores
Tito Lívio de Santana, dn
U.D.N. o Arnarilio Vascouce-
los, 1.9 Secretfivio da Camnrn

Municipal, o o sr. Loví Neves,
vereador do P.T.B. Usou, aln-
da, da palavra o sr. Waldomiro
Lima Monteiro, suplente d.
voreador da U.D.N. Em nome
da mulher carioca,-discursou a
sra. Carmem Ferreira. Todos
os oradores frisaram a rio. es- j 3
sidado de que o povo se min |

para serern levados u práticaos preceitos democráticos da
Constituição da República.

0 jovem Ivan Alves Correia
Presidente da U.M.D. enuer-
rou o comício, tendo sido mui-
to aplaudido ptln massa de

üuo pessoa.; pi-fisentos,
(Conclui, na _.a púa.)

k medida que os fatos poli-
ticos sc sucedem, torna-se maior
a indignação dos democratas
ante ns manobras da Copa c da
Cozinha cm sun faina de cons-
piraçno contra a Cartn Magna.

Por isso t cada vos maior a
onda dc protestos que sc ergue
em face do projeto Ivo dc Aqui-
no, visando a cnssnçúo ("extin-
ç5o" é o eufemismo adotado
lírio representante cutarinensnl
dos mandatos dos pnrlomenta-
res comunistas.

IU-iiliznndo uma "enquíte"
«libre o assunto, ouvimos on-
tem, nu Câmara Municipal, os
vereadores Dreno dn Silveira <•
Ailnuto Cardoso, dn IT. 0. N„ •
Osório llorbn, do Partido So-
eiallsla Brasileiro,
ü ENTÊIirtO DA DKMOCIIACIA

l-isse-no so sr. Dreno da S11-
velra:

A cassação dc mandatos <
o maior nbuso que pode sc irua-
Klnur. Seria o enterro dn demo-
cracin no Brasil.

ti concluiu;
í— Sa o Partido Comunisti

(cm vida legai aos Estados Uni-
dos. berço da democracia, nn
Inglaterra, na França, em todos
«js paises civilizados t democri-
tlcon. nâo há justificativa nlgu
ma para que nSo exista IcRal
r.ncntc nqul no brasil. So nos
países submetido* a rcgim.i di-
«tonais c fasclstus, como n Es-
panha de Prnnco, l'ortusal ne
5>nlu_nr e Paramiai de Morinl-
bu, ê que iiAoiift liberdade parn
«. Parlldo Comunista. Não 0
compreensível que u nossa IW
trlu contlnul Incluída nessa rol.
SOLIDAR/O COM A UNHA DE

SEU PARTIDU
Assim se manifestou o sr.

Ai.auto Cardoso!
Abra u Dmrlo em que se

publicam ..s (luhales da Cãiuurn

Municipal, c veni que desde o
princijiio tenlio me pronunclu-
lio, SÔbre essa questão (los mim-
datòs, dc lirordo c..in n linha
de meu Parlldo, n UDN. Sem-
pre fui contra n cassação, c nn-
da me f.» mudar dc opinião.

(Conclui na S.a pila.)
l-r. Oswalclú Aranha, delegaria
dn Brasil, eleito presidente rin

Assembléia Geral ria O.VU

«ra de mm
DO QUADRO BO PESSOAL DAUU/U U/l hâ o_.s
Relatado ontem na Comissão de Constitvição c
Justiça o projeto Amazonas dc participação diretados empregados nos lucros das empresas —• Rei-

vindicações do pessoal do SNFA
^üí.¦•¦/-¦-.¦"v , ., ... , '-r'í-'ri no illlclb d"S lr,iii,jlhr.s*"¦ ¦'¦:¦:¦. da reunião ordinária ri- o-il-.u

.li Comissão ria Consliiin.,v„ r.

.'usliçn. o sr. \'ielra dn Mel...
pesscdisla da Ualiin, dnvolvoii,
com subsliiuiivo o projeto do
deputado Plinlo Òárreto, quo. re--.'¦ lamenta r. ..ercicio di direito•'e >,re.-c pnr parle rio? em;ire?a-
rios em hospitais e estalíéTflSi'.
t.i_''ins 'je. caridade. O projeto
havia sido relatado pelo sr. Gur-1
i'. I do Amaral Valente c teve. "
parrrer eonlrdrib, sob o fuiuiu-
ii.cnlo de que na lirálica impe-
ii.i <• exercício do direito dc

Breve. O substitutivo, que toi
iipr. vado, com volo contrário do
ii-, -"sculanlc comunista .losê'Inila Cnspim e com realrljíiés
rl.;s s>», Hermes Lima e Gurfici
d.. Amaral Vnienic, concede n
divíito com restrições.

ÜUADI',0 1)0 PESSOAL DA
K. F. C. B.

f-rn seguida, o st-, üurgel do
Amaral Valente rclnlutl i. pio-
Jctn do dcptilndo Agostinho de

(Conclui nn. ..« pág.)

S.ãtWmSt,' '¦-..¦ ^.y^'::./mi,
Deputado Agostinho de OU-
yeira, cujo projeto de criação
do quadro do pessoal dn EFCH.
foi ontem aprovado im Cu:nis-

são tle Conslil ttiçüo, por
unanimidade

O SR. OSWALDO ARANHA, CHEFE DA DELEGAÇÃO DO BRASIL, FOI ELEITO FOR
VOTOS PRESIDEN TE D A A S S EM -B LEIA GE RAL M S N À Çõ ES UNIDA
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UÍ/iJ !nUJjTf n0)1 Anistia Para Os Presos

li;n:»r - Pg_.R0 POMAO
«t4»t_rCn»:? - AV9Afi3 C9 C9UT0 FeiWAI

,4l#»SA»i — Avenida Prtali
Ttfefaaa - U4m

ftw. Aelmini-triti;» — Teltftttt - ?? ís'9l
C/./<PNtiiiMi R«» «» tavradl» n* W-- T*i*> «jííSt -» « 4?56

ündíríf» US*?r5f4» - T.^OtAít
niO OS j ?..-.ií.u

,. AMINATUnAS — Para o Oras 11 Amífisat *m*al, CriIttM»
.vnmitlrá?; CrS w». tiOmsro avuííst Cspsiai, Cf3 o í*3í m«

fiar, Cf* O'»). «.as d-m,«5m Capital, Cr5ftSSi li»í.r.»f, Cíi 051

Políticos Paraguaios
A Câmara tltw Pepu .-.' ¦. .!. i!:i. uai vai diri*
A Câmara t!o=» Deft«taílo« *!a Uruguai vai tllri'

gir-fe a iodos m países üa América
',<•».it..ilii;u, ..i<í.;;.f* tt**r i f*iiji 4» *».***• rm r#W# #*»

»1JÍ« n |:<H»Í-I |-.i- « |I1|- » JJ»»-» fM.|l|lf»» d. l,J...a«l f

Dmira a *Ui de Sega-!a S1t(LsArt fl_
trança» e a e9«M?ãn dc / lVÍí||fiíPQ IIP
nandatof o feír t'a £• IfHÜ.Uyu üü

UUtiA fWmit» - 4 €4m*>
ra ¦' » I» .J.-.I*.: <¦ *..'•• 4#
..*|wt±<. |...r wuiu.iüU_.!,-. um*
l-»-íi-l »>,"« «*-#>»»«li »*•» l**»f_}'
•t* f^Miüliia *•* •...-...¦•» iw
H*>.-*; •>% I _«..<« .!. I,. ,.!«?,*,.
MMn i'« |í.><-f.r.f lt<*«l*l
*u Vrujtttii «*.-j.:>. ... ?....

lisframentiss & iiiw Fascista*.

.-«•*

..

c

SC

•*•» fl ..<..¦•.. • |/.| /.« p_jj,j

."filtro do ROA, fai I8t5, r»?
-fitaram íteUt* erqultaéM r,t»
..Ttlbunsi Awim tênis, o can-

fronto rrtiuirWo wm ca t«'
..torfí do VPV. 85 tar.,3 dS«-

tílimo, tenho lropo.*»lrcl. _
DEPOIS DA DILÍCSNGIA.

{(OVA VISTA
feílâ o nairrw do i*re?ure*1 4pr Geral Temittortr» Cavei"eanti. ojirt8?M?£o catem r.>»

TSE, a-*sim r:«"ntdo:" "Ot óíÇJr-s dc inicrma**?»' do Mlnuifrlo da JuíU"» tra-
wm ao canhee mento dr1.'"fttwurtidorla CíriI. j»r ta

tèrmídio do «r. ministro ca•Jttstka, de qu* o rarUdo Ca»••mtiolíta do Dre;'l. tiitlAíi;*
rou. uulr.t ileiuiitiita',%ii> •*
fetwtHuldo eom oui«w e!e-•mentos que, Jtsnwmntt» w<i«•«lURnníM ccatutdatrA ccf.l-
tam i "ter r;viv,*r a ami-
t* on, :rf«o |t.*l!Uía.-Traiu-, í, ixrUuato. te

:«ma flmu!."ç*-3. nua v;r;i tlu-
ú.r a ds:ltio di:le Esr»?.u*

.Trlbunfl.•Ao tmüíf.-fo P6t*U» cas*l>r« nt«*n<li*r a tlcnrttKla e i«r.*«
p*r rue ce v-riílf:»it* a i
tírõcedÍTiela r'!o"» míua r

•«Bsá«**i e e%n n ut?n*?:
«o* i. reM«'ros.

A" ílmult ío
apurar:
stt — pravcnSo-e ri i
•tea d*> p.**.r;'i cmí w
kmi^ rrçjsiTiir cc:*,i o cs.

,to p..ritóJ «* triuxL...
...8 — provnnr j-s? pup
eonun:"" a* oa c:aa cies::..:,
dlrciap*- :
,X— p;ov:nd.<s rj-a «» r.

éoçlf^<;cs aúo. en c.:i u^!3
Üa eu em r.m.ro r'-íf.vrj
Oa r. -:
~Jjj(t*enia depsla ds ,'; a <* •-
ia apu.ií£a. ptd-Tü ..
«ôtare o rcr^íra**"J..'f*.t"'lrOí 

parlai;
ÜtJ*'.a f-eerelfcrít, «e a í;"l
eoüdl.fo m;rc:c coní . *-
«Sa ía:c ès ll:t« í*,U2 t _T?Ur"'
do .flcmenta so nr.':tro «'¦-
èxffiilo P.»rt:t'o Camunlsla c•praçll. ;¦ re.ta n dllltifitcla. pro:e:*
(o* cor nova vJsta. t"» do 3?,
«e'ro. J5 tle í.'t?nibri. f*c 1S!T*¦-IMPIT.XADO O PAItKCI.lt
,T,Ó sr. Ilello Watffftr. ni «j«a-
lláiilí» il; i!i-!fC-.1 • iM I*. I*. I'..
•pr.5.-u:.ii Inipusnsç&o r» pa-'ítccp do *r. Tcmiiioclcs Cavai*
«anil

Contt-ta * alcitsci" i!e 1«c
•tns roemlirni. diretores perten*
tâm nu Partlilo Oimiintsta, nl^-
(sm:.> que a asrcrllva dn mi-'A^.M .!. .luMiça evta ilcv>r.»-
»Lla ile ijii.ilfliicr prova, Além'dis^fi a dlllBOncta solicitada {¦
"èrlilciiicnifiiin loeohstilurlo.
jjal", poli, mr<ntA ijiic u n!p-
ifaçlo dn sr. t'..i«.ta Ní-'o f.*.:.5c
verdadeira, ninlium valor te*
Há. estando cl.-.ro cuc ns cid i
Hiòs q'ie prrlrnpcran ao I'. (.' 0. nio Dcrdcram seus direitos
políticos

O' sr. Hélio Walcacer ole-a.
. 

"f»tnlií:n. 
nuc tal diligência ile

terminaria verdadeira obstrti-
çlo nos tramites recularcs du
PPKCS50.

fala o sa. llfíMO WAI.-
f: CACEn

frocur;do pela TltlDUKA
POPULAR, üéllo Walcacer.
advortado e dclcKr.ilo dn 1'art'i! .

dnpMksr * requírímcat* pat
% l-iíia, — lnií.'11-í.Mi a «üw
IwHgpíísríriitM imnl *tii. t\up
iá i <-i »--r i,i»ii.« rcfutaido,

>Ji,.. KBI •!~\U',4. «i» «H.+Olo
mi» ui n<.>..* •;. i'.....^^.! du
í,«;|rf4» llf. I'r«ftirsi5«ir •• <-•
i, .-. '.iíi fatur algam unia •»*»
ma;"i>m espress*» ds cultura
iu.,-pt* nteiuaal.

U»l» círitu, |.i»lcn.!.i tf ur.
|ir.tudr » r**c*.i_!r.» 4j V, V, V,
K'.l • *!• . -. -¦• |!f K II ll.t :l. .
i' a rvvitefctnrla do P. i- li,
»*, te?3o driíJtuMa i!» «luatnuri
rr* «' i«r.**_.. caauilue vh*U
iriis ra e peremplorUt ou
P'cre, r,.ii.ii,i„i.,ii,,| ,j tr «%,
ifgura, *• nniiriu mali amiils,
ii* díni iOl |...iin.-... do» rida*
d£o»

B. ..iii.i- ««-cm uar. que ¦ t»». ilturj doi * ..iili.iinriil...
l«dii,Vu». no i.rjj-.ii j* t« cinc.
r,i a Interpretar. d# forras um.
Itleral, a tirrt«n J»s,jci«| que,
por rssi.uís •:*• .... tutu, ressoa
o rc;i*»*,rw rlnii.rãl do P. C Ik

I_,iü. •«. fuedamcoloi d-i
BCw.Mào i|w» t.l delctrainuuT
: -. i )«.» te ..,„ a qualidade «r*v... üahías" dos uembros ¦,.•
PaHfdtf !;«l.';"i:,;'..,ilr, ii5.i!

i.i o n-,..« ,:, "*.*ísrs.íí.# Ui,
i -.t» «.» tl.-oíll*í Tatóéai,

olo '

«i..a ou t.*ii,..,,, i.4.>i,

rid*!« 4f *i«*tut»» t li_.,u
•-» i.Mi4i cura t*.iii«,i. i*t
iriP-*ir«.

Ilmiwliada a dtfltio, _?!-•*-.
í"f *.»»-', u* ridadi**» »¦¦«»¦
í.i.i-» r.<m o» mu» dutilut |iw
«¦';¦•¦ > 1*. *. io ._>..;> * |:,í«-
»*>• ííp» l|ip*díd«* dc p*M^s-i'»* >i- vida i>ul«iir« o*.;.....i,
•«»*..» w» d.mii» p*fii,;.» |m«I|.• ;...» « u.i.ui»». hm que ...;>*«.
a esbtirT

Orí, a iaírlíi |i......^t, 4a
piwrurador l*wni...: > i ...,
«"«mi. nos Itv* a inMjiusr d*
i;ue «l«tt de mais grave at Ira*
nu rooiw a »M« . ¦ ..uiu.i. ...i
: . üi.ll-

Ou*l o oUjrlho d» .!||iíío«I«
argumentar, que a maioria, uu... > "nânera .-<.,.i - de a»»«»
riado» do P. |». p. — p„* i,,,r
¦ t%prv»t4o 4a Ur. Pi*«urMtor
tieral, — tr}* romunlsla T

Il daí ? I..I-- 4 proibido o n-
glslro d» p. p. p. ? i: ui mu.:...,-> ? o »cu |.i ,í(4i „ jr &¦•:¦¦•,..¦»..< dc «... dlrigratr» I
t» ctitnpiumista de r. ^..-ii» è' •¦ nn:o.{i.. » ... direitas lua-
.IHlieflial» do n ¦.¦ •

Tud» ímm da o i• vale7 X4«i
lera «.-iiil»»V".' .*

Por lod « «ste» motivos é
qut, rstanuu. etitiv, u i..t,yi-,
i. S. II. ,alwr'i .r.... l.r o ir*
i,.»;t«i im pinveitoj elarr.» c
;.-.4iiv«t de . .».j i. i..i.i..,i:,,

I . **f-»-N*»>»-»*»»>-*^áuôSs cs rocfo.scs
(Curte'u*.ai!a Ifi psl%,

CiJ
era

Popular Profircssisia junlo u..
Tribunal Superior Eleitoral, tle-"elarou-noj:
'"-f 

Infrli.-mcnte a ahsústla de
tempo, nfio nos permitiu pu
detsc.nnj estender as no:r.as
eonsldfr.icr.es, s.Mire todo o ?•-
nlflcsdo e sen!'do do parecer dn
Sr. Tcmlstoc!cs Cavalcanti, •"•
surpresa d?le decorrente, nen^-
ejij». do mínimo pr.ir.n cm o-.ie
(teviamos nos pronunciar — In
WVisto que atnda hn.lc o ilus
tfa Juls S.ihola I.lm_. dsvera

APROVADO O Pr.O-
JÉTO DE CRIAÇÃO...

' ' (Conclusão dn Ifl pdg.)
Oliveira, que traça normas j.iirn•a 'erfhçno do qu-rtro rio p?r-n.-<'
pei-manente di 1*. F. C. lt.. f)
fatreerr do depitl..rio trahalhlstn
Intclr.tircnte t_vor.iv.nl no |iro-
Jslofot aprovado por unanlml-
ia*f- ¦
tjL-iijriripicr» Nfts i.ponos
Si»! nARijMPncsAs
iHeÍktpi'do o iiri..(.|o rio ri"iiu-

llfríò^.T.ifo, Ap_|ZO|ins -n'ire ;i
P*K,'liipn'"o dlrrla (!->s r—.,.r
fèttnã nos ltlj!"ns ri.""! r*n*>rí""*i.
f.Jpi^r Ir.Ti .i'i*s'a nn pe!.
l^|i,'jnn.stllvè'nnhMri".r'e, i-.-s ..

^l;0ljl»?O. -jlW^.lnn.l,, VI-.-1.
PAIIX ATPW.VTAT. .< p. ..—.p.-,r;S

K APO.:••:^•T^n'vu..^^
O.sr;. G|irrcl. rio Amaral Va-

IrhTç, deu pçréiTr tnvn-ívcl in
y-rrH_To do sr. Itcrlo (londè, r.""
itiai-ds Icvnnlnr n 

'rió'i'to 
dn

Uhj5o p«rn com ,is lnstl!ul"!tpi
ée/ptcvW$»'(i sncl.il. n f'm de
díférmlnnr o nn^nmenti. c'i r1!-
aüfa^purn hn^-cnlar as pcn'."cs
< T>iftsV">l"i,ó-l^s.
r.n-M1"'^*1'*' ^"."PRàsoAL';'•"' D«5, N. F. A.
0'V- .'OÍÍM--H fírlsolm ru-

tatuunm m"'i..nrl."' coín rctvln*
«IVátoç* yi'< n-*sn..1 ei:t'rn'*¦.Iliiê-
tfifõi rio S,.r\-[ço N'ie'nn;.| (in
»>ibré' Am.feH rclãllvnmnnlí. ,'i
#X»c'iVnó d^ rilrcün n cstnMli-
rfs tçC1 flrcr-*-. no nrl. 2,. do 41o
c»»s-^>i«noi|i.'".í.s 'Cnóslitueiòiials

TranVWrtrts nata ns serv'ilnre-,
nifjTfíc <S*"y;.n nf»*.' c^p^os <<\'o
e.?vríiim M mal* rie rirrn anos

'nijervlrnii prp.!'.-'.lns p-sr-.-i
panhs'- contra a feHre «"i-r-ii.
sob n riire-i.h di Finda, fio"ftoftifcíler. Ti-;il--(ln.*,o ,le um
jíorrTI»''- pnclflcn, rie ve_ (tuc ,- 3
flif^pidíí1.. í*Ra.. ,li for.in rc?onl'p.
eldas peln (Jornlssio rie i.onstl-
tu'rlI8 e Jutlca, o re'n'or op'nou
felo'ircpifvnnento rio memória]-.
CONSTRUÇÃO DJiU-WifiTTTÃL
.—ftvn^-Ti'ni.i.ct'i.osi >s

Pól aprovado o projeto ile
erlaçSn de um hospllal-snnntó-
rio .par-, tnbei-eulosos, na cidade
dt ..Carpina, cm Pernambuco,

1

*j\m ji •

 ^^ío
1:1* *.-.-•

¦ p»ptt*
*i-.V. ua»'•  lOjtw

*•¦•••••« *.1,V>

\ r. «ara. o \3l.1r d»
c.uilca t.í t. "j r,-> np.ovc.taU.í!ci:*.-.. • c,,i ttv? cualrca m:.-.-;i;. 1 e..u:w.J:níe á ia:..•a> ;. ut» cj ..:.:.. ,. icmox ,tu;o r-al dj t.ijjo aos moinhos

!ri—> Irsn-fcrr.-.sC. cera
todos r.i dS3pCÍ=« ..Vslar duo resíduos ....

Cr5

2C1.0Í
3.G0

CIS.OT
r-VV.IV O LUCRO D03•Ü01NII03

Ccndo o pre-o ds venda ns
^d:.-:n* ZZ3 cnnclros. vcrifl
C1-CS c,í:o ca ir.-lnhoa tim o Iu-
cru d' Ci3 17,:3 par naco do fO
quilos, ur.» lacro, portanto, d»
i.O '.;, canr:U;;3i!-) c.ntiaordíná
r.o cr.i nsjicloa d.:ci miuravi.
pr.nelo-ilmrnto quirdi ea «_>!.•
p.ua lú u:.i r-r.a pr.-".;do os pró-
l!'.aa moinhos coníc:i-.ava::j «a-n'.:-.r ra-iivct lucro cjm a
r.ir.r_;cr.i «'.? S Çj npenaj.

Ac?í«ccat?-sa a Inco o sctu!..
te: Vüv.~ t: Eam. Drcltus Ct Cio.,
M P.V.a Cs.-c-;l o u prú?.io _.ji-
i;.u In.-.!ci :;. a., q.:j controla-
yc:.j c rinín contrrlar.i o cm-:-ar«;ua di c:r?2l branco paroo Drasil, o quo cabravam uma
;a:-a d3 2 .i. ú- corretarrom.
iataarara c-.a t__-;a para 1 <»' u-.-.tíj veriKcsrain quo tripllcu-
\nr> o vc:ur.-..o da n?;;ceios ícltoj
cara oa Cícraatca Moinhos «qui
:.;.a!2d;. e::.^vj:i t__a paruí_ua o publica veja oue, mermu
n-3 .;í""^;i «trustsu, ca mar-
Cera da lujra cia pautidas .le"I.Cj cr:.i 1. v-.Iur.in Ca n-^6-
cisa. o qua r.=o ca vc^lílca a*>. >-
Iut^r-.cn 3 uir. t--an_aeõ;s miro
os cr:nú23 r_;^!n:'._i c:'t:-an3olro8
o ei pcü 1 cr.da o lucro Ja-
sx~'?-., a prsparç-lo r;'.i3 uubiu o
_.ilu::io t:_ n:..-;c:oa, cr.i vc3 aj
;*ccc:-, lar.ihéri cublu ds cinoa.ara quaso c'.:o par cento.

-DÜÇAO d:.
VCIIDA A..

pr._:ços NA
PADAIUAS

Ve/imas n~ora o que naborta
h C.L.P. d3lll>e-.-..r: Da mc^r.ia
farr.ia ruj pida Invcr paianiin.T fr Com o 03 réus demais
camparcaa naT n-^oclat.13 do
trl;o, a redução do preqo do
corretagem, da 2 para 1 r;c, po-dcrla Invcr a diminuirão do
lucro dos moinhos de 5 pani"5 %, r.o invea do numento para
7,9 Có. O qua rccultarla de con-
creto n!~_o? Façamos rs contas:
ÍÍ3 com 7,D O oi moinhos obtém
um lucro liquido do Cr? 17,33
por caco do CD quilos, com 2,5 <"«
obteriam um lucro já elevado
i!c C:-Ô 0,33 por caco, quo, num
total do c_m r.:il toneladas rs-
preceataría nada mala nada mo-
nos da onco mllhõss do cruscl-
i=a mensais c'.3 lucro liquida pn-
ta ca moinhos, eu 132 mühScs
da cruselros por nno.

Com o lucro da C.3 G.00 por
caco, n farinha da trI™o podorlu
ner vendida às padarias no preço
do 223,33 crusclroa, CrS 12,30 a
menos do quo ó vendida atual-
mcnlo.

KAI.-A DO PitEÇO DO

aaa
tamdalro a seda d. l-icn» dcraolntiea e .¦'..¦.».»<; ir.»». Pf»fer«-id«canten""*.r es nanlfleadaraa
»ja?. taalmente. «itiu tardo pr>ja.ío na tr. u. , do» pSst nu
pre*M atual ibt !....m.a de tri^a;• rtscníirar cada ves mais v,
•iam nvo eom aumentos tucesriroa 4? pwjo*. como ta*itftíuha da diminuiçio c-li. gmmaa n<í peta* dos uScsae ti.nta centavaj.

Cabo aos 1...-.«! ii.» t> ao pov»
;ra cei-il cent-ram, «som. umafcr.t<j íinlca para n dími:;.:: •ão
io preço da farinha di trljro.
tolsa ii latlvamenti. fdcll do «er¦enllxada, de;de que o Rov&rnn
qulseaso lealmcmo no* defen*-r contra a sar.áncla dos m.i*iho* cutiim Mas o que alitsdura. qu-rr é esfomear o
?ovo.

. l-.i<* *f 1 ..a.» mi ........i
IM «** 4«»«*s» H"** 4» Am*.'-? ai. «e wmamitm *a*m
Í-...Ü.- Mfcli.i-*.

J»»ti(i.aa4« * K-.-iic • 4t?*<
1*4-. Ilrílur lt"H~.»»# 4-«.-*i-
«'- - «^> ritme* •!-» .-...•.«-•?m a
m --..:• 1.:« diladata de
Mhí»ií«, mamt* m roaawi
n*t..i.. .1» .»»Ki.pj,,, laarnüni
lap** h«í# «ratearam m#«h»*»
lti%H* -•« iíiai.í..,i.. d» c<tu
ladu» 4*- t»íiii«* raiiiti»» p»tn
ato »ê raaliimartm a» denua<
ria» •- > ...H.MÍ.I.I+», rume •,
»li...!.«i H» I..I4 B-,4» i.ll.l.li,
»£** twr <lr» rtceliida» dt »»
?uar**.

nu*u« «.¦¦•» da eapilal ptra-*••¦>. rum . .i-.f iJ. ir «ui. a.*»
l-frtti» fuma»», tm-HU ***<**
a$Hl4 tSH% ,í.lt»i|u,.,l< » . »....
J 1*3.1 pm .» ,..|:n,. » 4., |.„,
'••' » I... . «.I I ..<(«.« .!,. I,.
bimi.uu . ainda alfaa* aem
j.«uij . a» * —li. -» fcicifnwat
e «• alimmtHto ?*<» IndiKil.
ll«r(» l'ir>«. fumun» alatadu»
4# Irará e luliriraloM *e aeaam
rw tw>mi*ui4»dc e«m dtm»
rrala* villma» d« i.i» < •<>.».
nifuiMa. .»»» |.»r».,. milllw-i»
......... »« l..i. _..l.l.,..i,
mídif*. romo t a tam di \\4sr
epciiio Pnriftearita Salina».

Síu i« «t dlrifrnlr» fMlilWe»
prr*i»» furam e »ã<» »ubmrlHo»

luriuras. romo, tmnp outros
»«:.•¦•.. I. ..... ,. !(.,,!„., .1 .
Partida Cuiaunisla; o ¦ •¦ .»! da
ir««r»a dn r»âril'i Joi<> 1'rtrlu.
liUralt u Mceetiila ttfral rt<i

,:...;.. operário, Timutr<t tn«
na. t*niic essas »illm»s ."«• Mu*
1.1.ÍÍ.1 $4. r... -.ir m umvin n
dr Valtnlín (Irina.la. da .»•«¦.
fiacán de |'iulr>u.rv«, t « 'teo*
t°tta de fama «tatincntal |t».
brita (Hmrdo. «airdratlm ar1 ->,n. -...!. _ da rnlvriii.li.ir.
« os jn«ms iii.i..-..» Jaime Va*
tia e tUrrtitl Urnliu. do Uns*
pilai tr 1.1...... i| t.|.,i,i_,„
uimeda foi roloredo dlania de
um liando de larlnoras m<i- ii'.., licjt»** r .¦!•*.-..•¦.. a e«^
rrr prla» ruas Ca cldaJr. da
lloipiial A eomhsaria dc pon*na de Um» lUavrl. Iluraute o
prtcurao uiivlu o» mais t.-.u..*
.-.-'••. ds mistura com -*

1.1 it» «uirac-s. As rata» ¦!>.»
¦¦-.......-!-. continuam seniloU...-.II.I.» r saqueadas. Sc ré
esta, p«r «raio. a América quea 1 .!.r.! ,i, dr Quilardlnlu
quer ap-mniar * Ruiupa mmo
um exemplo dr democracia r
pr».rcs»o dUno de . .* irella.
do?

aprovada a nnfjo, o preil-dente da limara uruguaia, «r.
Antônio Itubfo. vai agora dirl-
ClNsr aos parlamcnlarr» <l • dc
mais países americanos pedln-do.lhrs que tomem a mesma
iniciativa humanitária.

ELSOTO O SR. OSWALDO.
(Cniirtitxún dn l.a )«iy.)

BB

iam. com maior clareia queti 11 desejo dc assu dr esta re»*nflnsabllldrde".
Sn rc.iillndo final da votaçlo

ruatro sufr.íitios rnr,un Invall*•idos porque foram dado» a
Masaryli, que ocupou o terceiro
• tirar na primeira votav.lu, de
mudo que asr'm ficou fie cll-
minado aiitomaHcamrnte da se-'iinda votaçüo. Por outro lado.
foi decidi !a a secunda votaçlo

;uc nem Aranha nem F.valt
haviam oliild.i a maioria reque-
rida dos f..'. membros da ON'C.

OS ESTADOS 1'NII.nS
n.\M EVATT

APOIA-

vniao
Mas o d.abo ó que aa nos.vj.a

cnUCadca controladoras de pro-
.0 fecham completamente osOlhop quando ca traía do dar um

A elclçüa do presidente da As-
semblífo (icr.il nio foi uma
contenda enlrc o leste c o ocslc.
Os EsledOS Unidos, rue advoga-
v.-im a favor da candidatura dc
l:vatt, perderam devido an fato
dc que, no úliinin momento, os
países l.ilino-amcrlennos rim-
venceram o sr. Osvaldo \r.inba
n aceitar sua candidatura c vo-
taram cir. tnnssa por Pie.

.\s únicas atividades dejenvol-
vidas ho'- pela Assembléia to-
mm a Innu.turnçflo dos traba-
l!:ns c a clclçío dc suas aulori-
nndes. Amanhfl começara n In*
ictn pccniln, devendo o serretn-
rio dc listado nnrtc-i.mcric.ino
oronunclnr um Importante dis-
curso. l-"al.-ii-.i tnmlióm u vice-
mlnlslro d.is Hclaçiles Kxlerlo-
tes soviético, sr. Andrci Vis-
hlnshy. *

Depois da cleli;ãn do prcsldcn-
te. o sr. Oswoldo Aranha levan-
lou a r.cssllo inomenlüneamenlc,
c "convcrlcu" os dclcffpdos cm
víirlos comitês dn Assembléia
pnra que etcgcscm suas nutorl-
dados, Houve Imediata cnmpc-
ilcüo entra o lcs'e o o oeste pe-
Ia prcsidúncln do Importante
íinmiiú Número Um, de Política
e Seirurnnça, no qual se debatcrD
o dificil problema ftrcfto. A
(írS-Brclanha defendeu a can-
riidatura dc Jozcph Bech, <'o
Luxemburso, e » nús'!a a do
i.olonís Modzcwlsltl, poi-úm liecli
foi eleito por 42 votos con'.ra
13. Em seguida, a Assembléia
ctofícu por unanlnVdade Hcrnnn
.'.-mia Cruz, do Chile, presidente
¦o Cninité Número Dois, de As-
viiins Econflnrcós,

O Chllo fnl apresentado como
candidato por .Io_é Arcc, da Ar-
r.cntlna, e Carlos Eduardo Stnlk,
dn Venezuelai

VOTAÇÃO SECRETA
A votação para presidentefoi totalmente secreta. Um

por um ou outro candidate
cm ambas ns votações.

Ao ser continuada a ele!-
c5o dos demais presidentest!o« Comitês, rcRirtrarnm-HC
us sesulntes resultados: Os.car Lanjíc. Poloncz. íol eleito
presidente do Comüé Sorlol.»>or indlcnçüo da senhoraEleanor Roostvclt. Carl He-
rencUen, da Nova Zelândia,
do Comitê de Fltlel-ComUsos.
Asaf AH, da Índia, do Comi-
15 Orçamentário, e Arls El
Khourl, da Sirla, do Cim'tel.f-:'.'. Nu clciçfto do Comitê
Orçamentário. Ricardo Al-faro, do Panamá, que era
candidato dos países latino-
americanos, retirou sua can-riidatura cm favor da Irdla.
que contava cem o apoio coi>
Estados Unidos e da Grã Bre-
tanha. Aliara, que havia sido
indicado p.Ia Guttcmala, ae-
clarou que retirava sua can-
dldaturtt "para manter a
unanimidade."

Proeedsu-sc depois a ciei-
rão de se:e vtce-presldentes
da Assembléia Geral, que Jun-tamcnie com Osvaldo Ara-
plia. formarão o poderoso t.*o-
mití Cant',ol Tlrctlvo. O .Ve-
X co foi eleito para um dns-
.cs cargos na primeira vota-
çfí.u, pois obteve 41 votoi, sen-do upoíclo peln bloco latino-
americano e pelo crupo árn-
be. Em seguida foram eleitas
es cinco grandes potências,Estados Unidos, Reino Untoo,
Rússia, França c Ch'na, e fl-
nalmcnte Cuba. A scssSo íoilevantada às 17,35 horas.

Quando faltava eleger o sé-tlmo vice-presidente anun-
clou-se que os delegados de-viam votar por Cuba ouUl.ranla, que haviam obtido23 e 13 votos respectivamente
na primeira votação. Feita a
votação o sr. Osvaldo Aranha
anuneou que cada um dos
candidatos havia obtido 27votos. Expllcou-se que deacordo com o regulamento a
escolha deveria ser feita ao
asar. Foram colocacVos dois
paneis com os nomes de Cuba
e Ukranla na urna e Aranha
entralu um que era o de Cuba,
com o que este pais foi elel-
to. Cuba será representada no
Comitê Central pelo sr. Gull-
lermo Belt.
NOTA DO ITAMARATY Sô-BRE A ELEIÇÃO DO SENHOR

OSVALDO ARANHA
A propósito da vitória do

embaixador Osvaldo Aranha
nas eleições para a presldên-cia cia Organização das Na-

dos mio votavam por Evatt ll0t;s Unidas, por 29 votos con-
na primeira votação fe-lo na
semmda a favor de Aranha.

Não foram anunciados os
nomes dos paises que votaram

AOS UOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor no-
dera cbtê-!a lies seguintes pontos, durante todo o dia:

Central - Marquize da gare dc I). Pedro II —
Abri o i!í h')ní.rs.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcug — 5>;-n!vo da Estação da Cantareira.
Lco.JClitina - Na rare da Estação da Lcoj)0l4!na.-
r.o abrigo da Tabuleiro daJliiaJíft; "

Na Praça Ti__i£!eít4e_-=T-ííi i':-.?ntc à loia
___JUMr*fío~^eS. Francisco — Em frente
Cafa Java.

Rua Cão José. US — sobrado,
1.1117,0 do Machado — Banca c-.:i frente no n.° 203

(Açouguc),
Iini Niterói — Na cstaç"n das barcas,

Americana,
ao antigo

tra 22 votos c quatro abston
çôcs, o chanceler Raul Fer-
nancles faz a seguinte decla-
ração à imprensa:"A eleição do sr. Osvaldo
Aranlm é uma alta distinção
para êle e para o Brasil. Tan-
10 nialcr quanto a Delegação
Brasíle ra não o apresentou
como candidato nem disputou
vetos, llmlando-sc a receber
o encargo e suas grandes vos-
ponsabllldades, como um .'.er-
Viço do Brasil ãs Nações Uni-
das".

NA COMISSÃO DE
FINANÇAS

ontem, sob a pre-
8r, Horário Lnfer,

Reuniu-se,
sldòncla. do
a Comissão de Finanças, da Cà-
mura dos Deputados. Prosso-
i:ulu-so na aprecinçfio c dis-
cusaão das emendas à proposta
orçamantárla do Ministério da
Vlaçfio.

de Recife
ItftfilFf. 11 <ft* t*f***t***

amwtaJhrmrc-Vimtmaèa- r*h st?
¦ fvt!*l<*w. 4* rf«!H» á* IV-k"
#"«* tifMal » 4ml»r 4» F»>
nõiaii 4» Uiniia ** '"*¦ '•
H»'f: MirM 4* P-sua. a im 4*
P"»**mtüf'» » ««»>!• é* p»««
t*i*4a "M 4* $*i.ut$*t.** fui»
palnaUsê* i«f«*s*« ** tf. €•>*>
t* Nrl»t i|«<rwííl#4# psU IS.r*
(títi»»» aa t*»-*ff lr.it'*ii».i t ?*.
Nw • lmUM»« rf** ífws».», ata*
t*. 4« 4.» *>,iit<>» . . ...1-: .«•
hli*» k:« mmmat í* ¦¦ «le -••-,*•-
ffi *» »4410H e.ii»«-t .»
•H«»»i» arfaa mwxr*twm,

-m M. i I-UII....IÍ.I." . i.ll ) ,
• «»tf i 1 .. . *a "Ui «t« K
n«r-»í*"*, i«l« aUm 4* i»*»i'
-i,H . , |.íi.:l,IJH»lt a.-j.i,».
»»t 4 ví4* jurfdlc* bnulrifoa
vai»»'» **>**» um «lt i'-»4o »
*¦¦ ¦>¦-• -.- ¦ Icdcnil iU lU.-n
Mka a a tmttitatlis «lit».-»,-
vsta 4» í '<¦¦

Uii»niA & < si»•••* -•• cana*
»-'• .1- «.*»*.|.l » 4» |-...-li„(lr¦-"•:. »!¦>¦¦. il ! - ! >liMU lí;
mOmUl¦ aoa Icnalntrnlf r*inth*.
i-.i.ff dmir» dt» nunn»» «-i.*.
II'. . n»l. • » ...|u|».i . ...
I-..-M»..!.> *>* ,... I . I.,
qual f..r#w t\t,u.t. títslít for»
m», a .' s-t-..!-.......... nn if.
.:-•.......«. do 1 -in > 1.- • 1111
1 :>.» na ptnla da» mamlilo». O
i'*««i«i.» qu» t.f ....I..... «ira
.a anrrtmla nn Par|.traritlo
l»ml»«.4 um d,..i ¦:. à útmo-
rrarit.

\M\Êmi Eb tes üa lia
TENDE h p;onAR A INSU8?B1TAVE^ PGgiC'0 DO GO-
VÊRNO RBAQOKAaiO U m^hlsllôTlCO mLi>^üi^míiU —
IV APENAS &COMãÇO PA LUTA. nHCCWA?! GU LÍDERES

IèflâUt-ái- 
mama

Pirillêrfo, $,*netãria tierul
IÍ4 CJilL

SERIA O ENTERRO
DA DEMOCRACIA

(C.-«'/ii•'.. </.i t.<* pdg.)
UM THIlItlVI.t. f.ltltO, IUcniuu

RUMA. 19 ID? KonwtB Maa«
UlUtar. cerreâpoQdmu <ta V.
P.l — O |!'.*í.;io ctf^.í-
Itallaao emõiteou, em iwi?.
a Mwaçfíi ínuTi?ít c a ot«Jf t
piitillea nselonaJ. en v.rttifio
ü» r .ns»-. • tiíit^iitlíia «w
1 «ft» 4r;t!f i m \U\U OHe |14>\,m 2w.i,. ú* tnbalbaúo*
rm a eret» e motivou wla.
úm cemfiot&rici tí« leteiucij,

O |tKmrlro*tiiiiiUlro, Alrh*e
Ca 0.^_{«.i, *M9 a ma a diti-
il «;u8ef,a f.uf enfrenta d_*
t*? fjtíf Oí íiMKfil-.^S e l»S fl»*etitiístss ^ esquerda í«r.tiit
í*.íl;.'!!í«» t:j üovímo, li& irC*
mr-ií r melJ. e o niinléitt»

» da i.s-, .:; :. - ."-•..-.». rm-i. -rtan» lu-ie una {tnlanssus«•«.ttf/rteeis.
A **--.- .-.-:.o t:ndo a p^rar«Intía rttaii ei.i vlnudo doa

prasuau manifetitacoes de
$.:<.*,-:.» Ji..:,t ,!:i..;-.;a p:.'tMeequordlitaa, as «tuaii, (trttun.
do ca iite. terão lugar nu"tàtslma f.'U.-(t-».

C» t.i:!;.ci,'; uuballiutai

T1.AEAIH.STAS
n&se!: rim f 1 R«j*í»rno de nue»s ei«vea in*.tinnas a. m»'roçiiia *tto tinifamfni» o
rmntíaa da luta**, «tiqw.ita
«9 s»st?9ip»í perstmnm «n r.o*ur r.«v35 ccnceaww tes tra»

cimmm m viitan». fwmu.
r»tuít mimante a granar:**.
ça t^piedfrfteâo lisliana e«Tfafe*Jrio. de?isio*i o Un'ie,tPrr-« *.u^. »rta r£«3 tta prev»n?,9 *?r jroiuEiaüsd** dentro ti»vinie Ptistro noras, ertíenarei
aai tr4tai|»s«|i;rM ao ramp«
qut» 1 ¦ >-«v y.i ta eollífli*'-.. ae
Pi.m e |}?!frrií!*a e que w»eniiíiuíni ro eovít?no, Hav?
rà ineítíente» te o* lasomtot.%m t¦;<.¦¦¦ -r:;i la-.jwair que ae-
mtn«irirr,iws. de.-ai forma, •»
nana Intectea p?iPâ nereasa!.
dadst da pai»,Ci obwrraoores rastenfam
a rri!írla »*? qu? o -unpa*íe"
rs o,t_» <;>3s r;»re u ttovcruua ai i.i;- -,n.it:.'. eaiuunutut»•?r4 que sor re cMdo Imrcia*
lamenta, ss «* nurr evitar qaea c;ewfn:e ;nflaçâo o a tsr.t''.'elo tr.íteiüHáa ec-Ultem n
itAlla no e&m eronr.iico. Ca
nuíiüe» o5j.íf»tvatlore* vícnt »sí.-.tiíitiís alienmtiva*:

I" _ !!?ntm*?la «**> povfntode De csípcrl o antrüaçto do
COVArno;*-• — Diminuição da prea*-" > r .-.•. -: >, 1 mcdlanto suavoltt 8» etvícno:3." — Noves eenceMfiea pwr
p?r!e tí;a natrd:».

tiau da IDO oítenrs Indus*tnsU lorcm atin«;das relattreve que ia dura dois tii.-.s
cos tra'*all*adores meulàn.1-
ees. A íâl**l<:a de automóvel!)"Fiai", a da aviões "Drcua".

^^«^•pt^V-yl

Manifestam-ce
Goianos C

rinutmmtr. UU o »r. 0;&
rht üorbat

— Jl por r :m.-f.»i» 1..».
vm .t.íí.ui..». -.ui-- .. t:.- |.f.
t.unclti*me caloio.jiamla «>»
1 »-«..¦ í esnafma do» raaml
Qualquer 11 <.i .«.1 u i>..-.
»roii.to 4 *em ddflda incuoili* 1 ÍJOtASfA ÍP© «orre-wlenlcl
hirlonaU De qualquer forro», i \ Oi Jo;.t-i!f*ti* ci,*,ano» de to*
um terrível «ire |Hlt;en. Um *<»» *»* pitilúna pollilc-», tn*
crime eont.a a .¦ 1;. •-• •¦>. Itlriot •;¦« crave t< <. que u

Jornalistas
ira o

aí
o n

srlProjeto ívo cVAquino

¦ • J*3^ Mm

nnniiar^ti4/ 1 R w*. ?»3 \vtf 1 H m Na

V OCC. tem at mio»
cheia» de calot de

9&—=^àts«a

_B_m_H
!___KC jimp

tanto rrr 1 no cabo da
crueda Conimua. de-
pet» dr vrtho, a cavar
a terra que nio t su».
E e-ti hoje. maii can-
tado e mal» potve Voct
que cIicjs ti a perder a
r p_m:v;.i dr uma vida
felii ne:i: n-.undüo d:
terra» i.-|-..ul.u com o
tuor d: v_iri.ii Kcr«(4:i
de c.p liado», tem ago-
ra. pela primeira vea no Draiil. um jornnl que is
Intercita pela auo torte. I_ne lornal ò TRIOUiCA
POPULAR, o tornai que dit em lin_tu."e;m «irrplr»
tudo rquilo t,ue o povo realmente quer -. ! r.
TRiBUi.'A POPULAR tem como um do» pont;»
mal».cito» do teu pro|tr.ima.a reforma rc-rl.. £ a
entre, 3 da terra to» cm or.ctes. £ a me°ho ia de
eond ç.'.ti de vid. e de trobalho dn grar.de m-t»j
» ab»lli-dorn do tr.r.-.p, Ê dinheo n.i müo do com-
i." níi, c i.iudc. in'.tru{ão. mciadm. E»se p; giama
é o teu p.j,;tnm.. o p:c,\ . :-.. . qu? o lib rt ri da
mUWa para «err.pre. TRIDUiVA POPUL/.R o aju-
dai6 a tr n-.f.. mm em realidade ette id .1, eiuinin-
do como v.c* deve »e ergonuar dentro da ordem e
da l.-t. par» reelomni 01 a:u> direito i-' meio»
p ,rl.'..i- jj que a dcm^.i^c'a | ô; no norao alcance.
Fa.a de T. !BUI A TOPL! AP o p.rto-voz da» su t
aspirccSe». Cjm o» meie» dc qu; di;pu:e.. p.ocure
receber r-guVmeme TRIBUNA PCPULAR Sc s»
su.3 pustet pcr.-.iiii em que tome urr.a nisi:.aturo,
nio deixe de emr-rc.ar o icrr.jl que a.aba ,!f le; a
outras pe Suai dc seu 1 .ut.-. Çu:-nto maior for o
número de leitores de TRirUNA PCPULAR, mai»
ai.o te polcrò ergue. »ua \or n.i defesa das mstr.»
reivindicavSc» dc 20 milliõc» d ca;i p;,nc:es sem
terars no Brasil' Êu 10.uai dos pi-Lircs. dos h mi! .es,
dos mm ' . dos. do» dup.utCKiJos, o tornai da es-
peranca r da verdade.

(orne-se lioie mesmo .sslnanl. úa ••iniBUNll i'CPUinn»
fttoil, ou copia cilt cu-Jo o rtn.,10.0 & • tribuna "onal r»

preunlem r*ra a Pemneraela o*.
atoais !•••'<¦!..» d» Irl de Ivn
dV.q^l-.o e Co»'a Neto. envia,
ran so» repreirntante» dn povo
:.<>l»no no Consr««»o Federal o
*c-;iilnte tele ima:"Sena^mr* l'edro Ludnv'en e
\liiedo Kaasei e deputado» Do.
mlr-n» *>'••*«. Jalr» Marhado,
riiiilltcrme Xivler. .\lb»!ínloí".o.
dny e 4oI d'\limi! — A Im-
•>ien»j dem.^rllíca de fioli» e»-
• rra que a bancada dr no»».i
t:»lailn. no G.n- r • . Federal,
interprete a vontade dn ;ovo
rolan». menlfctlada unanime-
mente na A»»cmhl£la Lepltlall-
va, »-ntan«!n rnnlra o» atua1»
projeto» de le'» que visam eu-
*ar ot mandato» dos repreien-
tintes ele'tos livre e loberana-
mente pc'o povo brasileiro e
Miprlmlr n» mal» elementares
rarantins Individuais, ameaçan-
i!o acintosamente rasjsar a Carl»
Manna de 40, e ronseqtienlemen-
te subverte ordem drmocr.Miea
que a mesma Institui". (As.)
.'esi Dittcncourt, RAmulo Gon-
-alves, Hll nraslllen«e. Carlos
Comes Faria. Alberto Xavier dc
Almeida. Paulo Malhclros. Abrü0
Isanc Nclo. Paulo Kmlllo Póvoa.
\i!lh A* jo. Zceclil Abr.iüo. I.I-
landro Palrüo. José llermann
Sobrinho. Canarl Ussanan de
OJIvc'r.1, llclio l.obo. Jona» Tci-
.cira da M .ta. Salomão CIcmcn-
!'no dc Faria, ncn'arn!n S. I\o-
rlz. Geraldo Paixão e Edson'Icrmano,

Sm Otfnl* d* 'Tribuna Popular, *
A, Proo amorno Cartol, X7I3' RIO DS IANE'R0 

*

Anexo um (vale postal ou cheque p.ig-vcl no nio da *
Janeiroà^rniBUNA POPUl AR«). ni Importância de «
Cr I (1:0,00 ou 70,00) para uma attln tura por u ann •
ou ieU mêses) da «TiíIBUNa POPULAR». **
Nora»  •

endereço  »
Município Estado  ?

?
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PARIS, setembro (Por avião

— Especial ara a TRIBUNA PO-
PULAR) — O centro cultural
da Associação França — URSS
recebeu ontem, 9 de setembro, a
visita dc uma dclcgaçüo do es-

porte soviético. Vindos à Fr.in-
ça para tomar parte no Coiigrc.-.-
so Universitário de Lyon. os cs-
pecinlistas cm atletismo Yonov e
Novikov, o técnico dc bola ao
cesto Trevlne e Erschôva Tama-
ri, vice-presidente do Comltí An-
ti-Fascir.ta da Juventude Soviéti-
ca. esportistas dos mais destaca-
dos da pâtri.i do socialismo, apra-
voltaram a oportunidade porá cn-
trar em entendimento com os seus
cçilegas franceses no Interesse d:is
relações esportivas entre os dois
países e ó mundo em qoral.

Falando depois a 
""LTIumanité"

disse Travine:
— A Uni3o Soviética está dis-

posta a tomar arte nos jogos Ollm-
picos de 19-Í8. A única dlfleul-
d.-.de que ainda existe, nesse ter-
reno, t a nossa n_o filiação a ai-
numas fciIcraçoVs Internacionais,
Mas as demarches já estão bem.
encaminhadas para que essa dl-
íkuldadc seja vencida, Vcrels en-

tSo os atletas soviéticos atuando
cm todos os campos da Europa,
desejosos de brilhar o mais pos-
slvcl.

— Qual o esporte mais popular
na URSS? — Perguntou-lhe o )or-
nal.sta.

0 tiícnico de Moscou respon-
deu:

~ Entre nós o mais popular é
o futebol. Mas o volel e atletis-
mo não ficam atrls. Depois da
vitória da nossa equipe no eam-
pr.onato europeu dc bola ao ces-
to cm Praga, este ano, este gene-
ro dc esporte começou também
a ganhar milhares de adeptos nas
massas, Estamos dando também
um caráter pculor n dois esportes
nos quais só se dedicam pequenas
minorias: o do remo e o latlsmo.
Nem todos podem comprar bar-
cos para deliciar-se com eles sô-
bre as águas. Mas mediante or-
ganizações esportivas tipo coo-
perativas ísr_ problema está sen-
do resolvido satisfatoriamente.
Hoje tia URSS milhares e mi-
lho res dc pessoas já podem assim
remar o nndar de iate nns praias
do mar Negro e do B.iltico e nos
grandes rios que cortiuu o pais
em todas as direções..

ILEGAL E ARBITRA-
RIA A ATITUDE...

(Conclusão da Ifi pri-y.)
com a evidente Intenção de pre-
ludiesr os c.cluidos pela ultima-
r.*.o do concurso, os srs. Aurélio
Monteiro e Campos da Par F.lho
poi intenncd o de seu advogado
Luiz Wcrneelc de Castro, e o sr.
Prestes dc Menezes, por meu in-
termédio. í^ram a Juizo para obter
a nio consumação dc;sa flagrante
i!i'u_t.'ça e ilegalidade.
JOGOU O FARDO SÔ3RF OS

HOMDROS DO DIRETOR
DO IPASE

— Distribuídos à Terceira Vh-
ra da Fazenda — continua o sr.
Uccha Furh — o ilustre juiz ti-

i tul.ir Mour-o Ru.-.scl solicitou In-
formações, e convencido desde lo-
go da violação do principio cons-
titucional da igualdade dc todos
perante a lei, determinou a sus-
facão das provas as cadeiras cm
que estavam inscritos os impe-
trar.tcs. E-.ta primeira medida po-
dcr*a ter convencido o diretor do
Hospital dos Servidores Públicos
dc- frro cm que Incidira, mas ao
estar agindo com a preconcebi-
Ja intenção de prejudicar esses
candidatos, criando privilégios,
quiz ainda transferir a respon-
sabllldadc ao diretor do IPASE
faltando com o devido respeito e
conrideraç'3 o autoridade do |ulz.
o que levou o Procurador a pedir
a improccdència do mandato de
segurança. Nas informações, sob
pretexto de Justificar a preferíncíu
de uns sóbre outros candidatos,
consta que o diretor em seus es-
crupulos de funcionário que nSo
tem conhecimento da existência da
Constituição, resolvera exigir de
ndguns candidatos, além dos rcqul-
silos legais, o consentimento da po-
lida política pnra a inscrição. No
entender do diretor. estaria élc
subordinado á uma autoridade po-
llcial, cuja existência legal n5o tem
apoio nu Constituição. Conclusos
os autos dos três mandados de se-
gurança ao ilustre juizo substituto
João José dc Queiroz, este magls-
ttado que se vem Impondo como
um dos brilhantes |uizes da nova
geração, bem compreendeu o slgni-
ficado do despacho do juiz titular,
que mandara suspender o concurso,
c não se deixando Iludir pelos (u-
teis argumentos contrários, baixou
ontem os autos do primeiro dos re-
feridos mandados, a favor do dr.
Aurélio Monteiro, concedendo-o a
fim de que fique suspenso o con-
curso da cadeira em que foi Inseri-
to até que regularmente e legalmcn-
te seja decidida a inscrição ou
não do candidato.

VENCEU A JUSTIÇA
Finalizando suas declarações,

disse-nos o sr. Rocha Faria:
— Este mandado de segurança

tem para todos oa democratas um
grande significado, trazendo a to-
cios confiança em que a Justiça es-
t;i alerta e capaz de fazer cumprir
a Constituição, precisamente nn
semana cm qm- se comemora o

1 seu primeiro univcrsáriá

/Vffu ,\'en*i, liifee .•¦'..•*»
£* e..3'fifpi ds aenova. Bn*>.
fia e Tsr., * »> as runit;ç<Vi
et> i»hnwn'0 e Flou.tca ro»
ram o* tsiores indiutriaú ««»
-¦-¦> ;i!.ic,'éii. com o movi.

inrs.to GrfvlM&,
u nf.-tttóHo «*o ttndleato

tio* ^itali-rgi*»^ de Twlm
i »um*!> . quo ">•*¦» ftrevr «•
spenti tinta advcrtfnd*. Ut
ao itó» t<>r riticient*. o «n-

«tírtíts nâo I*?3.t4rá em Un-
ar .-.-¦*.¦ úe i-it'« os recurfí*

% SUA tUp*>.e.t. Nâo e »:-•.<•
u p-ri-o tia fârtvi? ter fuiv
da, p«is eoJctmoi cemití* «to
•..rsuríâ'» er.\ tbâtis m oltet*
tt« itaru conv;nc«r qualquer
. '^Ij-Cítte".
KAO HAVERÁ RIVOLUtMO

ROMA, 10 «;e llobcrt Mon-
telllfr, crrrfjp^ndenio da U.
?.l — A ¦•.'..¦ do CS0.O00 opr
rartss inrtalô:-! • *-. foi dtcrr-"... 4 r :» ji:.-. j da dois ouu
conto i * contra o alto
SUftO f;.l vlJn.

Fpria.voícs ccmuntsuts. m>-
eallstoa e da Confederaç&o
Italiana no Trabalho min.
ram oa acoida cm declarar
t|C8 n.*.o 1 r.i revolução.

í.'o t-. t : ¦.. *o súbre a rt«*>\e dos lattalfiiS-eoi a ton-
.•recracio do T:a'aalno aover*
:c r.uu "12 nüo íorem rclnl-
c rt.oi p:. .üarr.cr.w os estor-
cos relnuvos a r.re\e. a aci-
:v;.'.o dos operários metalúr*
3SC0I pusera coitüiuar Inoo
tú(m (133 deli dlu".

A (..'.. :,r.-.r."o tomesm
?taca tu latiíundlârtos peia. títuce qr; DWlimlTini diante
t'a cícvc enfada. Diz que **"pivocu!:açóe$ eí»bre a pco-r.ttçüo tzo oprnns amumen-
tes r.o tcrvlço de certa im-innsa i..".ra combater os ope«tártq» c ti CJnfctíiraçao."'íCúu es :.:..-.¦ j de Milfio,Turim, ítejjolcs. 'vouia. Ku-m*i.:no. Trcícla, Temi. Oeno-a,r.-.rt-nio. Dolonha e Bolsanorcr.tlrar.i cs cícPos da trovo'os mctalCrclcos. Muitos de-«artamcn.ws r.-.fcris Já suspen-•:ram cr~.z atividades e acre*.:i:a_e r _• nmanhfi terfio da:"*iar Ubrrcaa inteiras.

O rocirJIsta Pletro Nenal.lntcrrccado rôbre o motlro• as rr...vca, respondeu que c*:oc!allsia.. e comunistas de*s?Jam dar & oplnl&o públicauma oportunidade para eo-nher os dcs;Jos e as esperan*^as do ambos os partidos em
yctic.r a presente situação,"firmou ninda: "Ninguém ta-ia de ravoluçfio nem da pas-»s Iniciais para a revoln-
çjo .

Ç sscretírlo geral da Con*ideraçao destacou que as¦".eves não tém caráter po-íit.co, ccnJo apenas protes-03 contra o alto custo da vi-
i'.a.

ENTUSIÁSTICAS...
(Conclusão da ffi pdg.)

NO COLÉGIO INHAÚMA
Cotr-.morando o primeiroaniversárl i da promulgação•ia Çonstlluiçüo, r.o ColúgioInhaúma, eslão sondo reali-zaJos os preparativos para uma

pando festa popular que serAovada a efeito no Colégiol>. jjusco, a rua Padre Januá-rio, cm Inhaúma. Serfio con-
yldados dc honra os consti-tninli-s Catnpos Vergai, Cul6Filho o Gregdrlo Bezerra, de-vendo o último pronunciaruma conferência sobre a nossaüarla .Mü^nn. A festa que soiniciara às 18.30 horas, seráanimada por um "sliow".

NA FAVELA DO ESQUELETO
Também na Favela do Es-(pieleto o povo carioca come-morará a passagem do pri-molro aniversário da sua CarlaMagna. A fim de transmitirum coiivilo aos moradores doMangueira o São FranciscoXavier a participarem dos fes-Icjos, uma comissão do mora-dores daquela favela visitou-

nos ii lardo do ontem-, Toda a
populnçfio do Esiiuclelo, infor-marom-nos os componentes'da
Comissão, comparecerá hs fes-llvlclndcs, esporando-se paraas mosmas, grande\ brillinn-Lismo.

FESTA DA LIGA DE DEFESA
DA CONSTITUIÇÃO

Reconlcmcn.o' fundada,' VLiga du Dolosa da Constitui-
ção vem do programar a sua
primeira graudo fesla. Trata-.',
so do uma solenidade em re-
fozljo polo aniversário-¦ daConstituição. Cartazes, painéis,faixas, volantes alusivos a da-ta, foram confeccionados porassociados o populares, mora-dores .10 Uirro da -Piedade-
que, espontaneamente, so ofu-,
roceram pnra colaborar. Paraesta festividade que se réíiii-zaró à rua Manuel Vitorino,
h. 008, em Piedade, na: qual '
falarão os vereadores João Ma-'citado, Arcolina Mochel e o
professor Cley do Araújo, es-"tão convidados todos ós anli-fascistas, assooiaçõès iMill.uraís,
esportivas o sindicais, bemcomo o povo carioca civLgora!-.-—
NO INSTITUTO DOS 1NDUS-'

TRU1UQS
No auditório do Instituto doa

Wdustriárids, roalizon-se on-tom ii noite, umn solenidade dacomcmorneiSti
Constílu.eSo,
í."niàii dn Mu,
M'1.1. U.-iht 1
IfM oiíll'ns im"íi
ilrinw ',•;:., I |.,
u I'aes 1-eiii.;,

"'nana da
vida pela
Dnmocrá-

rã, en-il-
r. :. os veren-

'...ii-Í0 iS''i -.
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NOTAS £ TÓPICOS
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{.M.VAIXJRRS
^Sã^mmsmsm9usnm um flU— teme-a*^

OQROAI>as
a »

s a .--» 'f*r **»«"*' *,
f »Wí*i«it 4« fv^-aa^t^. m >

fênjUtáat »-., *•«*.> «raxti» tf.|-.
«•«ítWfi»» *.iá» <i.« fi,'«ría*» fatMlt»,
l*>*«*4 <l,t **?«»* 

<**> >»=,',,.•
/<**# Çf**»*»* « <*>»»#) awani,..»
f^V|»aí»a V*» sHssnk-mim a *>>•
/» 4» # (HÍ4 «»— iflft»»vrr«r, f,!,—*»-».» -

fv*4 4» a» a**i««f>» *a«»>*a-»4»»»» .»»
faftW* <*í» «*J»é|.'.? = * ¦». • a -• * «-»*>
i*# « BMiifiiataBi.

<**, -.-.«m-íj.üu,, *fat4ísf«,4,
f** dH}*f «** "#*»***'* »»*«W .(»>
Iwft *»»«* «|lf*/44i»4t*av« «tf BBf>
?* aa/;.,,-4., 9««<^|a)»^~—, f .'.«;¦
•-'"¦''r ***¦» «'#'*— f«s»*a 4'jií- j*»». fa*,***»*,, «Igim* «*>•>» «vi.» Jr«f*i» tUtSfait** d-» Ivfim^, j4, a;.*»*.. *"» «'fa**»»* Itt1t*r*i I
»»af?« «fi fumilm ,««v*^»f, f|»t I
ft.lf.tjfa* Mfrt ia,,* «V ««j',**» f,i»- I
f» fr-t^fjt»»****,», f»** ir. /V,*!» |
«f Or»V»»«*, «ja-r ru****!* «>>»* ;
•' »»*f *» (*«,«('*» »' • .tllííK^ ,Vt»=
*•»%**, r •' ¦ ^'^•*f•,*••»»,. * f*»»

Wt «DU tt a.ãt-J-», fw.ilIr»>»'-»»•» b t-...»-»..- bub•*4«4II»4* .»«.«.,ll*» „l,
1»»«.. 1-.. .<-. d*» .!.,,... ....
••¦...-. „,..... ...;„.

M Trif-enil, .-.»,,i-.,»..
Mf (jata »<*.»*» f*»BU» um,
*••'¦' '- ¦ " Ha* «...» . . .1,,
fiWK-i dai ,.¦ ii.i a ¦*)» •»*
<•'.» .1.- .-.. I-..I..1., 1.1-,
«>¦! -» ...,:,„, ,v,i.„.,„i,
» -• .»..,»..,,„, a . U,1„ , i , .
ti,».. .-,.-, ... ,_.-»„, f-,• •••• «-.»-,, i„i» a*. ,.,,,..

1 ,...i»»...'. ,. jl 1,.,, .u„.

pttr a Ir*. t-w* mura. nãa
**• ¦:-..,i..»., 1*1 ir ,_., i(,
li-.....»,, a,||»,.»,,, fmm

IU» «.»-» . » Bftta idiriiãii

«*aaa»aa.ta«i»i. ¦ «.» m.xi.vMWiaaaa.a.vM
í ria ittt 1 >•¦ aariattal, a

i.-j.-» ..» 1 ,i..-ij... .1» d,.,, ,
i .<..i. Alta*** 4è*t# juíí»

mrnitt fã.M (,*• a Ufff»
. fJtM i»!,.,l,„» ,1» l ,li>ü»..l

• »•» *}** «».. «•»»*«!..» O l'l
«tias. n*«» « »**4at li* »i«w»

*"l"t" B I». u» !U (IO .li. r
l-.il.. 1. *,;.-!. ai »4(t raílit-.
I if-,<i»id» «n t-lt-iltttr» »i<

] »>í* -« —» «tui.i. .|»i..- flBBII*
».,--,í , .. Ir, ...i»,H.,|li.1»
•1. d» »¦»«»« to** < «I..H.I.I..,
it» »mb prrfrréaria, ir. »i, 1.
a pffffilBra» r •»<»»•»»» mu
»<i. U-ll- IH-Irlt,.- t 1,1.1-
»'<»»» t*l»lf*-;i.-li:rli>- .11

| «<••»» fjt» ,r„- M,fl»{l...

Na Câmara do» Deputada
Escandalosas Operações Reahz»3.tigs Pelo
Ministro Corrêa e Castro Em Londres
o n^^^aiAi^^^^JF^0 nA COMPANHIA PO WO ÜOCH - MBOTAM AINDAO DIÍM ANM) ^^Al H %HISEIíADU - PR0TI.STA O »SR, PfiDRO POMAR CONTRA A KtROIsSSaODE PODHREfi Hs'laA.\IIUS R DR POMCIAIS IANQUES NA CASA DE TIRADENTH.s

A t àmttê d*» U'a»all#»t, **<
«BI HitM Jf «<,«•»*. *»*•»•»#
um »-»«•» 4« t-,.»,--«4.>.!rt ?- Mf
aift», s*fl* •»»>»»*-«• 4* »l*l« 4f
«Ni ttl.v- »t«- >••». • í* P-r»
t-ii»» 4* »...-.«¦» > -»;» hi
.» I N' ?'««*». »«ÍHl.fJ| --,

l»4v»«í»» 4f »SI Ulft Utai-iMéi.
«ia# a» liít ftlíStfirtuiit a l* a*
MrtfBlf,

:- »f -***1»-*«-- -.«¦'. ¦» (... at»-

No Senado Federa'

l"»»l tt«a»*-aa B ft**«<«tUMB'
I* B»* (»»»?»» • ktvra ti» i*|f-
**-»*» Ba l*i»« . »» UtttJilti BB»
«* • *«rartta»rf<H*», tf- |»ftB»aÍita«»-••«»««»», «k l.taiUlBk^ »»*
>-- .«.,-«»-,..-., tfA l*i4-#v«*
><r«tJ«6ÍH», f*a« ftt* tjitvttimltl
t-tii*, a»H.* (*).(• «»..«? Braa
í«»t*« *»#«»«»« t4,»«tiB«4raliia
Ba kf.i*.*-*».,. -** íj rtt# j,,
ti.iía

li tl_ t-Vk « fe*!!^», a^-gtjtlBsfB

4* f».i!i.» i^itt.t, ,.. ,|. H

I4»»>«a 4* *f *,.,«f, |'«r*»,. |,,|

« B»#l«l|* »»«>0*íi . ('.'rtfBtllt»!
?Jf I ÍB»*f»»* tt 4tf*»|»»», tltt|-«»f¦:
»»*b4»», dittfia «t** f**a «*-,ii-
da Ifalta i»*»»!**»»!»» ^tttfkittm.Vt*èta-*# iflíiiiT aiM* w»i»
« caautrfntfBi»* ** um 4»*í-»íh.
II*'B »...«»»(:«v.t.,.»»+t, ».» trtaaXf'4»
4b ffUBf"»' •Bttffflrts» «Ia ¦*»¦
teü»*?*.:!»», tt »j-i»-*id#-Bi*' 4{4|»i«.
|.« «Mt*,!»»-.., tírtur» tufara **»•
f* rt*»*t-»»»»i««, ma» è tff»*-»4f# #
nea rato h*K»t«l«»» I.. 4»** *» 1

Fere a Dignidade Do Parlamento
o Projeto Do Ir. Ivo D'Aquino

^^£•2"^vot ! VnE^S^^^^^W^^ O PaARECER DO aWlifftta
r 4«.i*w,» ^» f*w* ^ ra*,., NP.NTR PROPRS.SOR Í.UI.S CARPRNTER - OUTROS •*¦*"•* * »>• »••»* -v^-aià, í«b.

í 4**^, *»* *« 'a1*?1!1** •'"^ I H-df»»*. 'fa ****m 4r Bi^Bfla,
I ta, © fi P**.i4
, B«tt»tt@ »i« M»iia« -«.Un-.a ..V»
j ,-li...< 4* iVtTitfi* íf | iBAB»

t*t ti Btwifttí fíltt » b?ie*Bi<a.
j ,*„ ,u iW»r|«4 rtati-neal »**

l:*vbvtai« aar, *» ntiid* 4«

|Sfi#i>ã4a f**«4-* a** * Mini J ** mt n *«„.! |t,,,a -,., _
»» (H.l *» HMfarta» *»* W*»| *-**44f' r*^
«WpliH it»4-f }•*««. p»!* .iVía- 4* AtC « |S n RIO lt4. _F^i % m»St»a » L%Sfla>.ft''"»«*iBÍ.h.r,iJ5

a l>ii|i

?at''>»|'try>*«»

1 .( *if*m nn. *\ii em* mis
• •"»!,», «»J «»«»* í?» «fa» r»t»,a
f« «•*.»-,, a> -,J.,- d,t fpflllim.*:

t«v*"» »-|Sír^ 
il^JBW, «ftaBB

f» «1*. E*t*rt»*1*. ?»» fc»4»»,,Vt
f r *#t}ff * «'a Cbj*»j t* d* «¦"«?»
.""tia. fj*»/ fretem um pmfte
tlmHt&dci* *> «*»«* tvttemki.
t'*4i *scm, fftvt ms*!***
it a***/t»»*f f\»«'*^«»f«*r^t. tf?
tt-tfffVftfai «»»#. a ¦,}...-.., ..

»• «»."»|i»»r*{í« «f* t^%ftítnlfJki
I •*.*«" r* rfA»». «í> »«e 4*4 |t».»-.
f.-tM»^» a-!.»-lfys»l»,'» 4..K4-4f«l
BB ***a*»»-*. «*l*iil*«Vt*r..*, «»v»*4tr4f(a
/<•**,'/.» a <*#*ra fJn&it,

«Wí • írtrnii r-a**»**»1»* «fu

A.SSUNTOS DEBATIDOS IU B IBlifaHlB í («».»«,M-,
H»V Sr, aaitiijtl ||«>»r1t, **r.

Tfisrí o #rosdt>r I41Í* C*ar«f** «"»i«'''«» tf» *• t»*fl*„ rrrt<» I Ns «».-... ., »r. aiiIi.» í »Hf<»B4# «u« :»....¦.-. 44, ?»rs*le» l'ff»*e» ro rrmlirrimrtiU)!'1'' nor *»Utit ».:(- .. ur (Mm. |Vit»r*in» r»f#r« ** a» i»-M.»«» H**«J»b»ii» I -».»,... 1.,«..«_..,..
?. 11a «-ítóu de aM\-\,(tJ",n} '**',,,'¦ '•"W- <»i* l»i»«f*, m,* »j »i* tii»i ími>r» I • «i*W»»l»4» »¦• **#*»/•*»»•> 4«?ifrn. mslt uma tipirtiãu a rra

i pfí5o f* roniUraclor*alldaaa
«JU Ria dj pMJfll "Iva (1aA(|«lÍ»

TtTiia.íf» de Jumia í»*m dti»vida rotilw. ii. dr?ta (*a>a

» »•¦ ¦ »«• »#,.» »|, |«„ »«.,,.,,.
"•• » l'(..l la.ilK.r. " jt .»....,."4'ntliír»»** 4»4 K«i *ti»-l.» An.
f.tt»l«» Mdiai nln r«,(t(»nt4ir*>tr4* 4» iiia„.|tt., • tt,m "min.
t*»» 4*> rnaBéato", lvri»« t««lm,

dlf. I*«íiualt*!r*tlr. o orador •»'»*#, - rrerr«ri»t*itir »le :.«nu
I— mia ms«i«r jituie è ror.i»[»'»i»rí*i*. irr, »H»>rl«»*»rivnlf.i*.
-tufia ea harliarri* rm direi» iM" •» **d "»rn » pri»*!»

Ip. O st. I*4ls « >'i- :-.'¦¦: t*a» Crlfliia n |»».|«»? ik-íiM» 4*
ifdrtisirt» i.|»--.-»iua(f<» da r*a- v**"*a**'"» «» »nli«»r»árl»» 4»»

i.?tlltít»»*?** N8fi<«ial dc l)irr.*.«,!»'«v'r»»« 4f Ifi 4»* ••-.-'•. 4?
Pia*» itattktlt. «/» Ptm> t|é mwire dr» ".\-ta* s***raçf*eji | ist7. fiin»,»*,» .... 4. » ... vi.".«,~v*u e d? ,»«»»re» "pJan.«a'*, ide lurUemtiiiltos e — re eàrt •» e'i*l «i»f«-.|»»«i aui«>n»imit j»»,r* Pin^s e n* Am*Hts fcd.» «» ! W««« '<|lilvct.'r"(» — o lOI.

1 •<»*(• J*.-. «I* «*;•?*, «f»» f*-» *¦ üamltriu. do iíu&lr»» líder do
«* *» di «.«.«m»»}» t* <e*immt'i* t P. 0- D- uttla c»*a, 0 necrr-

*tri*,a<*r Iro «.'Ar-tiUto
A .*-j**Hr li» o «ai3«*»»r rrr*-

rui <m «*»»tfv.
tli «rara tttw»».»,»»*.-f ..".»*»..«

*>»»r» e» **»»fâ»f«« d* *V»»^f<i#.

, *.« e. d>r*r; |f4i <<»,,ir.% *,».
«?'•¦a» tumhfn '» e"» —«r* «?>>
,*. fífl-a^r»/*^.,..

liUrt ao »«-t4 l'»«»»lrt rt*«4l
AIlgtMt,

0»» hlfíltr.. * «ingirnt»! «I».
q«i* 4* r-»lirl» 4* furt» .tlrjrr.
'»ri«»l 4<» U«« •ír*»i4* <l« Sul.*(*» a cnvrm«a concrd*«5a pe- j "»nir* «» .-¦¦.,.-. «,M*# r.,j,

;!f» F*vr»ffí;<»r rnr**enl»»r t *Trt< l«-*»m*ni». i'»!,r»tam um» p»».

as próxima:;
¦»* -»— — "¦»- ¦'¦- — --—-..— -

OPinCTOtro 
K»elr»n»l

U»t rarlldi» l.»!»f-rta»l«r
rt»(|uarrt. c-» Triit. I!f.

t -11 »l l Ir l„r I tio I 1 do
Rio a anulado do «<-...»•
.1 •-(•»»¦.» dr caa lrs?nda. «!c
riria* randldalnr»- a utr-
ffUo* « «rr,nln-r.. na» prò.
\ima» «Irriir- 1 ».i> ca.llll-
il.ilur.t» foram rrglulrada»

«mn* I*ir»p'ii8r"'. rtn «s«ir o Uns-
jlpt rt.-o!*t»»« deinensita ernte

o r.*f«ldo p^c,l•*,'» f"rf a diant -
| <1nde Cr* r«*níd» - .««rirtr», p?*r.

«snlo. !nt-.r»rrtr»»"í» e rotni-
t |on'a ria rr^rcit-iuaçao parlampntr»' e*!*i no voto o nao

íiio partido, dr arArdo rom o
jour* f-*i-» Ir.wrl*»» oa nruoa Lei
IHasln, a H *tib*.tanclel: "To-
jdo o poe*r tmana o« povo e
itm teu nsme ten wrrido"

Ao term*nar .T-ste* a Jfl-
tura dn *,•.-.'¦' ->:.•:-.-
do (•mlnfnt-* Jurlrta palHrio.o *r. Ivo d'Aqulno pedn lircn-
ça para iim aparte. Prcíic*.
rno obítnnie fiarrr conclui»I

p»t-
?«-»i», o«t ...,'(. d* rno«*g«iir
» <imr»H» |*f»|"iUr |«ar* o »rq
ro»»»tm»r»».. rm f»«or da «*4q.
rl« 4* Wr oo praç» 4»» entra-
4*» 4r -if -«»•.. »« . • -r ¦: o »r.
N*lg»4» rilh». : •,-- .,;...
l&d» • hora 4» if*p*>dimlr. U
a n«ilrl» ,|a» Jornal» l»»-»|». *m
(lui »»» «rnoiiviiorrito» »ji> 4**.
rriloi tIvirrrBtr. r »r'tin4»> »
ngal <>« pntlt-iali armado» ile•Va*.*-.!,»!*'**, miraram rm *t»»s
-.'•'.!¦ !¦: -.:¦ • -r ot <¦•!'.
•Imir». <]ur rragíram rnrrsir».
mi-nlr. |*n4o.»e travado numr.
n»»o» ronflilot.

lioria i »•» a («i.altf}-» 4<» »»t*.
r f|Mf. tm M»»i»<»rt*.V» iftttttirlart»
»'s jl fila •»»•.*x»'*, i-.|-.ii«i,.
Ir» roaat .'-¦-.. »!<» It»|»lril«
Sanls»

«ni*» 4i> pattar l Or4riii 4o
llla »» t»rr»i4*«ir ..iitmoíi-t k
Vê** «lor o »fr».»4»r Jt»*»* AlStr»
lo l.ln* 4* Itarfo» prriMrnl* da
Moura Miioirjpal 4o l)l»»rilo
I'r4rral. r«lr»». o»» Votjrt paia
rotifldar, pur i»»«»-i»t»í.|í'» »|t *4r.
*4. «« trniuiorfi para 4»ti««»r a
uma rfYrp;*»» »tmt arjutl» Uma.
ra 4»rá »'»« t^MttlIalBltl 4*
I91B, *manh*>. rm romrmoratio
ao prlmrím »nit'«»ir>.i 4» «m.
>-»"•• H» «*arl» »*ft> »l»

¦ 1:1.
1.0» »'«f.l». «In .;-.»<»»

»rm 4rl»*tr. tm 4itra»«4o dnlra,
a l'rn|>r,«l(>t.'t r,u* r«Off»ll» pffl.

I tt»l<»«ia, Uitaitd»* ia pit-tltiit»!*llir frt|.iadi» a •,•»<»•£»• ,,»»....
I»4#, o Sr, l.im M»vliit*4» *i'ar»
iBOB-o, *, roata »-»-a»»«m bi iBial«t do Sr. Iitila» Tata!iii,.i-»i.-.». i»,t|» «if.r -UPUStU' , II» «iW totit 4* f**«SnilBlafiar*

B*a ffHlr* a |»»fl4#|«».e A H«na
t-ív/eariru |M»»*|.'|*f»r>#r«

_ O» **f». litMit (,.a,K f It.alrl
I a», ,-•- lalaraM t^itir •• •,-(¦,• J*. j19 «>¦»" «iaffimiwa « »íh,j d>
aiMtaf.fi» 4* .;-. |..,h • »i » |.n-
|-|lVta» «a t|M-4l, »«»i» |»a».f»'«f..-»»«•.««-», H i*»j>n»»,„ r>a «!(?>
lüiilai iBlfial, Ai«la rm 4i».
i-ij»»au « ir,. »-^^im,ii|.i bSn i.
I*»»«* ilrglUm»*, tiiiniittiuii-«*>
l*»»»r*t*l *«• |.4»»l,i.» .i m *»V|.
ws • .io,;»«.»« R/, i.iiMi» »»
lt*t«. 1,'ta «ríttída l»»í «i»i,,«i4>»
um n«j«»i.ii»«i,i». 4» *»r, liar»
fflB WbIo, .», « .««d. a diuM*»
»*««. r«i »h'». I. o «.(j.í.,1

t-tarataM «J» mu- 4» "H1' i;-
in*» ^»fBMBfe.« *»t*lIT.i au .ti.*

I -t* t;í*. ». t,,, d. _, «j:*w
«»-*|«i* (».¦..« t»,-n»a|,t | ,*.., ,«,, ,jtj| _*B,JI-*«• Svaa-

¦itaiM «4 tJPBwjrti* m \ ti«t,4.r-ir ^Jlf.jy ÍJ"'fl*WI.% »M*» ,'Z, -ai «"Í_iflii» BfafttiBal tkLi^i™ .** •**'• U4» í-iiiií»»* 4* *.*f*l- ? t»-.,.,íi,.l a*a ~.l _1 .^ •¦*'

»*J» w»»í»4»5Iíw44 ». M* E*la-; i, 
'r**\ * m rwHf»tf,pt»*f«*ll.44

*-»«*» 4?» lrM**rf.<*f»*ft»»»i l"4l»t|
»TÍ»»V f>B.t*44Vf(t«|,«l p|*!Í«IPfr|

fwf^fáfada'*MfftÍ|*** Vil.
*ls N»tTi w ,vi W&mt vms

! «sa.«M|«,»t> aa |>.<4ar r*f»*«llt.t »t*. ',' áv lí*>*»«4»* Sta*
rMIr j«i>«^ a ««.m-r-at...» 4, ,.„. ^'r*f%*; 

•_ *,•-*.»*** 4**ff
»«4»«»4 Iíi* »iw» «) itptjiio »»»4 K„ £*%.?• 

*.***&* fitB' *Í*.»Sif .» tatWBfJiB pêtê i* t4fW lt.tk» .-Mil. Wi' "****"»í*%- B

* f» i»«f«í»ia V. ^"** ,?* »*••
i» ur. mi, i w^tia- ^» u-Ir-. 

¦Tí1-' 2 *••

• C *' «rí«a<VT\v Mt
tOOlhdtS. ,tAU*ít.J™ mú' ' fÀí' ,««'*hI<» p/fi-j.

:»••».. «4 a. •-. . , |B*ãlt»toBrm Irtmttt .-». •«¦.. ». -t.•, que
ato i« >.i.i.»... a , .„ |.,|*j..|.í,t, 4ita4ur, nu - mal» ctra.
nJrrafíu » rortrtla para t*<m
«»t mrnil»t»»« 4-t patlamrtit»». trja
«i-i»t I6r a Irl h,»- ... a apli»
car. u i».,..;,.,•, ,.,:,.., »

¦ "- ' •¦<..... » Bfl ".« -
lhas o ür. llorr» 4a Canlta ío-
4*g«i4 rvm»". t«»#t f4»*»» de vl»l-
ta» ilatln*, t»»»4riia tt plrntrtorro»ltr.||.f» |i.amro»t«*o». «m fa-1
«* 4o o«t« «rgiiinni--. ü pmb
drnli *».-i««» i que km» K«la f.- ¦¦ ¦ »i»'i pur drrblo e* . oficia í
d* mr*a ou a trqtirrlmtnlo «le

r«m «» t**t«i atagiiaao i-*i* pa»»»í«m dê dala de ?«». etnattcl-
P*ti-<
a ciniiüinA i»t rouissuiíitt»

O Sr. ti.--", i :,.»  *„..,:
I»alru .. ».|..'".. relata ao ¦»»•»•
'Í«*ol«» <lf eat!»« 4a rairrii*
«fa r,|i.,,,»», 4«. poliria, tia
pifle «ja* *.-.'. ,» Nnríi, t. »•.
fttoruita», it-,» .:., ,, inieil»
i<*.» a»» malrlrelada* onr» d>.

pr»ttfilo»a. I*«ja a|»»>» »» s»
tuti, v*|»
Miiaiina «íw
ij.iti»»»..! de Juttiça, II'itet»4la,
,nii»i4i|.> «}»ie a tnipro**"* ria
*Á ,ií>íu-.,»<«. j# |»twm»ilí*»a o
»>.»»t IMíitii,», »? d**J't «|»4« a
l»«YtB»amae*.i> >i*ê tuneusto* «i<»
IIASl'. a *«•« ver, •> ií»la «i»
.»..¦.» t > ,-,,i»4 « Cada »!<¦ At, «-«ot,
liaiiarxítf a t*«jt(»i)t»n»!i» ei» »|.
Bor. A tríiurrirnmi»» d»í *5i,
trnrrl»» Tqrrr*. * «n l»t« >|4*
ímpüío»-;»!**, »» ptolrto *e4l
U •wfujaaii».

"Slta^t. 0 -a».

BtOtíj, IA, rstl-t-4%-, d. á__3-Vro». IW laro rt^ir**..., .^«ai-ílfraKto fiflejaj «fa gL«» «<no da t-.'c, j,,^ ij™

^t dt «r-wini* a eml, 4,
IU*«* f.»i ai,r»4» r^.í° «w,'*'«'. »*»4>a d*.

r»ree-*-r e»M^ H
™ »T^a a

rMÜa !<, «»4=T'<v.Yv'. ***** c'5";*»"a«!t a»«^*-' hi p"' a±tt,^'n0' H •!e*,i

N.l». 4r»r»n.lfoir H, *44rqu'«,lr , ,|, r,M. «.„„ _,.,. ,jfi| g^. |
Poder 1 »• —ti» • • »!.»,/ •. í,"
4llo .1* O» I.III.PIJ.iX) r.»r»
P4«»m-nir, 1 fXWCO.

A -rj-if,,,.,,¦ ,),, ,r# 
-.-..;.

«lano «I•»«;-» - rntlatJt * Ot-
mi»>.' - dr •¦»•..».« .i4J. r Juitlfa
a fim <t> «r»-,*Kr |.arr<Tr. a Pr*».
in»»lci»t qne ISRXTA IIK Ullllil.
TOS K DKMAIS TAXAS AI1UA»
NKIRIS »¦» matrriaf» Importa.
4o» i»rU IIPII8RR IIHVKI.OI*.
MHNT rOUWIlATIOX.

leitoirmti que „ -|iun„ ,|„ |„„
Ctftu,** .Ir (ii.jr imlillque •• »lít
runo d» Sr. tt>oj»min l"arah.

OOMPftOVADO O INTVITlt
PHOTKUTOflIO

l'»l»o.|» lamMm pela onlriti, |u St. iu- •«.!¦. i-jrir. , (hamou í
a atendo da meta para n qur \
e*U ar.intft-rn.ln eom o projti»»'i|itr 4l«p.>e »A|,re ,, ieiK»u«o M-1 jlm»oal remunerad». t r.»i>t»«i ¦ «tjfl s»M

-.«B»a****pr |>

¦4»Mi{«e-da «.-gt»»(«Mi» ..» qu»4i»t d* J»'»iin, .«(a,.,,» _-*• ""^ *"* *•¦**>» *»
lilrltttrtl '<¦*.- a ,;,s,.|»,s., UtiAuuvimES. ?,*<* "*.*•'»•.««»•

ioaij». »"o.». » q<i-rr»i .. >r. , r^.., 7SI!É ?» <*"tm»ar
atrelo Plnlw «-.f li. .*"?*to*w *-« C^a.

ifitt Mr* *,ia,",• o*l» »le+»-•«tom, ,^T
HA r,U*KXílA

SairetlWo 4 t-oiatso
íoe**.» e« »!«•<». «a r
,-• »'e i:il»»rins,''-.
«I»« >r. Il«i»rft Lcvl

f ,;;» «ot» I »Ve-* t .» -—-..« » ar.
I«anr«n. ] -«S^ ?w* »«*«* «-• In-

autoria íitte» «e
ÍSíafí» dil:

«íorr-j o (r»-«(. •«-«...
» >jf» In. a adr-i,*..»|.» >r. IleMu-ri Uti S«»i por dr» On ».'j _,"i. ^T-»«(-r.

«n.-aio!oh44». nu-n citruw »te \pZJZ _f?PM*'f, r*'•*n*, *» ¦»

«lair.» d» lar.oiJt, lrala-Mi k». , binlt L, Ç°" *""¦ p«P«»t
retaUtc d* li!o!»»t d». »i
utna rm Loodrtt, o
»f| tfKiul .,-. Hí».-..| ,

'¦•4!'«-i 4tft>* -».
» •«"Ur^ei-iiV/avr^;^ ** **

»ll t>.»»L.| araltatlo c-o,- fad" »&J», dl „"*'' 
«*"•"* - 6ra-

rm r»irr!tr,«i( m m-.t.u H-.«*.; D^j, „" 
""«.^ ^*í-* "<» Rio

»t.t dois,»»;*. Mo dtteuí.». rl.,i' ,Z^ yt'fÍJmU[ T * T.-c.»
d,»i» rorte*. o» 6r. l»r.r.a r í í^,^J''ft*' * ««» ^^<^rri.

-»»*>»»*j»i*ai»aa»»»****»a^

| llO. ("•:•: .--:: ..:;»•:.• •-. -. ItJ-, ãf* at» aava, a-a a». Rfl. !_• a-••!.-•. do .->¦•.: do projeto t>ia »L»atriapa municipal

1! RO 1 tí-D
'*—r<l»for <l3»l«/»» /lir.tr.i

*-<;jn;o sotmpp
Di oeJ» »-.:.' -t <-, d"?mtnli-

i'm do f>/Mr.'ir,"i/o «fc fí»-
«jj.-» i« pelai-ra* <»'• ToçiU.itti
rr.s--ii-jriW,t» rm (**?..*-•«•-. •»».
rim,}'! o* f. •»'. w f;. /". f/.-t-'-
r?.?.» prttmdrm tLtmlwr n iti-
lía. Evtdtntemtntt. qi'nndo o
<ftr.dt Pder í.*-j."«.t.-. »*.,,-/,} «^
tvfirimr. r.1r> mtfr í/t.-r-r ^ita o
yncrcl fleriluit! r-fr/a irrrii-
oiarpío «., mafo.» r*'.» rc /<*«•
.'s/ar ní> p.ii'iit-,'t» 1/.- ./.iiirrno
dc /7i»r.i»j. o »)u." r-rxí.-.-íji .«r>r
ndmltido pelo r-»Jir!'.-»»<i rr'-
r»»ri.»m<s rcUttco th» .-tnnls cU-
tiiCnlr* inrqite",

Airttit M r»ottC(s« rffa.*, .«"'/if.
/¦-•¦// Crio/v. «A» ;>'rí'c'.j rr-hi.
f/<-í» /ir;/'.,. /,.-., ai,,,.»-,-m
ír,'tn.,:r-í« A« */.. P„'r;;!ro 7\«.
flialtt, or. it-ntir-'rr ,, /vríi;is
r'- o* fnf •'/•'-» r * /v''f,'.-.7 rf.,
Cr',-P.-rt,;nl)i »»>»r;t <r rrr ,/s.
TlVlt/rs, ,»/;.',,, /- r-_ lJ.,i,l„t,
r.-nfi.sra n-o f---:'!! ríMr/n ,s ,,».
K? do pa'.,. r*r;--r, o /J,".,,r.'
fameõíp rV **•/ ,/, /.fo., „,,
motf>. iji-rir.//,-, „, nrcot uri
m'. »rrf.s.,r, >,-,-•(.•)-»<!-" poef-.rfa

; fcr rerx-lidn .-» r/ar», Insínui-
ftSf.t r/f Críèn», .'/"«.» ,/,.,.',
iv.-. o ,-r. /*v,'c Dctmolt i-r-Ti r,
pÜWIÇÓ pjr,, /-'.'-cr r/i--r r.» ps.
/dl.'**») f/? Teiqlirtti r> par.-imdr expter/ifúo r'.-< i-omuní í--»
IfèHnifoij,

Na cor/tr-r/r.. ,-,« f, /"_ f/n:.
''»s» prctcr..'-n Sor:',,,-,- f.—-,ocuparia, "re postlvc!) pj-,
«renr/s .7 /*'.!':>. roíro ,../¦} ftl,i.
iknclàdp r»e'.i P'ano fJmhaU.
denunciado rer Stiffci-d Cri;y>s
depois do fráceto d* fatiioroe (/(-'...nfo P/ijr,,, Trunatt. r'í
ciintcad.i paramente mlllltir.
A política dc eninr{;t:r:os nZo
•Vm ottC-o tir.ttdo. e lenw. vis-
fo o rr. Mnetliah Etmvancir
com n;or,fiir.!ics de c'n'.-t.-c.». ,1
aninho rfeBlo-ráfic» rfcjf oo-
fcr/iej rf-, /cá',-, c f;,; Franca,
depois de instalar cn Grécia
o grupo monarcó-fnsctsfá c ci-
n-.entar nu Turquia rn por/errcf.clonâcto e retrogrado,

(?«a ti/Mrío precW.n c prrs-!*&clra, rfvs lafárvencionhmo
tentple. :tn rida dc outros po-t»Df rau'tfiu nu afastamento c
c^.^ comunistas e socialistas d 1
i-ssr/.-r. na /ffliVa, apenas dos pri-neiros ns França, jâ que ns

; 
"sccisliítas" 

de Leon Dium nâo
resistiram na r/c/r-.j (/o, ,•„.
fír^rje.» cíó jua pátria.

Afastados do r,oi<{rno os mi-
nistros do Parfdo de Togliat-
ti pensou o Departamento dc
fhtado qur. ataca aberto s.»
caminho para noras investidas.
f- ce/it a am'ca'"a, embora co.
mo simples sondagem, dc
ocupsçêo das bases navais Iti-
lianas, Praticamente sosinho
"o porAv. r» gr. Dr» Gasperi.
»7'.'C r/i/rj.» t-C.-r..., p,;,r ,(fnj)M ^
recebido /-r/is Píp* .... ^o/c mn-

//'»,» quando estacamos ria Itâ-
> /¦», r^rfl /'?y"| . P.ItSOU a /'Í.-V

« politica dc Washinptón, co-
'"o n-n esr.c'ar bc-i comporta-
£,'•'. r i-o-n r».í .y/i.-.ji rirlo ,?pcn',..
ttjí biliòes prometido* per.farshíll, mas ainda em fijn-

fí-s dos irtcrâ.sses da casta de
latifundiários do sul da Pcni.-i-
lula, antigos amigos de Mus
solini.

Oriric qi:alqu-r Invenção nas
palavras d" Togliatti? O po-
vo itf '•«!,,) o entendeu, c não
demorou a 'rrnmper ent c.vc/.i-
inações de "Morra Trünum",
no comício de Phrie.çã.

7Vv.''i u nação .,0 levanta con-
tra Di! Gaspcci, o "galeuler"
de TfUPlan instalado no ço(.'i

o por lntli''nçiln do Vaticano.
ii) 1 (»¦» /<'.': •" desse podet que

U\ aceito •*»:.:. I»'". •¦-.-.¦«¦» im-l.i oplnlfio nartonal. Trava-•e. cnt*.o. o .'.fríulntc dlfilogo:
O EB. IVO DAQül.VO: —

Queria nftslnalnr que o deu-l
tor L11I». Carpçntrr f*. Inrjta-!
vrlr.irnle. um do* m-h Una-'
trr*. Jurif'a-. brasileiro». Fol|

Querem Os Comunistas a M,w,f.
Ampla Discussão Sôbie o Metrô

ITiiffl»^ ?SJ!Í™S™ D0CUMKNTO. DE QUALQUER ESPÉQE, DEIXE DE SER TRAZIDC
K.^l-menrdTcSineSêl JJSJ? ^rP^^nQ^tS^ 7 DIZ ° VEREADOR AGILDO BARATA - OS MOTIVOS QUE LEVARAM A BANCADA COMUNISTA A ADOTAR r.

ANTEPROJETO EBBLING
IjurliU.

Cr?'n. por.*-m, navrr um
crfitirlc equivoco 110 pirccer c«o
inrlan** iue«trf, quando afir-
ma que o prolrt., Inriutu. «:o-
mo de p?rda de mandato, ca-

D-spol» do »r. (".-ililrlr.i Alva.
r'.n,'.n. orupou a tribuna na hora
•Io rspídlrni»' o rr. Jou«iulm
i- •>....¦ pnrn 4»-fendrr dois re-
0,111-rlmrntot» dn hnncodi comi4

for. por exemplo, como 03 'l^^llílj^^lír^í."
morte eu dr "tcnntnaeão do £^^^0° êtâ.l «^,^4^neriodo do mandato, o oro- < ],, p tran.p0rtP. o »r. «sectar

jieto nfio S- r"ferí fi PERÜASroui.» rorlnoiou a Incomprcrn-
|r.» mandato, rc.si ft EXT1N- alvel demont de provid^nri-in.
,C„\0 dr» mnndato. ExtlpçàoI por pnrt». dn» .lutorldodr» da
] corrr.-.nondc fl een^rfilidaC.e.i Hrefriinm. «obre o reu rrqu»»ri-
! '..quanto qitf. l*«*rd? e unia', r.ieni»» o propi»»H«» dr» forneci»
j», f t-iir-s da rvIlneSo Aliei ' m«*mo d. isun pira -t rua U.

projeto, porquo dois r!o» no:-' 0 instituto «lo-, indiititrlrirlo».
sc? m-l-jr^r» constltucloncils. UUe conatrulu um rdifin.» n.-i-

Parbalho c Crrlos Ma-.fitirin m.i. prontifii-nu-s»» o rnr-
nrrrr r-inos itr»cc.«íArioj para a
revljílo dn ríd» forni-ci-dorn no

O varrndor «i-ima Kllho. noralar do iii.:*mn ojtíunlo, npolouni» palavraa du v-rrndor Ari Ito-drlpioj».

QUER nis.A BANCADA
CUS8A0 A

eom !••.,. pon;ur '... 1.. iniiil.i
Rente rotilrn »> própria Metro.

Roí •¦ ;n-.|.. lugar, porque a
liannda romuiiitlo .1.1 . -••¦ 1: . »

j 
••ItnHiana -¦ «sltam os cena

[de ructlnçSo de r.irnfinlo. in-i-iultsrin rt-,*.re fies os ac mor-

Nn ordem do «li.-» continuou aprltitrlrn dlactin-trlri d0 proi.r..„fobr- n conatniçAo do Metropo-lltano. nprrsrnindi» pela hnn,-n-on ronitinitlti. Ocupou Inirhl-rtienta a tribuna o er. Admito1 rno»,. ju. .-i- m-.-r.-- tiri dol.» nnim. Miolo Cnrdo»»». quo nr»nhum f.»-ctareclmcnto trouxe no plrnnrio
«»!»rfl O ÍI..-IM»... 1i„t|tT.|..-ir. ,|condensr o nntr.projet.» dn in-n-snliclro Klillnj;, que rm rcnli-dnd" d-»ronlioc»«. ou cnlão n ntn-f.-ir o próprio rnc-nhPlro, po».trccJi»! <-m queatüo. Rs».»»» canos.

ij» r rt« lraciscur*0 no perioc.o . ,, , •
dbm r» otnl o renr«entnrit.e vci,R40S cra P1«,n:l v'n P»'"1"»'-''1 MitV o qunt o rrpresciunni | A j,^,^ „,,-,„ ,,, f)hrn fo| nft.•01 Cie •*'•..-,".. • risridn gratuitamente pelo rofo-Faço n objeção apenas pc-; r|,i0 tn.«tiiutp. o nuc torna m.ii«
lo respeito OU.' nir merere Oi ln.iu«lltlrá\-rl o dssrnín da ''re-
i-irerlnr.i proíe.sr.or. ntitor ('oj fritura nn soluctlo do problem;
parece*. Entrrtnnto --• reni-
to -- entendo qur- s. oxm. la-
hora mi equivoco, porquan-
lo o.» rjois eméritos constltu-
clonallsta* por mun citados,
nos seus Coin-ntárlos h Cons-
titiiicüo de IJtPI Ju -s" repor-
tm o ècsos rnsrs.

O Slt. CARLOS PflIiSTIiS —

cnfnrnir iireiiiiioii 1 m irguld*
,, ».-. Ag.ltlo llarntn, segundo .-»

| Rata etis-.-.-i Irmbrailn. Aluda
li.í poiic».»i 1IÍ.1». r o %r. Aglblo
fl.ir.-ita »li»»e qur poderia ser to-
conlrido nn* auai». •» ->r. I.a-

nm-itrlr
cmlradi-

Iraiis- ^-10i 5r_ (;artos jc |j,c,..,|., ,.n.Iiorlc». »..|» ,, controle llr qual- j ,.„„ a n,srnr< fomo ,-. ,h „.„«per eompanbia. inrjiim mlsla. Mbllo, n Idoneidbde d», .-nnenacional ou r»lr.»ngclrn. scrln a ! „•„.(„, ra,||,iei afirmandoaç«o de uni -,i"i» .»„,l. .. .. que

• >•:•• lenlou : ;-•¦ 1
enirerlua uue
»ou. drtlntlndo
tuas .ilrc». «.
lustro que obtttera uma
mia »!«• 'ta » 30% com

1 tm. urjr hoi« a-jamlv-ríaiu «!.-irn.1.1 1 em » j.. __' _ 
¦: -.-"»-•»«.* r.» vw..

» o or.»,ter 4.» ali» í 7u,TTvT'™ hLduv'''f*< *
do cada uir»4 de|5r^,r? X*,e °° P*»iri. no
». Knte-i-ll» ». ml» ^^l,"BIÍ»f*.«a_Vo:'a Ra»ta <» mi. 1 *_, ,. . ri r-—'»"»_»".. -» i\v

a opera. I ±%* S**- 
° •*-»d'-rn««> «fo tíf-

ca«i cm d» s. U £r. Lc-1 ues- £*,„„,„ 
"^ " fr" <*"* • irai»

It* c»»s W-tcntao, a«iilua:.d.i! Hf', ,,:$M, M«s<>'*r,4o » 0«Sr».
do nrgíHir». jmr ra- j .^'"ÍJ'^ '"" "*"""' •'••» S£K£ ihr\* q,"?Mo' •*•»

s» para t-oltar S irfh»:r.j e

^PIaAV&TREDír U»,fl«^,^ JS«IWhB. qUC ^".-BS
;.:f.tr«» o nnle-pmjeio l.l.lmg nãr. per- wntido. Pilli.id'» rmitiiti.. A unificar" .1»!

i 1,1 lipo» fill,-,lii-, Ir..» 16 condenado pela Conjlltulçi.» e penhado» o.» m„ ante-pro
f'» li, rrnime rte livrr concorrín-
cia ilu K»t.sdo. nlítti ilr ferir n.»
ir.lr>-i*'55cj do povo, Muitos lrV-
nco.» r rnr;cnhc!rn< dn PrcfcIlU'
r.» CSlÃn firmrmrnlr d »pnstns ,1
itrfrndrr .» unifio.-icfin dos trnit»-

Aiiuln í.ibre o problema pr».
mrntis dn f>rnerini»-nlo do rpun
fi-lnvi o vnreador Artimlo Plnlio.
r»sf,»rindo.íP hr, nncr isldadea da
rua Bellfirlo do Souza. Jn quel»e nepi pSo an povo - «Jlz o
reprearntinle da bancadi ro-
munleta — que ao menos não«s lho nesue n iíru.i para beber.
Ahordnvn aa.-im o orador a c«-
candalosa Iniciativa que pornil*Il ap.irle ic me nlicir.» .lin-.irto ,,„ „ dim|riniCiâo do pésn dn p&o,ao emérit»» Jiirljconsulto, que. I dc 80 pira 4.0 Rrima». o qtiv.»

rcrloinentc, sulier.i responder, I-implicava num aumento de 2
pol» foi fttestre de v. er.»-!n. ... cruíelros ft "O centavos em qul-

O sr. Ivo ilV.qulno —¦ Conli- ! ,n- ^^m. r.ãn se tocava no pro-
nua a ser.

j O SR. CARLOS PRESTES •-
] ... e é liotncni ri»!i.'ilii»('l. ml-
j vogado <lc grande Influência tio

npllal, muilo ci-ntti-

i

| fürn desta
I cio por Iodos os iui/es. princi-
I pnlnicntc pelos da capital d-i
! ne-iúlillcti.

O sr. Ivo dWqulno - Por to-
dos os juristus brasileiros.

d Slt. f.AlU.OS PRESTES --
| Creio que u professor Cnrpculcr
! percebe, no projeto tlc lei cm
i causa, dados os termos cm que

eslii redirjld.0, h existência du
fluura dc cxllnçlío do mandato;
enlreliinlu. rlei\i» a aprecinçAo,

ço, nina apenas no piso do pão... I
pobre u mosmo n.>i:iunto falou ¦

o nr. Unitlet James, que teeln- ;
moti lambem, defendendo 11111
requerimento do sua autoria,
contra o estacionamento fio ou-
tómovclti em ceitos trechos do .
maior movimento da eidade. dl-1
flcultnndo ajr.lm o trânsito dos
bondo*. O vereador Ari fLodrl* j;:ue3 falou ròbre n e-:plota.;ão jdesmedida c indébita da I.ight, |
referindo-se cónoretámonto a I
permissão agora obtida por I
aquela emnrésa impnriaitsta dc jcobrar mali dos consumidores •
cada vez qu»» t.c solic.iti» o pru- I
longamento do canalização d».» |
uma rua, n3o cumprindo assim
as cláusulas do s;u contrato.

mCONST5TUC!OMIAl
O MOSTRENGÒ DO
SR. 9 VO D'AQU I N O
Incisivas dextarações do senador Euclidcs Vieira

coiitra a manobra dos cassadores dc mandatos
S. PAULO, )B - Como todos

SObeirl o sr. Eiielldes Vieira, que
ao Indo de rortlnaii, obteve .-,
maior votação nas rieirõe.s pau-padas tevd o seu diploma cassa-
do por uma. manobra excusa dos
mesmos homens que ainda per-
slsleni no afã de desrespeitar .i
vontade popular, cassando o
mandato de. snur; representantes.

Ainda agora, quando se apres-
tava para seguir viagem rime, ó
Campinas, o senador Kucltdes
Vijclra fez ns declarações aeguln-
te.t que são bem a medida da
disposição dos verdadeiros dc-
moerates diante dos arreganhos
da demagogia fascista,

Mais do uma vez j.á me do-
flnl sôbrô o caso da cassação
dos mandatos dou parlamenta-
rc.-i Comunistas, Sou absoluta-
mente contra essas tentativos,
pois ft. democracia não pode
estar ã morcn dos Interesses de
grupo. A vontade do povo é so-
berana. Desrespeitar essa vonta-
de aevia investir contra o pró-
ptio p»a-h.iSào acredito nue paise na,

(.'omissão de Justiça o projetoIvo d'Aqi]!no, por ser ini-onsti-
tuelonal, Mesmo lím nlémòhto
do F.P.P., o sr. Btalvlno f.lns,
,iá deu pare»-.sr desfavorável. K
a,"-im também procederei, poissou francamente contrário a
qualquer cassação do mandatos,

K finali-ando:-- Tanto méis que, como dis-»e,
o moslrcngo do sr. Ivo d'Aqulno
é Inconstitucional,

ONTEM NA COMIS-
SÃO DE LEGISLA'

ÇAO SOCIAL
Reuniu-se, ontem, cm sessão

ordinária, a Cotulllüó dc Legid-
laçáo Social, presente a maioria
dos seus membros. Foram .lis-
cutidas as emendas apresenta-
das ao projoto de descanso ru-
munerado, tomando parlo ativa
tios debates o deputado João
Amazonas, representante dn
bancada comunista, Após 11
aprovação, o projeto seguirá pa-
ia a Comissão d* ilhançaj.

.-oalmenle. como ali.i» o vem (a- porte*, c í»»r „ nspeet», que llir
zendo -i-.i-matíi itii.-ntr. n .ir.
Carlos de lAcerdn. seetindndo
ontem pelo sr. Paes !,emc.

Em seguida o sr. Aglldo Ha-
rata or-.ipou n tribuna, pnrnexpor n posiçn-i da bancada ro-
munlsta cm face do nm prolde-nn quo clnsslfirnti dns mal» Im-
portantss, senão o mais Impor-
lant". da poputaç&o carioca. Co-
mcçoli por dl^er que os debn'ea
a respeito, no seu entender. nSo
Catavam conduzindo ao nccesiá-
rio e.ii-inreelmento que se fnzla
mist>»r uôbro assunto de tema-
nln magnitude. Fio mesmo, re-
lator, talvez não tivesse podidoapresentar o projMo de sua bãn»
cada com u clareza necessária,
o que tentaria fazer agora.

Em primeiro lunar, e de uma
vez por lôrias. precisava ficar
esclarecido que a bancada co-
munlsta, no contrário do que
s»! vinha malnvolamente afir-
mando, nâo era nbsolutamente
contra o ronfronto dos vários
anlo-projetos, ou troçador. ou
idéias quaisquer, sôbrc o Metro-
polítano, 'iV.ntn náo podia ser
contrária, que os comunistas ha-
viam preferido o trabalho do
engenheiro Ebllng depois de nm
confronto dampradd e minuoio*
so com os outros existente». Ao
contrai Io, queria ()tie a dls-
cussáo mais ampla fón.se feita
cm plenário, que todoi os do--iimcntos fossem trazidos para'.^clareeititento. Só essa dis-•ussão há dc trazer a luz só-'ire o problema, e Isso mesmo
aão concordava com o adlnni"n-
to de discussão proposto. Não
jrn intransigência nem descoii-
lidernção para com a Casa, e
-tstdvn disposto a. cr.íunlnar n j'íosstbilidnde de o projeto ser
anvládo à Comissão do Obra
•orno queriam alguns, quando
) mesmo estivesse em segunda

011 terceira discussão. •
NENHUMA INTRANSIGÊNCIA

Atli.intoti o sr. Aglldn llarntn,
sempre ouvido com 11 maior
rtlciielio, não só por sua quall-
dnde de relator do projeto, mas
pelos conhecimentos que ailqni-
riu sòliro o nssillllo, que o apai-
xonn luí niuilti letiipif, iidl.vtitiiu
o veroiidor coniiitiisttii que Imtlo
éle com,, sus liiincililii não 11:1111
11*11 í*rttistíícl*.11***. .K-toihlu " Jiil«:
projeto Elillli;! put-que itstiuj
cnnvcneltlo ,1c que Slt- era •» (.tu
llior. fie o ciiln-íiiii-s )-».'i J.J
eoillriirio. lio il.-,-.ii'i .:i'Jui .-.sTíia--
(es, a. liutlcirrlri "íóíininlstis .,•»;;
tCriit liúviil., l».m urjitltt, U;u »B-
bslltutivo qiii.' àt-tn jj-Sio a. p-ílí-
s.iuieutii iía rnaloríj,

f.isjou om »e!fuidã ^ 4.-. .Míir-
lio Eai-Ji.i x ex-por ui motivos
«.1 ti,- o .levaram, * X mu 'jaíicada,
.1 íidol.u- o !iii!.»'.'i,-i»ji;'.ii Kiilirij.
litn primeiro liiifuí', Iiorque jui-
giiv» t|iu> s Ciiiisii-uçúo dn Ma-
tropoliliuio ili-vi.i sitr Ini-idlata.
Hcj 111)11 flVil-st,' l'0 11. ;i 111*.' 1 »i r j i; ft 11
que cm npnrU» lhe fim Ia u si
Ãdaulo l.iicio Cnr l".'i, de que
lodot n» CAniari coMordavaro

t» »r. A.cili!,, líarnta respondeu
mie isjo nSo n ínlcrc»»!,--!, e I
t.-i- tnlvci m?si"<» fósfe vertia- !
dr. ni.t» -rj preciso nenb.ii .-oln !
.- história dr q'ic »» cn£cn*ieiro i
r.bllng
1 tio saneinus »i

pareci.-, nevrálgico do problema |„»;i< ,,„0t,(|o na verdade •»'• lhec que »levi.-t nererer » maior 5!ri:i ,jad0 .. devi,),, comuinenteatcticiio da Casa. „ ,lm |rabritlto 110 gctie: .. .ssim1» C|l K A I.IfílIT DBSE.1A como se premia um projeto dcMostra .1 scenir o sr. Aglldo cwullurn ou arqulleturn vlto-Üarala por que cra contrário tios». O rc-lo cr-i <1 --.— i.» dcalé A iinificaçáo sol, controle da denegrir „ engenheiro Eblinfi.Jámunicipalidade. Para fazer e»5,i que n- huni arçumcnbj haviaunificação, teriam dc ser cnenm- contra •» t.cti anlc-projcto.
pado» Iodos os serviços de Irans- O terceiro taoti»., que levara
portes da Llghl e era isso o qnc „ bancada cmiinista a adulara Llghl mais ardentemente de- 15 trabalho dnquele engenheirosejnvn, pois rm face do contraio era porque (•'<¦ aproveitava .15existente, dentro de dez anos quatro 1'nh.is da Central doaquela emprísn estnN.-i obriga- Brasil, cm duas linlias duplas,dn a rtitrcff.-ir a„ governo me- abrangendo lõif.-i .1 cidade, pas- ,tade de seus bondes e ônibus, e sendo pein centro dn Metrú.o resto dez anos depois, Indo fi».sc aspccln do anle-projeto, ;de rírnçn. Ora. a encnmpnçía só Ide cxlrnortlln.-irl.-i iiiipoTtáncia.o !se fará pagando nquóie materiol. orador não leve tempo dc espor jDal o interesse da Llghl na uni- ('etnlbadamcntc no plenário dc- i
llcação, dnl n oposição que jn | vido ás conjlantes

eravãdadc
110» aMi-ci-n 140 í'i»pcii
quo nouve i-«i isio: iict.-,4
de üilutitrlr aquiles lltiij.»:
,i ipuci.i congelada »'c «jttr at>
,-unbnntoi cm Londres «1 »,u i.»
.s.» o» mesmos citavam ematt»»:
a lf»Cr de teu valor nominal
Apan-criico comuranurc» em i
iii»»»-i|j litn», cm dólarc», «» H>
titi».i siitiiram u iti',", e enegn*
iam an par, |'«d, portanto, ititu
iipri-.icui, Indcfcntávcl, que o
¦«rai/iir llSo quer qualificai. t.V
poi» da ilcniiuciii. na (;an».iti.|
. uiraiu dc 2'i a ".v;. Nestes il-
ini»» pa»*»» lornm gasto* -pi
iiiiili»'»!» .!.- esterlinos,

- V. l-.s. denuncia ura tsto
gravíssimo — apaneia o m.'Irislíio <la Cunha. Creio que o
general lltitru n:i» tem i»,;i!íc.
cirncnl» plrcn deije itcr.óci». so
Vttsstvçl em «empo de 'ditadura.
KSo ;>• compreende q.ie tal» cm.-ias se passem mais no llraiil!

<) Sr. I.c» f rilo-j outro tatu
cs,-nt»Ja!os... dizendo que uifi rreelirri.» <le. mao liniada , „,_.,. „_. .„.„,,,.. , , ! J»ii>»^r i:r,ji ir.i.pr-3 -t • »»ffi•abemos que itimtitia faliu- <

|ue
nm em-

esiá movendo a0 anlc-projcto
liiilinfi, que defende o tráf.-fio
liniliio, I s I o ,'. dn Central do
lirasil e do Metropolitano.

— Não quero fazer Insinuação
nenhuma. Mão sou .homem pirafazer Insinuações, e se declaro
isso é porque vou eilae o ve-
rcntlor Carlos dc Lacerda, parasalientar a coincidência dos seus
pontos i'e vista sól-rc o assunto
com oi ponlos dc vista defen-
riidos pela Llfiltt.

O sr. Carlos de Lacerda diz
qtlc não linha se pronunciado
a favor tia unificação dos trnns-

d 1 sr. P-ils l.emc
readores.

Inlerrnpcôes
e outros ve-

Inépcia. iY-íoria-sr 0i.s t-stit-
tr.dos 4j missão econômica üra-
..Jlcira e,-,íitii!a a Lontlre:, táo
trombeteados pela» oCíocios ic-
Icnnificas. t>r.-;utido declartçõcs
recente» d-> adido comercial de
nossa embaixada nu Infilatt-rrii,
a raissíio concordou cm "rei-t-
ber" em libras bloqucacns .,
soldo favorável ao llr.-.iil ro tr,.
tcrcámblo com a Argentino, lis-

j te saldo montava a 12 mllhòci.
| de dólares, o que faz dosio con-
) gclailn cm Londres subir -.': i»!i' mllhóci dc cstcrliiios pnr.i 'iõ
j miüir.v. Agora, se qnisirtnos
j conprnr aquitu de que precisa-¦ nu-, na Argentina, lerem»* d«

peitar em moeda livre ou i.taa-
di.'--lhe mercadoria cm I1-1.-11.

(Jtta.se co terminar seu .lis-
curso, o deputado paulista ic-
cebeti mais iHte uparlc do :ir.'irisiVi da Cunha: - Conclue-

' SALÁRIO NOTURNO .&•ESTlVAOORiUi
O :r. Osvaldo Pacheco d«tn»u «u rcwr.t-.enta d» taferma»

i»3es sAhro .1 rrducaa dP -.Uríe.
noturnos dos e.'tiv.»ííorrs dr, rJ(,nrande do Sul. O ir. Beujamlolar.ili *ipre.-,c.»itoii un pro|f-»» 8-:.ando atí .11 de 'i-rcmhro <?> V)o interstício de 2 anos para -, rro-n:o,8o jj porto de cipirto dc*-
primeiros tcnrn«s cU, arm.-s.»-'•erviços do Kvercifo ne 't-ctu- •
reta na data c1» p-ooio.So vw /f»trfs anca arr<iiimenla-.i»-.s cor.-o o({-
ciai tfbcltemo, ír.clu.-i-e o e-j»
de aspirante.

Iir,i rr-iiiióo da Cornit»*io Ft;*-
1 qrarro fccrrMrio, sr'.

Peíro Pomar, fc- a 3»gul.;tç de-
ür»iv*io. Tutu qijí coiisísffff ••Ja

POLICIAIÍ? IANQUES «A
CAMAP ^

Sr. P.-csIdcnte: — Per oca-
slio da lionen.icem p".»,,». r.]0Coti.-.r-r-o N.ilonal aí pra::í»n.is; dos RE. UU. .*» A-i..-'•:, A»'s-rte. tornou-se publico »» fato da

,- ::aío».

..1 próximo sessão,

Mesa da C'.«rr..»ra *.>' D<.
onde re rc:'l:cit ». rc'-.-!i>. .;-c.7ir..
naüea-, ter ..-iiicntido, cçnt.-a-
mudo as honrosas traJ..;õ.-i da
Casa. a Intronltjio de nutre» po,-deres, inclusive, às policiais arur.
r-c-inc.»;. r~ra r» c-ni-.-irc^r-.ía ó<
dc^•cres que er?n de ?ua corepe-
tinia c:::luj|va, NSo i.c-.'iev-.endo-'os razoes dc t£o ext-anh-s ifT*
tt:ríc. como r.emhro ds Cotr.lí'-
sí.0 Ej.ccijíIvj. reri»-.;ro ccnrlar
di r.ta mm prct».sto roatra cr-'
melhant» ;níro:n ssío. porç-:e luí-.•;ici ir.íiceit.-ive! qualquer «spllcá-
ç.lo ç»ie leve a Mc-in d,i CArr.irj h
admitir o menes ;:r.-:o 'iea -.u-.-i • reisf.
sio, .; etn coiueqtiinrla òa aíbcnis
nia i!o Poder Lejlslctlvo. — .-"iS.
13 — relembro t'e \W — i'aj.j

1>. Pomar. ..
sr. Ágil-

do Üntata. nlíin de esclnrecci'
melhor iNsc detalhe du ante- j
pr» jtto Ehllng, muslrará como'
j.i houve oportunidade dc cerem I
cfiti,ronlodcs us s-ários ti-.ilinllios j
e.-' .lentes sòliie o Metropolitano, j
e cm comlssúe-H das mais atilo-
risadas, que se i nc I i n ri rn ni pelo
; nle-projclo Ebllng, como n> do
Conselho de f-efiurnin-.-. Nacional,
o Estado Maior do lixércllo, o
Ministério dc Viae.Vi e Obras
Públicas, a Comissão rie Plane.

II sí ijiiissi «01
fiiiaiíSiaiEio

portes, o que não ern verdade. I jumento c oui.-as.

^Decretada a Falência Do
Banco De Operações Gerais
Vencido pela crise econômica, a retração do cré-
dito c a desastrosa política financeira do Governo

11 Juiz dn 7." Vais Civil de-
crctoit, ontem, .-, fnléncia do
Biiiic»! dc Operações ficrals, fi-
\aiiil», o iii;:i-.o de -d dias p.'irn
bubilitiiçãii ilfis credores e no-
riieiiiitlu sindico n Caixa Itconô-
miei l.ilciiil. í.sh- cslabclrcl-
11.» n:',, dt clúlllu, com sede nes-
1.1 1 a;.ilnl, ;.l( j-ntirio il e.v;i\c.

atra-i.l,:t itoiiiit-ii por cfuc

liiu niesiriu um ri-tralmènto
.1- credito, notulido au por ou-
tre laúo « t.-.i-.ii iu confiança
i«ii orí<ti.:i.,çi;cr de erídllo ern
--icKti^ca-i-.M sim política fiuaU-
eelr» do govírno havia retpíe-
rido unia Cioncordatu preventivaao J-.iizi datrutlii Var-t Civil. 0
fjedido .It coneordatu l"i ius-
truiilii com uma relação iIm.,
saldos tm conta corrente, dos
depoilios u prazo fixo, onde su-
l.r.ssiil o d» 1 .ií.mi licoiiómlcn
KciUi-fll que usei ndc 
Úiy b.000 oCu.uü, atingindo u

passivo n soma dc '.::> mllhSes
dc ernrriros.

Com a decretação da falência
rio llnnco dc Operoçócs Gerais,
unir. uni rslalicleclmento dc
crédito sossohra em c.onscrrtién-
cio tia rlusastrnsa 1»'>Ifii.-.-» Citj-jn-
celra da ilitsdura e, •» qi'.r, è
pior. lev-niiri" nn sua derrocada
vultosa importância rios riepô-
silos populnres. 011 :.rjn » rji-
nhciro o povi
custa rie quem
crlficios,

nmciilliado
ibc quantos 1

Relato dos acontecimentos tumultuosos no bairre
residerícial de Miramar, em Havana, Cuba'

HAVANA, Iti i.l". P.) — 0| ('as c um pequeno incímilo ôri»seguinte despacho é a narrativa ginado por balas d», metralhai'"'»ia verdadeira batalha verificada | dora de calibre 50. . '. ' '}"[
Calculo riue mais de 500('-'po'i"

liciaJs e L'00 soldados, coro quin-,'"re "tanks"' ligeiros r—. qüeji'|çi\
cliegaram a c.D»rar era •n-ao1 ~,!.,
rodeavam a residência de Morlu'durenle as óltimas füsei da.b*',,'''
t.alha. Em diversas ocisiSs» tivr'
que mr. deitar no chio pira ni-
tur rer colhido pelas JU'-»5ptr»is
in.inda» dc metrtlhadprái .on«
atingido pelos efeito» do tis 1».
trimogiineo, que, iniinrluva ví.r- •
tualmente todo o q»j»rt»JÍrlri.',!."t'
Numa cisa préxims vi um» me»
nina dc tenra Idade qutàé a so-
focar-se pelos efeitos do gis, en-'-
quanto sen pai, desesperado.'.'.,
corria de um lado para outro .
procurando «animá-la.' Umai'-

3S paro a.

Cr1HO-
DOí

UMA NOVELA
BRE A GUERRA

CHACO
Recebemos do sr. Sebastião

Cordovil um oxoniplar du suanovela cRubln Boli-, cujo tenin
gira em tomo dn çuei-i-a (; 1
Chaco. K' umn história do amor
llgndn ti lula liuppi-lallsl.-i pelo
petróleo pnrtigiinln, promovirln
pi ir. Stnnilaid Oil « a llyyal Aml
Sboll

ontem no bairro residencial di
Miramar, em quo ¦.¦.lementos po-UM. s trocaram um tem mime-
ro 'Ir liros, feita por Antônio
Dolanosa, repórter do jornal"Prensa Libre'1, que testemunhou
todo r» desenrolar rios acouteclV
mc.nlos, reproduzind' 1 niler) Prrs-.'1:"A iioin euimlnaute, da beta-
1I-.1 »» Miramar, que presenciei
I» tticamente desde que começou
ate '-'-ii final, foi quando o co-
nindanlc \ntóni0 Morln Dopl-
cr. com uma filhinha pequena' 'ii um braço e uma metralha.
di r.-, do mio no oulro, »aiu disiri ••.i.-n,- cercada por forca? do

¦r-i^-l^ll__a_l_i_ l»ol il i;l. y; |-.,:-|| |-;j m!o
r,i r 1 tpcrarliimetile abrir passa-
;m. c fugir. Morin e r.u.i filha
perderem-:e ile vista n„ dobra-¦cr,] a esquina da casa, e lngo
fui Informado por policiais rin
(tire Morin tinha sido f;Wdo, mas
riiie a menina "estava bem".
Morin havia sírio levado narn o
neiinipainento railitnr i!c Cnlúm-
bia. I'i, tr„ Diesurs o
Morin Doiiico, nlétii
pesnens (jue os ncotii
fniM-.ll lllnrlos qiiautli

1 senhoru
lc outras |
;ih!i;i\;nn(
procura. |

coisa nuo mo foi possjyel caJèõr
lar: o número do »iisparo».

Aquilo cra um verdadeiro dl-lúvio de balas, pois se de fora
.-.tiravam ininterruptamente, de-(lent.ro da c^isa também nSó c^.
mj'ii 1- fogo um só momento. 5*.-não finando seus 'ocupante* feri
lur ini n malograda fusa

U,

:»*»j

1I1 devido .1" lu  il

Ppob'emas,,::
i-iiiort.i poii'i-sm:nff> tòbr*

.-1-mant'cer |os principais ccr-ntcrimcntiM
ns grana- i inferna-tjioriaii b «sçl-íflais» .
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Ingrata e Triste é a Vida Dos Op
[Ia Fábrica De Tecidos Bom

canos
Pastor

fi««il,«»IA«ir/«r«*# ««..<m r,.ío, tut'uh ent natta ttdstAa rsafirmatatn o è**m apoio è
dh*%$o i> ft 4a Stttikmta

LUTARÃO OS MARMORISTASü
PELA NORMALIZAÇÃO DA VIDA EM SEU SINDICATO
UNE-SE A CORPORAÇÃO NUMA GRANDli CAMPANHA PELA REINTEGRAÇÃO DA
DIRETORIA LEGAL - EM MOSSA RKDAÇAO, UMA NUMEROSA COMIS.SAO DE
TRABALHADORES MANIFESTOU O SEU APOIO AO MANIFPSTO DO LiDER SIN-

DiGU MlNERVINO DE OLIVEIRA E AO PRESIDENTE LEGAL DO SINDICATO
O í-Sfti^ír***» \mt<*i*j ms tn*

falhiidort. umami^itt «• «I* fcv
«.'duiM d* §r«« i(»i (Mb iJiícr fia*
du.í Mrfin«.%> de ü .vrii». 8.,f.
tettúo a torpsniíJ» *i»>-» as t»>
cai».» ene rr rn**!*-»' na ***»'
IÜ»;* do MWstí.*» «te TrslM*
11*0. cota O ••«>!'• II» o «Ir SSUtlí.* »
lu ». Gmef=isti«\i ».•.»¦••* cnei

«» >*c#tto d* t, i* mato |«»3iSa,
vr> fèiíte .«4,t !. repcitraio e*t
l-4«s» et !»¦» * d; *-at*.l* * Os
. -io.'*do- «te S;4,« .it» «-'.*<.«
m .« iMuiítar «a o ui.» «m*.il>
xBtcu» «i» rnxn«*m írtu pela te*
I»ir_n,ni.it> do w. M«v*?» '•.¦
«**.-¦/. do, quando n.. Inla «íc ml*
varr-rí. 4s> Sindicam. «tecUroa
que. *»i<.Tt««v<:.-.. «,.-¦> f.íTiiSi-
«U.«. a dfm*«o lcn*l v-oíta-í» *
At-tialr rta festo h fimie «to va«

Oci*i*. rs*s UÍB4 rossí»*"* de
rs if..v¦-. ¦. . Ji-.f em ¦« lc
«li. «o. a li»» Je u» ¦.!.->;-( - *tu
»*«OM.'i- wlJtCrJjtút rt» prwi-
«lente da Mt. l ic» <•;:•-•••-.» «*.'-!«
tia i-»*<.nMi!f «• i*«i*iiM.i.*:Tente
nfrMM'i pelo decreta .»(..?..!.

D* «*omi»A4o h: tzt prt. os «¦
«juínrr*. ijaibilhudcrM «l«( vt.iiit
fiÍKit-a** /'inerto M4*quw. II ir-
fon*» do* íMntn*. Ms-toft 1
!'..! d.- . Lu : «)'.-.«¦.-, ,,!«l|4. Nir-
<ltO ¦"¦< ií!-.'¦ Ar.r.jnú. 'l'cr-.-.:MjU- .
loii ('.• Oliveira, i .- ;.;... de.
Aisis:;io. .'.., Gemíj. Ani>i-I.
D.-..-3<j. Il.ri. :-..:.. Fnnciieo. S.-- j:-.-.. Hí.ii-* 5.»!rts. Ixé Vm- -
JIic • Wllim-n Cotnrs 1'rneira. I

]om nt: AuiriDA n o ^rc
SfDENTI. OUIÍ TOÍXJb m

CaVHÜCCM

.M«si,i?-licite a «*» «j,5.!*r?f'
d»*te so «KrtKflt* «Vflwl «te í>«oJi'
• io. f»«;>» «k At-.r- ii. dn.:-r.»n
««* tnèa'laiScf«3 qw. «**(• t«4tM
«*-» é«_oc.â«tet Cj 5=.* íi<4!.«. Al-
it*M4 * o j-iríítktitc «9p** t«te« r#»
«mhr<«ffi. 5is«a*nti" tcrmirvute o
*"¦. • rjtamiAr... é que p?4ít1t
Atfssr a fu3H<k> f ¦>«• a «i«j! a «•
%?n\<Ua «ebrrana © «l**igr_«i.
fite n<rt*so i «r** "*** »5'*f P5»*'?tJ-r a. nova. cVk-"«* it,-,Jc-',«.

I?nr*r.!'.,í», cnirrtantOb q..* I•«•• d? Alwfvfe. cm Injar d« |i
«atar i v_(r.«,i< & ».-m «te «tra»-
«!«:-!«, rotilanae a *"r<»í^r«a «w?
«•«'«M ouvírs-* «te tr. Emaal «lc
0'ívd«. ca» nxat ite Mintetro di
TriSlialfíS». «Mi-la SC rr .-;.¦.-:;'• j #}*».
i.,!,. di d,rív*#.

— A r«?«3íSK«»o *«-.¦., — «le- i
t*»r*Hi Al...-:.» M-iiíu.-:. — «14 I
. .-t.i.r.-Sj nr.et.úXtic de utsut es-.
tfteòtfc. Contitam felíiriiacnic
ctt ]9%é dc Ate? di. taat .««tensa» j
: •. > J«-i^or.fc„. •. dt <pi»lij-j<-r
t-.;* - • U fete Min!«l'rio do

»^m!c dbtimmla prtí.<K*- cotrt
W 1r»ÍMltV)4ti<f«.

Nft.*!-i«tit Atkflo Mar»-**
(ateu prk <o«bi«o:

— O tteruRfttto «ie» tmu* ttm-
ftmlaU-0 «Mífffrvffi0 i-íi =*-te lute
e «h'.v-i.:-, cm «c s«* at catai. Ir«-
btmos tmieê 1'jmttt co ajv o a
hrfte Qi«utQ íte dis c »««*«
*••-.-» «te «;«c «.unia a p»*if*.«lilí-
«te «te «wji iimií uatte pm» a
«.Vir;» «tes i*M.s * - *! i«*«*i»5 q ?f ite
\*to5«4eí i»ite ves «píc a Cuoi* •
tuHSo c d, -«!f«r--t.ite.

LUTARÃO ATP. A \HTÔRIA
DA LlBERDAOn SINDICAL

I ..-'.:-:.._ '..'...-.xá» alate
CS l?f¦-: .T.4 Cl ..-.-.í-»" J 4^IC. Ot
«-.5-.-!*!«»'rK> cumoitU» ttlS-*
d~fc>!c. a late. per t*tei <a

A»« mp.-tulM.nl»» o «!.|ni .«.!.. A. .1,.. I fn.nu'!-
tu.-.-n t.p«.ii..!«-...• ...i:.in.-. .iMti.-.i « iiu-ii'. •»•» npe*

\ ririot daqoda cmpr£ia — Lu.íi-uIq por t»au rei*
mihIi-.u.o--^ iiiiintiiitr lutam («tuihcii, em deftjm «:.«
t'«.ri-!«.ii.,.a.i — Uma v.*it*r«i».í. çp«*ráría, fuuda*
•' >:• do .v.i.J.--•.:.». . • .ui,.. .,n. i-ompi-nheiroR et

caminho tia imí.<» «*-» A Çr_n__aík. Sintllcal
r^»iv» ücr ii. .ts.i.l.i

A «**-.8-» «t* l I -' l« «-. .».«:.«.„, t rm r'»tti-» ..'«4-
l»»ner * «.««» (« h=kü nwrtat s* «joBmnpq tmii«i vcits»•,

ítaUIM. »i' t •«** -««•>» n*= ."J «1 •»• i»r «}iM»ni*«*»»* 4£* «:¦¦¦«
_-j*,4»«-».. «.«m «*»«* uni -..= :-. ,...;., rm ........ «i.»., «-
imnuni •> >¦»'•¦--: ¦ 4# muni*») << ... < «... % <"w'tda4« 4» •*••
t#« • MMM. I ffu4oc*«. ü"f(««. «a e*,r,tanèrt'

A ¦MgjMril >'» Mítica »{<•'•» «te "tea «a» a**!*.*-* m
' i í**** •*** Mrti oonwniii picíic*»!'«, * 4» c«oc»,rr#a*(4 «U *p»rr*.

'«tetU tütilar i. «>i'i4<> # I --¦
v*4a noa i -. .: • inl«ra«# «»•»;oí inferia*** aot «ta pr«*«)»i>

,' ?-¦> «>*., «tal. «»• < p«»aii( • <t«i«
espitRaBL in^l ic... .f. .ai. t i
#«m o at/Mio fõtt" d'* «a rit«»4i»
rato. «-.;» d teloi.», •« era »íbi>
»¦;:-•:¦- ...•l.I.l.l.ail.í» ...-.
••ni A «««itiivlda .; • » o dscit-
to da a dn maio. fnh9.e4o a
CTI' aa t'ni&*a Hindlcali a In*
lerVndo :.t$ «if .¦' .. - opt*
tàitiif. náo »# «... -. pata a «*.'-
faaa 4« aua* •«•>¦ i: --..r= t<*.
*aU o petu .-.!.:. 4a e.-.-.!.-.
Há tnalt da ar ...¦....;.. . api«».--J • cm «»:.--'.ii«Ui» «..tdical.

>faa, •;:!.-..* .. qua pud«m«^
vctift.ar «..-.••. <¦,.. -1.1.,r.. >
-• «]c.*ruta4« Abílio «i. ,!¦• na
.IuIa qb l«'i - « ">-¦».!..¦•...>
«ia flbilca. «v« i-ü •.;.--..: :r> ri
dn tem de reacionário* tanto
eâttet <iue -. ->¦¦ ¦ ¦<¦ i ..« a Co-
«.-,!«í/u .Indicai m reuna ..-* de-
: r !,l.,i.--» da rlimirO. Alr.ar
«:i»-.. in um ti i nAmero de
i*ivlr,...«-a<;&íí. o («troai parece
nâo tAUcr aproireiiar a« •¦:¦'.
<;.'¦'* «tua < ... para um i •.•¦>.-
i-ento ««íi. • cm defeta 4e
«aa* n»,.li-. ' ¦¦ ¦ ¦¦'-¦ •'•¦•'.-
o r»l« maio; cotobo.-açâo cor..
a dlreç&o da rmpr^m. ofcjetl*
»*an4n o 4r««nvolv,mcnlo a pio-
^rerto da Indústria naclonaL

(to n. «sal.
— I »• * luta. - ..liu* - .'-

<_c((**.io «tea .*»j!í'. — é a notu
- - '¦> «te lutar pela l '«;-'»!«•
>¦-..: I iv.'- ¦« t>!.-'•¦¦'•¦ a d:*
I >t a noita «.' ->r.»!!i¦ .** fta
iwte» e* teneoo» aet^n* «al»cm."»t
<^j« «jv ilo «nu» Ir» « cb cMlvcr
rcoo< l;*c«i».'.* pa» ittemot nas
rr!:«.»« c*«**nÍMJ»i «íc rcprcKnta*
.to dc «.!..»-. Acho. lambem. «,J«
«!r^ i MM C!).::;*t !i rj..(,
táctil' rn coauifia «te drteui «te
>•'...- « -. toiot >» r..«• « te*
ca» «te ttatath*. Tcom o cscrn-
pte d»* riscf»l'U9l{«>«.

jfc*"*l *^* _Pl^dM_fll L."^7 [ ^i* tj_W -' ^_ > ii. *^i ¦* •^_«__l ^^_P^___B___________H
ffll1 ¦_. ^*è** _e 

'«»**______.r*^ *__P^Í_i í w \^-'í ^__""H -. '" ^ "'^ ^*__b- " >/_____! ..^5^

4 prlnettilo acanhados, logo itpaiM eonftan tes e seguros, o$ trahalhatlares «»*« «t|w. *«»f»i
no eMcfl«f falaram tangnmente no JcpuuuL* Ahllía Fernanda «* «. re-tatara nrtrta de soas

rtlrladtcatõet e da sua t'«.«i««.f«* »¦* f«f*»r rm «/«"/«-.«i «te i «.«»f«f«-í(«ía

»|
K Ii <o» píciiíiAi c ><ú. ali que

o k*' Sindicato *.-olic a ura ritua-

RÁDIOS
Válrnlaa o nu.icrial rltitlco

DIMAS & C.
U'Mi'i ii I t»i. S.Í. IS3

Trl. .:¦'•¦«J

foi recebida «rom certo acanh..
PUBtO p«.i patte do» t!»lwlHa4_.
im qu<«. loso At piimeltae pala->«- «to 4epuu4o Atilllo Keinan.
4ra •. <-.!it_- t- à vontade, apro*.:.-.: *.!,. ce '.,«.„•.,«... uma nr-an»de «¦ >:a a ouviram aleniamrt.i*.
••• tKÍa: .. ..-:,., » qu* lhet fui
dünd" <l I .::.:.. n- .: «!...!..-¦« artrea da nec»Ml4a4e d» *o
unirem a ee orcanltarem pataa conqutita do* dlrriir. que n
.-..•::¦ 1B7 4a <¦-•:-.-: -.n¦¦ '., lhes..-.. .r... e «i «¦ nio «•...«, ítn-
4o .!-.;..;» em pane por cul*
pa doe reariunitloa reprueentan-
te* do» «tuitaròe» ¦: > ;.;..¦¦
f. !..:..ár: ... que no !¦.».'..

mrnto «¦-¦.•¦ retardando a .-.,:;
;-...•¦.-•:'•.- do» - «U«JU*'«
..¦.:,. e ;. i- por culpa do

próprio r: •-"•..••¦¦* . quo nio-.¦•.. ,. i., ,...-..,:,. capas Ce unir
aa sua* forca» para i-« --: -; »

. »cu» direitos, uililiar acu» Kln-
O PEPirADO OOMniISTA ágata, como ».u» v-idadrlro»
KAl-\ AOS TRABALHADORES | imtrumcnlo» de luta. e defvnd-r•-« .-.•:•.-. Crn«tltu!;f.o, tem-

A ch's««J» «Ia repert*e»m-co-
rundo da «Tribuna Popular*

Namento sinaicaç;. j:

C MANIFESTO1 1NTERPRE-
TOU 05 .*.N*5*;iCS DOS

MAHMORISTAS

Retertnite • nn Manllrüo «te
i líder sUt!;cül Mlnc-v.Y.0 di Oli-
I veirn. conlerara da «*ií»|jc«j qur

h rJnsti__ dlo TraSsal©
DISSfDiOS COLETIVOS

DOS LMi'ltt:i'.AI.OS ESI HO- | prr unanimidade, concedeu ao
TUI;".. rtBSTAUIUNTBS 1* SIMI* j .Síniiieato iu.iit.nl. um uovn
I...HKS — O julgamento teri praro dc '.« dia* para »rr rcill-
icilizicjo n« dia 2'1 do corrente, rada j astemlili-io «Ir.tino.Ia a
co Trilmonl Ilir.:«)nal d«. Tralia- nprovacíio Ca üusrila.ãii du <:í»-
lho. »ldio pela .•i.rp.ir.içà.i, cm ctcni-

no.** OPBRADOltRS CISRMA* tluio .cerclo.TÍ*IWKIC05 k .wrws-íKs •.: oes »JAnci:.vciitos - Ji
?.- ..!,i'"'" .!'?._"jJ." 

1r*',,;."Ícl1'"' 'Staltdo o prazo para a,' ri-aliz^çao da perícia c o pcr'lo. duslda por salários de f.»ri<'
Indicado pelo Tribunal Ite.ttónal ! peto panomcnlo ir.iedíaio
tia Vralmlíi'»

lho liil;:... Imt.rorrídenl? <i di»-
aidi". in.-.* .. Síndica'.-, «usritnn-
I-. por intermédio «Io rc«i rrpre-
'.nlt:nl<\ upeloii rm i'rau .!.• rc-
ciir5<« pjtu > Tribunal Superior
¦do Trab .!h«. on.l..- o processo
i.i «!< u cotrfidn c deverá rm bre-
\u receber o p-ircrcr «Ia l'r'»cura-
o.-ria Oeral.

t.f*c (H.«.trlIo coletivo foi MIS-
citmlo «lepoiri «le o-, empregadores
»e tert-n rçcurcdo a ruirprir o
íir.Vdu tlrm.!''.. cm princípios
do nn", quando, cm virtude do
movimento grevista f-.-ÍU. pela
cr.rI'oraci'.•. medianle >< 'qual

4^

,\»im como no DUíriio Ve-

\ «lrr«l, no» «Irmai* R*'.'i\'jS «Ia
I l*niS«» a clanc traltalhadora n_u

accllou c«.in.< nm laia consu-
.. . - > «> «.olpe ¦-...-'.:-•'.¦> a C
dc mal» pa»3il.» pelo 1'odrr
Hacctitlvo contra a l.ibcnlaili
Sin.lirol f,stí>iOI.H no arl. K.9
da t".oi>-!llul.4«'.

Km S. Paulo, no lllo r,rani'c
do Sul, cm Minas, na Bahia,
cm Pernambuco, |».r tód- par-
U> onde existem Sindicatos, o
proletariado se teornanU* des-
dc ©* seus I ôis de trabalho
para a ilefosa do» dírcltoi {.tn-
damenialt nue conquistou, c
«>u. a Carln Maitnn cnnslipia cm
vírlo» dc seus nrll.;«*. Mohill-
_a-t_ lambím. para o dcf«sa da
Liberdade .Sind!.-al. que é a de-
fesa da própria r.««n>lit'.l!í".o.
O» jornais («.pular.» n<>* lísia-
«In» refletem o luta tena» dos
Irsballiedorc» brasileiros por
»u.s relvlndleaçõti mínimas,
cónlra a niteVía creKCiit" tra-

fes Estados

lou-.-Yiilr.itn um aumento vovt
srtrio de salário», *» .-onior'.r.'c
leram » r.?n.-|nr a |.|ab'.r,-içi".o . . "

de um «.nliirio mínimo proflsslo- j ,.n'i„;,,„"•p«l. A «:<¦»r>^i¦.^..«l Pnrit.t«a foi
cif.-nUii.li t iniciou os mus Ira-
làlhos, lnf(r> iiilcrrompidos por
çi-lpa da .¦laj.i- patronal, que >c
r.-eu50ii b cpntinucr os ciijiilris
t]\it vlnliám aendo cmprecridldos
ro Mlnlstéii.i dó Trabalho, cnnf
H ..arlieinn.-ào >!e vários dos sciii,
función_r!o5.

Dc m.-.mo modo que os rm-
pregadores conseguiram bn. ln«-

ii... apresentou «. I
devido Uu.ln. O advogado du 1
S'Qülca!o stiscilanle deu entra- i
de. no dia 1." «Io corrente, de j
«sr.» requerimento, na Sce.-ct.riu '¦
do Tribunal, soUcItand-.) a des- jlilliiçJo lio pcril.. t- a Indi.-at,.*» |
i'c fiiilro, v,'.-ianilu coro isso obter 1
(i ubievlamcnlo da solução do jditaldio. qnc l.á várjos meses ;
vem rolando r.a Justiça Co Tra-
li-jih.r-, acarretando craves pre-

I julros nos Intcrí-ses do; tr.ba-
Ihddorcs,

a»
folíla» semanal» remunerada»,
a.iai-ii!» (!e lon*'. nos salúrio*
inlniiiios i- de apos.nitnilo.lns c
pcnsCc».

i;.I S. PAULO
,\ A. P. T. (A.iremlosüo dos

Tr.-ibalbsd.m-. Paulisiasl pro»-
ít-j,-ce (in suas. niivi.iâ.lc?. de
r.cordo com .. pror.raina lança-
«So tio dia .ia posse da direção
provisória do novo organismo.

Çfrcn ile der. Sindicatos dos
m.-is poderoso- aguardam »
f.ror.-..r.eintr.i-nír. do Mandado de
Ssi'iirnnç.-i Itnpelraii'. pelas .1!-
relori.ir. !c:!.-.Ii conlra <> Minis-
terio do '1'r.íiulho, re.iniasAvcl
pela ÍD5talac."i' dc .lunta. fio-
vernaíivaa .nutra a vontade d..s
ascóciadus e cm fl«!':-.into des-
respeito ii. iK.rniis ejiulutárias.

Hclna nos mtir.s «..penirio»
ao . tn torno do

iirpunemenie um acordo livre-
Mente estabelecido com n i.r..«is-
«íri-ia il" Minlst.rlo do Tralia-
lho, os trabalhadores, unidos e
çVJlloJjr.ndoS dentro dn Sindicato
dií corporaíSo ti-.;i iioaslbitidades
amplas de ronquislar umn gran-
dc vitòri.-i na .1 ij!.li.ja do Ti-,-..lia-
lho.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CHAPliUS,
ClÜARpA-GlIUyAS 1-: I!!'.N(IA-
LAS — Fòl transformado em
dlligflhcla c adiado "sínc die".
Srrão Indicados peritos para
•¦xnminiir :i escrita d.-is ompi'--
ras que alegam m_ Bltua;_o eco-
nótnie.a,

DOS TRABALHADORES N'.\
LVDO.TIUA DE IMI O D tlTOS
OCiMlCOS E INDUSTRIAIS PA-
RA FINS FARMACÊUTICOS —
Nio miiis se realizará a dlll-
iléncln ereril.-i das cr.iprí.as sus-
eitndas. O Juií Délio Mnraniifio,
r|ijc rclüti.r:i o feito entrou em
gozo de sessenta dias dn lícciiça,
Ainda não' foi liiUicndp outro
para siili-tllui-l. como relator
do dissídio que, assim, talvez
lontiuni sem soluçío, ainda du-
ianie vários meses.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CACAU E DA-
LAS — Os peritos já termino-
rri;_ us diligencias na escrita
das cniprê so_____ü!l_a_tas, de

DOS METALCRGICOS -- A
! «tunla (lovernr.llvn do Sindica-

do corrente deu nova |
entrada do pro-esso no Tribunal

j Regional ii.. Trabalho. Ainda
nüo eslá marcada a dslu da nu-

j ú;-;nc'a d6 cônelllaçüo.
DOt; TRA BAi IIÁDOIIISS NA

INDUSTRIA DK PANII .CAÇÃO
I-; CONFEITARIA — .14 foram ! »'ran.!e entii
iniciadas as perícias na escrita
de algumas das vinte empresa» ' '
indicadas pela-, i' --s psrlcs. Os
primeiros resu!'. ' >s são favo-
r.-ívcís aos tur:' l.a, visto ler
ficado provada i-oa sltuaçSo
econômica das t.aprísas perita-
das. O lendo finnl, porém, de-
morará ainda cerca do um mis
para ser emitido.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO l',\0 DE
AÇÚCAR — Foram indicados os
licrítes. .i.i f.'r,i:n iniciados ns
exames periciais na emprísa
suscitada.

de 1947.
Os comerclúrios ,i.'i apresenta-

ram su.is canilidnlus. que se
apresentam como concorrentes
temíveis. A corpornçJo é nume-
rosissima e pnrecc decidida a
eleger a Rainha.

Aguurda-se para esta soma-
na a aprcsenlaçrio das cándl-
datas los trabalhadores lexttis,
dos sectlritúrlos, bancários, tra-

luthadorc» na borracha, na In-, «píer pela permanência nesse»
e I >.r<aiil»moj. quer pela volla da-

•i-i" . <|t<e loconslitucli.ual.
ipcnb dele* foram afaíirdo», e
lamlK-.:.. pela í ... A-' ¦ da co-
inistúc» no» local» de trabalho
Vara a lula pelas reivindicações
mal* sentidas.

Finalizando, declarou aquele
lidrr «Indicai:

"Na_a'm»!s oportuno aos lia-
lialbadure» ua comemoração do
:.' _ni- ri - .r. ¦ da CuiistlluIcAo,
do que exigirem a pronla apro-
vaca» do projeto apresentado
pelo deputado Joio Amerona»,
já' aprovído pela GoniluSo dc
l.cgislac.o Social da Câmara
dos Deputados.
ATIVIDADES SINDICAIS EM

RECIFE
O Sindicato dos 1'rubalhad»-

re» na Indústria da Construção
Civil passou por uma fase dc
remodelação, com <> objetivo dc
forlali-eer ns b_-.< ¦ da organi-
zaçio,

Lm assrmb'.,'ia geral extra-
oriljtiárla realizada n»s primei-
ros dias dfstc m.s. os oisocla-
dos aprovaram .. iniciativa da
nrganUaciio dc várias Coinls-
Sôcr, .-ntre cias a ('...missSo lie
ConslitulcXo «pie l.-rá | .r liu.-i-
lidnde eslu-lar c levar á «lis»tis-
sáo d^is associados <<» problê-
nas relativos aos dircilús e <!c-
veras «ísprMsos na Cnria Cons-
lllucional .!.. Naçáo, c n Co-
miss.1.'» de LesisIaçJo Social,
Comissão dn Propaganda Slndi
cal,iComissão para Reforma dis
Kstalutos, e outras mais, n a >
quais esiio rnobllizadas «!«».«
mar. dezenas <!e associados.

ltcallzarnm-se a---.cnibl.liis nos
Sindicatos dos Sapateiros e dos
Trabalhadores na Indústria de
Óleos, Saháo c Produtos Cone-
xos.

Por motivo de nâo recebi-
.-níiito da salários, os trabalha-
•iores da Fábrica dc Tecidos
"lolond" paralisaram o serviço
"uma das scç/.cs. Pressionada
pelos associados, n .lunta Oo-
veinaliv.-i do Sindicato tomou
posiçSo r, juntamente com os
representantes do Ministério do
Trabalho, a qtiestSo foi resolvi-
dn junlo aos empregadores c <>s
operários retornaram ao t.aba-
«1.0 eom o recebimento dc seus
salários.

düttrla dc produtos «iulmlco»
íarmacêutir..».

O concurso para a cklçáo da
Bainha dc 19I7 promete movi*
mcnlar as *««lc* «indicai» c mo-
vlrucniar a mn»*a operária cm
icn* locais dc ir»baliu». -

03 TRABALHADORES GAÜ*
CIIOS V. A LIBKRDADK

SINDICAI.
No Rio Grande do Sul o pro-

ktarlado prepara-se atlvamen-
lc para participar das comento-
raçòe» do dia do 1.* AnlvcrtA-
rio da IVmulgaçào d» Consti-
lulçfio de 4.. A bandeira levou-
taíi para a timblliraçáo da
clasM trabalhadora pata a dc-
fesa da ('onslituíçã.i é a I.ju-
deira d» movlmeato ... i. -..i li-
«re: Liberdade Sindical.

O lider »linlieal gancho, !'!»>-
Martins, vice • presidente da
InlSo Sindical dos Trabalhado-
n» lUosrandenses, concedeu
uma enlu-vLta á "Tribuna Can-
cila", da qual deslncamos ul-
guns trechos:

A pn.pósiio .ia repulsa do
proletariado sul - riograndense
aos nteuledo» que vim sendo
praliclos contra a Constitui-
çã», «-.ipecialmeiile contra a "Lei
Tarada ', declaro.::"Qnero ressaltar o exemplo
dos Sindicatos dc Caxias d» Sul
íjUc '.-.._•.*¦ . ... ....« estor*"
çoj no protesto contra c s s n
munslrüosidcile. O czcmplo «los
Sindicatos dessa cidade deve
3(r seguido por Iodos".

L*. adiantes"São justas as nossas reívin-
dicaçOesi quiiemos ,. aplicaçáo
di.quilo que loi votado pelos
nossos representantes <- u apii-
C-çâo da ConstUuiçáòl puta-
mento doa domingos c feriados,
salário ir«ual para Iral.aliio
Igual, salário i'apaz di- sktisfa-
zer ns necessidades do Iraballia-
dor r de sun família. S.o ."-asf-s
direitos que u Constiliiicáo as-
segura, Entretanto, a Carla Mi;,'-
ra nio lem sido cumprida,
Quai o nossos caminho? N_o
Ivnh» dúvidas: _ t)i luta oi-gi-
lillada dentro dc cada fábrica,
d.ntro de cada Slndlcalo, do
cada oficina, n luta pelo ciun-
primento c nelo respeito í.
Conslitulçáo da Setembro. O
reforçamento das organizações
sindicais ó .uma necessidade,

pre ameaçada, p*lo fm.fx* t"Jt-
• :•¦» <)ue ¦:-..:« o : íiim.

O «:;¦..!-.:¦ Abílio Fernandes.
laaiMra teceíAo de ;..- :i--« ¦.
manteve longa palestra com oa
(rr.ltathndurea «obre n» condi-
•..'•¦•' do trabalho na empresa e
aa dcí: . - > da :.: .r-::.....-.
qua utilizavam, .....;: .njcci»-» c»lud.ir itfrs pioblcmas cm••!. «':..''.. SlndUal a pro-
curar colaborar com n direção
para n melhoria do material «
aumento da produção.

Terminou, alertando-oa contra
oa «_.*.:«¦. - :.:¦!.- u .., que o kw
po fatcUta pratica o planeja

»*»»m mate democraiM t nutro* h«»w"' •» n»**.ltte..*4«fllla 4e Ctt
no*, t náo noa tirem H** j **j**^-. IwWM por » ~w w*ní.t,
no aununto a»*im par qualq».'i te«» * ».«"* vat_*>.it*»r r»u»«.
«dA cá». in. tente a tfiir »te?*» mw»rtv«

Porfirio, um portum*» t»»l*io- ««M^íuçad», — dteH alfiUftn. —
ta, c«.--m!.-.-.tsça4-« o fthnlí, _«.l!T«-U» o apoio o puueo a èt»
logo «nttaii4<i no a-aunto Qtt«. l*«»*jctu táu dliei.o.
preocup» m tettetl « lalia de j «HUSCSSAMOa C DBF_NDBII.- -«-.;¦¦ >•¦'«- H«.:ii*na • mnlfeei** a COSdT-TUIOAOl•"mi-m na Mia 4a calç.'a. iw*l ç^» ttilt (,„,„ u u|KrA-i»rata» da fá!.:tta. «eniad.s_j» Ae&cte tanJido 4» Almeida foic*..» suja e eiearríidj iwr todo»
os l»4.>* Tra^m rua* mini»-
cutsa marmita» o eng-tnam o

iiíimj,"-. «soam p«»4<*m. Multei
«aem pata etmter noa bcteiulns

« >- . 4« pasto «ti por p. tio.
1'orli'io é 4-***a.

I»«e<ifj,r.i(.i muilo de res

;,-.-»_.tii. «: ii... «• writOSUÜM «ij<
vinna ptciutnndo pata ler j**n
a i Ma*. *i a.

— .,=i!...,iJ.» multo ... -i.i-.•
que a >V«...una l'.pular> tenha
... ttqul rom » h*tr» «í»p«l

, ¦— «.*-.- . ¦ ¦.'..-;- »:. foi
o «-u •: - j.. .-..;!. >. no. ,*' 1 !«:¦«:«launnle. Km r.j**5m n.a . vida. „„,, M «jj. tíWutow ,«m „ „-«.

Quem traz cs-ml4i do c*,*a corne'

ter a! pelo» tstitrqkíni a *m «n
...-...-..- o a gastar o 4lnbeir<>
qu» náo rod». ''«Jino por *l a te-
nl t que tainar um r n: "• "" por
in*-». 1'rccltamo» que os noeMa
empr« i:ador« «'.!;..-.» na'» pata
nA». que cumpram a l;l o wsan-
dem ir.:'.,!.-».- um reatauraMe.
I'.' da ver qu. logo aa c«i«aa
hüo da n• "¦ rr.? por aqui.

Mortenria o .: • i - dos
Santos tóo etpuUdeli-*. >*:.;.•
ram aóbre o •¦¦. . . .1 ¦'.::¦
«><ie ganh-.i... J.Im! di para nju-
dr um pouco «m ca«&. Quei-
xará->.|e como tcJoa ca opera-
rio* da fábrica: sujeira por t-«-
dos os lado», falta ntaolu:.*. de
conforto, ...:;.. .lua* pilvadn».uma cm cima o outra cm baixo.
Km ambos falta áirua quarc t«>-
do.^ os dia». As roi;thc.c» t/m
qui- descer tMirn «acupar n ln*ta

miom «a« comwa «e racam* jo jflrnal |nla inieü«t»va* daa re-no euo. Cowiüo traz «n«wl|,_,tínv«-ní-c«ninndo; «>om o

contra n Con»tHu':át». como n j j^âo «anitárln. mullns vízes «le-«¦Lei Tatoda^. cee»aç..(. do man-
datos e outro», .-.•iv••:ti.- '.- -
que, para a clasae operária, de.
fender a Consilt-jlçúo e. portan-
to, a Democracia, é defender o
teu • " > dc cada dia. a tndcpen-
dòncla da Pátria, o progresso o
um futuro melhor para seu» pró-
prlo» filho».
MELHOREM SALÁRIOS E O

,V»ONO DU ASSIDUIDADE
Terminada a rua pequena pn-

leitra com et operário» o nm-
blento já re tran»forn.nra. ani-
mndos c desembaraçados, prin-
clplaram a desfiar o eterno rosú-
rio de reivindicações que a nos-
*.a reportagem ouve cr.°. todas ns
portas do fábrica o dc oflclnns.

l-_bindo uns o outm*. pud>>
mos concluir que ua salários sáo
baixíssimo»: Cr$ 20,00 para os
diaristas, rouco mais que o sa-
lúrio mSnimo. Um tareíelro ra-
nha no máximo. Cr$ 1.2C0.U)
por mfis o Isso mesmo «rachnn-
do o» peito»» como dlzin um ve»
lho tccc'.úo. Os diaristas rece-
tem por fora um abono do 20 «í.,
condicionado à n;-,lduldade.

!,Ir>3, o abono 6 precário, como
contou --W-on do Sou.a. Se fal-
tam um só dia por motivo do
doença, mcim-» justificada n
falta com o atestado médico,
n.,vd(;i-.i os :o i. So sofrem uni

• cldentc dentro dn fábrica, —
- leso (t colsn do toda hora nes-
as ante _:iuvlanaa fábricas de
-sido», — o váo pnrn o reguro,
i ao v.*iu novamente nquclcs
abençoados 20 Çó.

iíelson Souza foi ncldontndo.
For falta dn medicamento» no
nmbulntórlo da fábrica teve que
tr ii Praça Snnez I'.>na, rer mo-
(liendo r.a fann. eln. Kstcvo oito
dias nob o» cuidados do «epruro
do acidente», sem poder traba-
11 ur. Perdeu n sua bonlflc-çüo
Ce assiduidade, que grande fnlta
lhe fnz.

Resumindo o que o» compa-
nh.iros todos comentavam, o
valho Luiz Manoel dos Santo»,
membro da Coml.-..áo Sindical,
disse: ,

— O que. todos aqui querem *
melhoria nos salários, medica-
mentoa no ambulatório r> que o
noHSO abono náo seja perdido,
pelo menos, quando estamos
em tratamento no seguro. .Ta
que os empregadores nos deram
.-•sao prcmlo por .-is.ui.nde, quo

baixo de chuva. í.'á lôm parntrocar de roupa sento ur.i e«-
curo o sujo cubículo de quatro
paredes do tábua. Só existo um
itebedouro para aquele povo to-
do do homens e mulheres o,
ncslm mesmo, de água pouca,
talòbra o morna.

?. W.i da Araújo, outra espula-
.1 .:.., manifestou a sua opiniáo:
• nâo temo» nada. A situação ó
multo ruim m<«nio, Precisamos
do numento do salário» o «1.
tudo liso quo disseram. Proclca-
mos mai» ainda ó de reforçar
a ti.... Comi. .¦..-, Sindical, nos
unirmos mala do quo somos, e
discutirmos com os nosso» pa-
trfies aquilo do que precisamos
Eles hâo de nos atender».

Cordélla Corrêa, scrzldclra,
compreendeu a companheira o
apoiou suas palavras.
O PROJETO DO DEPUTADO

ARRUDA NA BOCA DE
TODOS

O menino Rcnto Luiz dn Fon-
seca tem 17 mios. embora nüo
aparento mais dc II. Ganha CrS
16,00 por .'.;..

— So náo tivesse pai nem
mãe, morreria do fome, — foi
só o que !!••-. disso.

Falaram no projeto do dopu-
todo Dlógcne» de Arruda, man-
dando aumentar o» salários mi-
nimon atuais (ic 100 % • instl-

deputado João Amazonas p***
icni.r-._.i4a •- 4r4lcaçio ao pro-. . ni. purque vem *p««-
acnlcnt- piojrtoa d» lei para.:;«.:«¦.«.- i.j. «-undíçóe» de vid*
e te!., dc'.n que teci feito do
repouso n .ur.erado.

Em tcr«e!to ...,-..-. — con-
«f-Bltt A- — .--.!¦¦ .I.i': quo
a <ii*iibuna» ».-.« a i.»ia Intér-
prttc juut«. ao . »i..ti? Prcau»,
4m n.ííoj ........-.-.,... d* giA-
tidio « edr.. • .« pela brtlban-
te li*.ilo 4' ,•.:.'¦.::..> quo tam
.-.-'• :.--. « u-.; >s .-.-na.lorc». Diga
lambCn. qu* ( 4. .1 aqui aáo cn-
tm »« . <L«I i .!...:.>. contra
«asa história de raaiar manda*
tos do» nm - deputados • con-
tra tudo Uro qu» .. :io Invao-
tando para acabar com a Con»-
Utnlçio.

Moça, «•:-.. tamMm qu«
rpoir.mr.- o projeii do 4eputa4-j
l-.uclldr.« .•...; :i. .ir. 4o Acabar
com essa dann4a de Policia Es-
pcelal. — acrescentou Jofio da
Ollvclia Raibosa.
SEM UNI AO N\0 RESOLVE-

RAO NADA
Terminara a nossa visita àquela

fábrica. Com o compromlsM to-
mado i i. deputado Abílio For-
i ¦.!•..'. do um novo comando
pura breve, ainda quizemoa ou-
vir Aurora.

Aurora ó uma volha trabalha*
dora têxtil. Somente naquela
empresa, com uma pequena In-
teriupçâo, já tem quase SO atws
de labor cm cima daa máquinas
mal» velhas da quo ria mesma.
E' fundar! ia do Sindicato doa
Trabalhadores na Indústria d*
Kinçno. e Tecelagem. Sua «ida
Inteira tem sido dividida «atra
o lar pobro, a fábrica do lael*
dos o o Sindicato,

A sra. sabe? o pior aqui
ó a falta dc união. Todos Ma*
tem essas coisas qua contaram.
Tudo é verdade « hi multo mais
que náo se tevo tempo d* dtser.
As coisa» já estariam maaoa
ruins so (eso povo aqui qulzosaa
.o unir, ajudar a Comissão Bln*
«Ural c Ir para o Sindicato dia*
cullr o nosso aumento do aa*
lárlos.

Aurora concluiu:
Sem união nio aa raaolv»

nada.

-—^-ücímlo
* i a detorrr

Tribiirítt.l Régioiml «In
Ficou cabalmente
excepcional sltliaçtio
dc todas, cujos lu, -
em nlgunins, atingir,
de CrS .1,000.000,00,
o.s traballülilos-cs gani:
i-ios em niútPa de Ci*
mensais.

O relator do 1'cilo é o
Tostes Malta, diivendo entrar
pauta por todo il inêr rm cr.

DOS TRABALHADORES
INDr.TI-UA 1)1:' VIDROS ''
brica de Vidros Mci-ill) —¦
Tiü.uual Hcglúiinl do Trabalho, j mlt. Icfiais..

uaçf.o do
r.aballio.
lustrada a
L-onõmlcn'• ttldoa,

mai-
¦.nio
alá-
'1,011

DOS MINEIROS DU S, GERO-
Nl.YJO — 0 julgamento será rea-
lizatlò no dia 18 do corrente, no
Tribunal Superior do Trabalho.

DOS EMPREGADOS EM IH>-
T6IS, RESTAURANTES K Si.Ml-
LARES DE PETRóPOI.IS - 0
T.S.T. julgará no dia 22 dc.
corrente.

DOS METALÚRGICOS DE PE-
TRôPOLIS — Apreciando P dis-
sldio coletivo suscitado pelo ;.'.!-
die:-,;., dns Trabalhadores nas
Indústrias Mecânicas e do Mate-
riíl Elétrico da cidade serrana,
contra as cinpriaas empregado-
ias, o T.R.T, rejeitou as prüíl-
minares levantadas pelos mes-
mos, raas doiei-minott qu. os
nulos baixasse;.! íi Procuradoria
Regional para opinar sobre o
mérito. Foi relator do feito o
juÍ7. Délio Maranhão,

DOS MINEIROS DK NOVA
UMA niin.1-. lie Qj_M__)___e_Morro
Velho) -— Ainda não entrou um |
pnttta de julgamento, .. que de-
verá :,i.t feito ile-ilro de I. .es
di.as. 15' relator do feito o mi-
iiislro Astolfo Sci-rn e revisor o
ministra Valdcmar Marque», um
dos representantes patronais no
Trlblltiíil Superior do Trnli.il' o.

- DOS FERROVIÁRIOS DA LE0-
POLDINA — Já foi mirovndn n
-1':-:_-í 1.- fào do dlstfldlo em e|i'i-

¦'¦ i secreLaa, conforme detormi-
na. 'o do Tribunal Superior do
.'i' ':. 'Jiu, O processo já ri e -.1

i- • ntrudn na siícrotiirfii do'I.i,.: i'. c ilexcrá seguir os Irít-

m.Q
/í&r\DO

ÍÉNCIÂ PÁRA A VOTAÇÃO
PüOHETO AGOSTINHO DE OLIVEIRA

Atendendo a uma vclliu as-
piiaçã.. i''-5 ferroviários da Cen-
trai do iOrasIl, o deputado A.".os-
linlio Dias d.-. Oliveira oprcscn-
tòu, na' Cániarn dos Deputados,
em ngòslri último, um projeto
de lei, mandando organizar o
quadro do seu pessoal. Esta
Iniciativa, logo que receba a
sançüó presidencial, irá sanar
uma s-rlc de irregularidades
existentes naquela ferrovia. E
atenderá, mais particularmente,
Os rxli-antinicrários, que verão,
desse medo, definiria n sua si-
luaefio.

Por estes motivos, o deputa-
do Agostinho ri-: Oliveira
sendo alvo ri merecidas

Solicitam em mensag'.™, enviadas ao presidente
st .ções da Central do Brasil *- Aplaudem tam-
da Càmar ados Deputados, ferroviários de diversas

bém, n feliz iniciativa daquele parlamentar
rovlúrios, Além disto, esles Ira-
lu.lhadorcs tüm enviado h Mc-
•n da Câmara c a diversos ou-
tros parlamentares, mensagens,
solicitando a Imediata aprova-
ção do referido projeto, que
tomou o n." fi33.

Sfio algumas destas mensa-
gens, que transcrevemos abaixo:

Dcpulu o Agostinho dc OU-
vem ) veira — Ferroviários da Ou-
e.un- Irai (Io Brasil, lotados nas oli

TRABALHADORES
Cr$ 980,00
^m&-

Kndiii-, do diversas marca. íi Vista c
n Prazo. Consertos, (roeu e reformas.

ALFAIATARIA:
ieitloa Tropical o caslmli-ns Cr$ 220,on
Costumes cas! -.iras o Tio-

pleais  0r$ si.">,ii;i
Curtes do en.tlmlrns dosdo Or? sr..!)(l

«___ --v^-l^2* A

^^HioFREVODEMADUREIRÂ
i«e»i4

\'. Cuilus ..-

(Aberto ntó üs "1 horas)
Rua Carolina Machado, 504-A

int-gral apoio ao projeto n.*
G3ã, de nutoria dc V. Excia.,
apresentado à Câmara do» Depu-
tados c referente a regulamcn-

taçáo dos quadros da Central
do Brasil. Saudações. Elpidio,
rranciseo, Valdcmar. Pedro, Al-
taro, Puga, Antônio e Vicente.

— Operários du 15.' »ecç5o,
das oficinas da Locomoção, no
Engenho de Dentro, hipotecam
todo o apoio ao projeto n." fina,

que. regulamenta e orgãni.á os
quadros do pessoal da 13. F. C_
11., Por ouiro lado, solicitam de

V. Kx-eia., tirgêlicln na aprova-
ção do mesmo. Respeitosas s.-ui-
ilações. Otávio Ferreira dos Sun-
tos, Mario de Assis, José Pe-
dro, Hcrmogcnes Cntí dc 011-
veira . outros.

-- Ferroviários da Contrai do
Brasil, localizados nn 10." sec-
ção ('Tintura") hipotecam to-
ilo O SCU npoie. no projeto nú-
mero flílü. quo regulamenta .-
iirgnnlzfl os quadros do Pessoal
da K F. C. li.. E solicitam nr-
géncla p»r» swa dlscu„5o e

aprovação em plenário. Saúda-
ções. Paullnp Mendonça. Júlio
'•'ranrisco Mar, Wilson «lc Sou-
_n Maios c Acir da Silva Aviln.

Telegramas Idênticos fo-
iam envlndos pelos operários
da 20." secçãu, dc finlvanoplas-
lia, assinado por Vicente Pau-
Ia, Vicente Castcluelo, Horacio
Jorge dos Santos. Odair Malhei-
ros dc Oliveira c Jorge Neves.

Enviaram também ume
mensagem, os trabalhadores di
Fundição, das oficinas de loco-
moçüo do Engenho de Dentro.
Assinam Francisco Martins Mo-
retro, Sebastião Oomes da Sil-
va, Alberto Rodrigues Leite,
João José Teles, c Hilário de
Souza,

No teor dos demais, os
ferroviários da 4.* secção, dc
Conservai enviara também, Um
telegrama. Subscrovem-no Ro-
munido José Alves, Florinno
Agostinho Torres, José Ferreira
da Costa.

José Alves Santana c Rn-
bens Matllns assinam n men-
sanem, enviada pelos ferrovia-
rio» da 1.» sccçilo — llmndot-cs,

t j 
•

¦c'^Jm^§M^
f-_Pf,_^__*-_--\lI__r__?^ '•'*'

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuva* •

Sombrinhas.

Euclides Dias Leal
;, Vendas por atacado — lom-
: nrinhas, guarda-chuvas •

¦seus perteri.c.. Atende-se •
pequenos revendedores.

RUA DA ALFÂNDEGA, tVt
Fundos — Rio da Janeiro

LEIA, ASSINE l DIVULGUE
"PROBLEMAS"

WÍÍ. ¦ « ' ''K-JW ' ¦' ¦"¦'*: ¦¦-¦¦'¦¦'¦ ":'-W.
y»_?.f,..w.,TlÈ_,v.«,...irt *.«'....,..rt-..__*..»........;r*:v....;..„..',.. .........J-.,-.-.....¦: -..,., ..-..: :. ¦ : r ';, _..™«

O OPEUABIO TE0MAZ DF AQlllXO trabalhava como
encarregado rie uma obro, à rua Paula Freitas, i\i, anípreitáda
do sr. Manuel,'Soüiro, ,•,;>.'/,' laryo período rie serviços e.flctente.»,.
fal otradalliador nolificudo tle que seria sitbsliluido, e, po-
daria, se o desejasse, continuar na cotitlrüção como pedreiro.
Entretanto, havia um contrato c Tliotnaz dv Aqvino linha urna
profissão dólcrpiinada, Fazendo ver ossn.
seu empregador, foi o operária hrulnknà
btndo profundo ferimento nu cubra, o <
medicado no Hnspitol Miguel Conto, A »•/¦'
instaurar inquérito no 2.° tlishiln f'nli U
ü Justiça dó TrubiViio. ;"_,«.¦" fnlns rerlfii
dias alrtls e, cie o itiiimeiUu, nnnfiniea :¦>.
As autoriiludes pfdieials nrquie '/•¦• ¦•¦ n
(ovam aceitas escusus do c,/i;/.¦:_ u ¦,.

I ho fariitu trabalhista. /-.'/,. emiscniuhiciu,
.,,!¦' :':. mulher e tn' ;.'•'..'.. inquenor,

¦'" i i'ie sua fiinillia m
I, ;,,•/,'.•. i pticlo colhido quando o npeníi m

s .'ie. Hinílàncitts no
/('¦• eqfedhlo, rece-
!iié .. o'iri'niii fosse

a d i ,s,-., ifoçíra fez• '. /•¦•¦ orce.idi.i ainda
d.".i/, •¦¦¦•- /¦; tjnllíis

tu "f. / -v ffif dada.¦¦ ¦•¦ .. 'itqminto
• " ,, 'i, i iiento""hontaz dc Aqiiino,

i ¦ "isiiiido /,.;.•,"-.• ¦¦iilriades. Sc
/"".¦¦ . ... i redator.
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truiuna popular*
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P.IUÍH8 *J

fymdúusT/itabi&naú,
O rartído Comuiüsta Gfeês
é o Partido Do Progresso ? ?i £ ff__ % k^

TtV; "fe?P_BP?___* -.áSS11
A *-*? tíás«*« mmMrmi v-*y*i* **<» im* • p«**a»

*'mi!»u '« •-* i*.« **f **»m.»«1 Píer |* K. fAIRIAINK i .*.. m *«* -,*v,» »<,*=,« «,l
ia• n,- »si««ior *l#) **f?k<* #«**» t im/ateiem *>**,-#

•nff»'wa*u_ii_.

.. ,^_AS»iaT6Sí'IA «ffrW.t r« ÀeiQBXTADO — .Vo ....f|*i m«i« i^,.«í,., „ m jvr^ffioKi»» Almeida, de ti aaat. r*.sijshte a .le. PcesUnte Vara**, «•«¦/«¦ti «*>¦ mdente, «foe.
í!Rufe « *««.rife, «fait^e, ro,, /y.ir»f,i ,,,„,.. /„.,„,,, Brtaatpiiai de l*raala amarra, ajtés (i$e'írot medienmentat, (ete$t(ia defalfdeqaalra **...«, tmtrataato, *,•<, ie i}fA„4 Rnirf4eetHMeiUfa. «*=* iwi/« e#ter*m sen* #«*«.«<• f-« iie-d/i/xi jw*iou*» «of/oiie «t>jM»-.«> *,.., ,r,'» ImpouMlMe de teatmhar,«roenfe # *«#« asftstiaeta mnliea, a er Al**uls *nem(ra*te«•«* «iimij.M detnpecudiw, «• /.si *>w rtitfto éi autoridadtt aosentida de n?i» resahlda o *-.<« «/Jmetlo,

Ciim Progresso V
Proro TlrorJer.1"», 2 n 4

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR 1'OMl-F.U N.» 125, Mb, — TEL. «.2744
Da ordem do companheiro 1'rcsldpnlo, convido todo* o*

•Arlos quite*, rm plruo «...-r» «lo» seu* illrr-it.,-, social*, a com-
parecerem h Aisemblt-ia fícrul rictraordimirla, a uiill.-ar-sr
no dia 18 do corrrntn i-.iíi, ;V. 17 ou 18 Imra., respectivamente,
com a «egulnto uni -m do dia:

a) Leitura c aprovação da ata anterior;

b) Leitura dn r. lus.rln da Cnml**i\o do Finanças, erla-
da em A wmhli-¦:» d,i dia 24 do Junho p.p., parati. li:-'-r:tri-:ii «Obre o aumento t! -.. mensalidade» o
do* benefícios.

A Diretoria pede o comp.ircclmento do maior número
po«*lvel, dn* diiip.-.nbclro*., i-uc sc encontrarem no Torto,
poi*, no trata de uxsu-ito dc grande Importância paru a cia.se.

JOÃO CAS'ALCANTE VASCONCKI.LOS — Secretário

'..-.. . > o 
''¦" .=¦•¦.

**. «>** M Í*H> «Si* «W»'-*"*.-»*'»
temumO» ú&4* • «ja tf*i rt*
frlMMl

..' ».v. M |...,*.^.»M _% «,*.>» U
i-t»•*»» tt* t». »-...-.».,«*.- A «• •
«».« *i.,.*.ii.» - . ,-• «*>« ......*i.
A v.4* <*»•*,-.«.•*, « *,«*#. f #•tanta) m*mmmmMf* m mm***.«]ta. o CMrp¦ tt • O M. •»•»¦"•"
*** *wi. ...."¦•.* ll*A ¦-=. Ir
»-/**•«:.•«r*» ;.<t*»»i.r.*..i-i«« «*** ir*-
«i^(V| « l'4 «Mg ».,.:*i *,«,-..

O l'*i.*^ C,-<-*i»i« <.•»,.»¦*»
Ms w «|vt«|la r*N*#* *i«*«trA«.t>
«p# I.»-.-a a irit«««.j**M;J***> Nm*-
r -» de *j»»,ií*«íM*»i «.."*...»* »# ..
««.'«-.«-.•.¦»,".„ .-tisf*... rm f»vj 4»
l< Jt-un* «'UiL*., *u.ií, «*. 'i* «;j
o '¦-)•• da {-.;'«••... O* ti-
licita t «'i-rm mOSÒSCOM,
tt* C'<»! h--f O !'»'< '¦-» t*. — ,\ i
14 * O ,'N*!!*,*» 1*0 I-jMua «* qJN
«ii3«!*sf«if#, « ¦ t**»r=i« tkirm&*:
U> ta «i«Bíiifuw# Kv«lv.*i>«*4ni
cbtatM.

N»tJ« »«!*•* ti dt »»Mf»*«vniJ«n.
le. pnà «•»*- (tmildrrt o l'u*
t-«'!.-j. A- » «fi «fio. u m*
«»* -<ü>í4». nlM* otitra. «kf.»
Vtrtn O* f»0*l«if ú- .j!r„V"»
ret*t'i»-U:**r9.M •* <««.•**»««. «-*»
O* - -TMWI Wtka» l-w|:»|J(,f* jj,.,,
i<- "i («um ouom n* r*» I»
rn* táo lodo* '¦--» ttm c»...*v a
fr«4le da ..g-l »- «i..¦ -.1:j «¦?.,-
! = .'• d o* .ti.;.-.•.-, «Ja Kt*o>
irieuf,* «Kf .ii'*.- «o po»'** Ura.
ttia • rrvelu,*»-* r.iíi^-jl.n» de
l*>?J.*f7, «í;**»*»!!»* a t-.i.' *t _ m*
r-*:"i e libtttí-b da demit»',^
• •...-.. «>. rnt^N*, i - .• - -t Btil»
is l»c«i txVio. Mm « -. i_)
«xr-fcuiram kt.So tu «4 Iubic. r.-..-».«« no pe»4*r o K-iotateuiv),
E. uma ve. que a «».:..?... |na
levar. t=c-..u-.,:¦.... >, novo* dl»
r- ...'<•» ao pcdff. .<:.'<¦ .;_r ¦ ' f -
»..*-.t.. teauir teu cuno. lies a
Ur.if. pela forca.

I'- per •'-'«• i ¦¦*.-.o r. r »-. -I».
nua a r* ' :¦.-....-.» gtr_ dwanir
a «juma. O-iuM-ianre Igualretn-
te a :». j» .:...•*..» .:., f-.,.: p,).!••-¦•- •--•--.¦¦.-'.» criar ursa or-janl-

t<ll<~llMI»1IM ri» tt.i-«a »

-«*—¦————•¦mwrr ' tmm-r-**»-¦¦¦¦____¦

Si
' ¦ rr^ W_E_gfÍ_W

.'-- ! 4f» ¦lis*--!.

MmlW'1'-"j—F*__-^:i^i^__A. Ml Jf Mffe ^/rgflK<¦ _k_ jaír _r*P
_H>i___n____lk' .ÍQL__u'

5NJB_^^_»_y__k' ***
¦F*_______*' A/i ^L- ^^4w

«« j *í - r*r**«, teertürta eted
da Nrdda camwsist* cainft

rtKto •> -aa*» ijilkd d* «**i.••«iâr. Aa <e«;-4fio «te r«nl-5o
0«*«i*=»if*i*. o l.t>*»«r.*»vo »*» Ia*
f#í»«i 4* anr#» raiHf»*» íarep»
iw.mi iSíi4ií,*»f«» a «dt^tww ««a
>.-=:-••-t . «J* i-.jtt»» 4 -«=>*!» >

piern. r-el*. f#r I*;m* «r*rV**r
f v -ia»* ;i* r*te«"4 t« <a*w &»
temjaej*. tto em frita a »«*»
f->'.!'il*v«-. p.«í» t» <w.wvlr k** KJ*
| t Ií* *» »*=4rt=a r*«tf*r l*»S0
%.,,*'*'• IÍ* !í ia *.!¦ 4.' .. O |. ..
r*ur-t4»<j nSo « «Ir mini Ira *'.•*-«
(ív«i*.ví| a ratrf.riía =•- >i j»w
«j- ¦• Ile re,»»»h-1» a* f'-««-*» atual-
rs***.* no f»*tJ*r — ro carapa..»»
iüi..:?» «...- -.'f» .:• trrrat. e. nu
«liat?**, o* -!•.*-:»¦.¦•¦•'¦.•¦'» do d|.
olílro —. perlfurarsia ióVritdi-
e*C«n* cora o* duiarsir* pt*J*':<**»
• n ¦ -'* unio » etrJiar cora a rv*
vo'uc2o.

QuaruJo ura novo »:.-.-,
adere a cauta ;•--.'•*. a nu ».'»
w lrar»farr-u pela dircuçia ij^e
lhe «Já o !•=• !o Cc-suriitta. O
Inbalho era (a.-or das taaasai c a

Contra Qualquer
Majoração los Al^usis
Dirígc-Ec ao Congresso Nacional a AI;ança dc

Solidariedade e Proteção aos Inquilinos
Sol!citam-nos a publicar-flodo scrmlnte:"A Aliança do 8olldarlednde

e Proteção cos Inquilinos, «so-
clação puramente benedeence.
com sede nesta capital à rua
da Carioca, 50, 2.° andar, vem
a público, aproveitando a bon-
dosa franquia da imprensa,
apelar para o sr. prcrldenteda República e os senhores
membros do ConRrcsso Naclo-
nal, no sentido de não tmn.l-
Tirem com os tocadores dc
Imóveis, na campanha que cs-
tes vem desenvolvendo cm fa-
vor da reforma da Loi do In-
qulllnato, (Dcc. 8.660), vlsan-
do um possível aumento nos
aluguéis, soja por molo de u'a
majoração geral, seja por no-
vo arbitramento o que rcsul-
tara no mesmo objetivo.

Não é possível, que seja yer-
mltlao um novo aumento de
aluguel. Os Inquilinos, atual
mente, sacrificam mais de ..
50 ré de suas rondas com o pa-

1.3*4,11 m *nqnm*m tm t^
Mm, f-m *mmh da **» tM»«r*r4»i#„ mmmn m *r>pi-f*r* ca»
MHÍliaM l*t«#M*. I0>%y*i mm|
fMm miutiam a tjmHm-, t «*V
•»» O !(#•( Wí-Wll*» ****

K**k O»» l*^»f*>» 4a4*4W»^, *i* • v
Iti^rflié» fim*» o «wnl**» ià#
tia om «w'«-is» _me*.u h Im
pMa,

A «¦-¦--i» em t* «»•...-. * ».
IwMill r«£a«a áa P#»**&» Õ»-#wim. it/»'te étsm «Mw»r«t<i» iá».„. 4t i^g tmtem» ê* U<$»nt*iè» |w» !-?*« M eaapMt-*» «H« Um leu»?** »i=* tgnian*»i Jo * •** itmSam, O i*«is*J «V t
Si*»*» # o *P*lo cb l-'«u.
»í»» . th v.iajim -,_, «sy^m
i Krd3_, I0ÜÍM r* ll»*r! Li»•'«t*».;». N« iMtiM. ©« «*di. |H«*«r* «S»« 1 ¦.- .«.„>, fHf,»»! w (4(1 -

r**»»*** a a* *».*..*. j í*v* gff^j >
»*«« • l*r. a «l*»»i«»iif «=»« **««• •«> 1
W«*»««. a s***ar «*» ¦hffãa». f-m*!ttf«i a^lr* d»^t*»r« i#~ bo«0 I••9* pr»??*'» * yr*a p«r*wf»»l»d»«k rima, a lita .*?• i<amfffna<'
?*¦ (üt.-raoa ««*, «....u,-.
jloí*. Tal *i't'in é* temattw
C&% tfftmmll, |w rw;. |--i»íj
rw »*i« «a r*»"**. «SrHa «tm*
ri»i»-«.*.•«• r» *cjr-4<ra o r»l«V<=9«*<* Kt*e«-««t«af pr*r «-a O»--!
«¦OCrtlSM.

A-' -=¦'. é «vfdmie «rt»* o ¦*•=»/«
rsa «!iJ»r!f(«ia peto ('aninla Co.
ratíisM'. t¦* * tnplr* (jm»V
r-í.» rat*« «íf ,Mw.*„,., r. (..:-=•»»íí i
u--K*£fü!c d* (rtb-et** «*u*. «Ja<
«ar.!* »-!' arte*, futraa I¦¦!.=•....» rra «.*•;».a-, -i ».•„', ,». I
«Jr-füMiro * «'¦ 'u-iji-t aitlu*. I
rseat* ua prc-*r-raa = =: * -.: j «u '
: ¦ , - i -••-.- 'j .-.-..

V/tór/a
De Um

il^^4_M w-_e|'*' f-ij^Sà wâ '__m

lã? dí !%^»^_^™í» -
-r*#r ,*-' ri _£-' ,J_r _T \ jf-_. M

Gr ' W «••i'*v'»_í> • i»I .' MÊW ís *^t -Ia. i \«

__,lVv *-**P^ iifl*'ti » '4^

»BL.v i?-_ü

2 P^fc _k^Jf ^Mr
«a J&-•».**i4_

rr\ílk^,*ã.^ _:"-*•_»t* (h' , ~S*^ j- ^*i»^ *"—~3â ^R ___
í__frc ,7* -'__, ^B___V\. _i_ ii

. _i * •^»i* _a_BH____H^f«_fl*FW

' 
a^ V **^ ¦v*;'/ **H»_»-^ ^B1 —E—T'*^—« L_U_è__i —jPWL '_ —f*'.â**4*- '¦~* *^^*. t^mamM •!¦

ÚÀ fc_^Bta^M»Mga»»»^5áSI Haí L^ft*Lki«S^BLjfi

Dos Moradores a
Caminhão-Feira P

.*>

»*>»¦,.

'«-fia * -»íi*^*íS5
ií'y£àf- 4 *^*:i***S

^ «^â_9_i* í«_t .'«a_ciRBr=_=* ..-»", /Tt-ii45_.-* 'w_*_3I
i, .''*-4i='H*7»«iS

? íl 'ííÊti!* 'I
*...,t_.*i_3S_l

«-*=**•# 4*iílt'»t$4«, «* |»ffiM|5íl •-.=,«
» • srno5!* (»-*t*i iw t*yit*-í*i^- «•»» 1% a ,i# ouiiipr»! pr»»«p a i^«ii'*.i»un-»' í«- *-jj í*,'rii» um a'íl.i

l«5a» rs s-tiw-'* 4| I*. ,.-r*t**i !"* ylar i-irai o« tart* »».-* ii»? tiw.
,\ t^siii»^ f«!i;?,s,#*!=<»-i'-a •*»!*?j -, il|íj.»»ifSo «M tt|.

lefr**.»*!,*!, disriawefi'?, d^» is ks Isí.ím íiw»*, « ru« ü,
iot*. w, »M»r*'Jii»

Festa em Batifiu
9*rl resHmte, m dU ít\ eto ttaiie*i. em ttal t|iiee^lUtóPOTilf» aiioite:*Jlt\ itot t, sfjri iealfval e«| br>ntfirto »la Itmttfom l*r»inil«r< lltirariio « fe«tis^i mií» \*r*ia«V*o y li* i*t»f*i*, Imerà pr-i^wtua «?« rn^in s. **litm'",

|ei*«V« a u*»a c*8,er-fof?a d«» verea4»r «vmat.líoVIMOaNlM.

n*_>to|
* po»1

«PreWcaiaa do Distrito FeJeraU
pie-tteieuii; *¦> a *---.»» d-» fí«ií-r.'-« ?t. da f*teiiit»ro f«b» psmaeiiiiti d» N\ll#. o s*?r«!«lt»r Olávio Drandlo pr*-*outwiarr., oo «Su 52 pr»ísimo. ua A.lt.l.. i* ia horaV, a«ua ritioie.vrtrta fulwilnwlâ f»o UM* ^eíml^.
O* i-*mef*oí pura t-#n e«*níer*;s.„ deverão ser pro-(umliw à titã Sla Ji«»e, ta,«, tua-l.».

Convocações
A CamlMSrt Ontral Cor)nlerunl,tra dn M,\ip ronvora aComualo «»n i'»;»ií».i4 di IVíla de Het*etd«a para retinir-»#, arttanliâ. omnla-feira. Ia im hora*, ua rua e ... JoW, 03..-->3>;.v..i. ISatio «*.'...«=. j-s..« |j:»=i .11 pata *a»a r»uitiaa oii'ieinl>r»is ila C»«nit«5«i d<» Atie e Bfporlei ds |V«ia — 1 -

Conquista
ara Cacnambf

e\ UNIÃO FEMININA PROMOVERA UMA MANIFESTAÇÃO DE AGRADECIMENTO
AO PREFEITO - ENTREGUE AO DEPUTADO GERVASIO AZEVEDO UM MEMO-

RIAL DE APOIO A CRIAÇÃO DE UMA COMISSÃO INTERPARTIDARIA
Uma « -1 ..•.'.¦> «Jc r- -i ' -.•-.

de Ca:-..:- . .,--•» do Prol.
Joaquim <U, Coita !•-.-. I < . .-

«Pnoblemas"
orienta politicamente aôbre
ot principais acontecimentos
internacionais e nacionais.

_^_m^Er r& ^y^^^» ^*m,\,Cu/uBols ri^gA^i

Análise da história contem-
porftnea iln nossa pútr!i
apontando no nosso povo
'viniinlio ilo prUgrcsso,
dcmooraola o da paz.
Mal* do cem páginas onn-
lontlo documentos escrito*
nu prisão, Incluindo vários
Inrclitos.

Um f-rande retrato, em pa-
pcl couché, do suimdor Luíi
Carlos Prestes.

CR$ 35,00

EDITORIAL
k

ACHA-SE Ã VEMDA NA

VITÓRIA LTDA. - Rua do Carmo, 6
—¦ 13." andar — Sala 1.306

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

Nome   

Endereço .* • 

Cidade ¦•••• Estado

Rnmento deste. Nao se com-
preende aue te anuncie o com-
bato a Inflação permltindo-sc
aumentos nos preços de utlll-
dádes e nece- -Idades mais pre-
mentes da população, os se-
nhores tocadores nào t;*m n"
nhuma razão dc r,ucl::a con-
tra a lei 0.660, que lhes cer-
mltlu um aumento ranoável em
suas rendas c oue criou uma
Comissão do Arbitramento de
Aluguel a oual n?,o tem feito
outra colra oue não seja mo-
Jorar esses ao- bel Drazcr do*
senhores locadores.

Como cxcmolo. podemos cl-
tar o coso dc uma DroDriedr.de
à rua Cristóvão Colombo, nn
Mélcr. que ora alucada p-r CrS
500,0o e a 1'rcfcltura mi iorou-
lhe o preço para Cr? 1.003.00

A dita propriedade, fica si
tuada numa rua sem calca-
nonto, distante 20 minutos da

taçao. num locnl de subida,
r.ài sendo construção nova.
Acresce que n-nguem pediu oi
arbitramento, nem o senhorio 1
nem o Inquilino o oue é mais
extranhavej alntla. nols a Lei1
reza que o novo orbltramonío'
se fará a requerimento das
partes, á nesta capitei, cen-
;e.ias. sonao milhares de anar
lamentos dn-r.luirados. nela
«nica rarúo d; aue os preço'
pel» • qual* ncus proprietários
querem nlugá-los, estao acima
aas possibilidades da maioria
tia população. Ar autoridade.*»
sabem disso tão bem auanto
u públic.ii.

Comioreondemcs pnrrcr.a-
mente que a Prefeitura tenha
net":s3ldade de aumentar suas
renaas, mns não üodeme.*; com.
preenácr que para lsro seja
prec'-o d*-;.:'ar o povo desabrl-
gado. Outro absurdo rabnstru-
oyi da anunciada reforma r'n
Lei do Inqulllnáto é a proibi-
ção da f.ub-.ccarãn. Esta. estí
perfeitamente regulada na Lei
9.609. e o que fr.Krt é um ór<-ão
flscallzador, função que deve-
ria desempenhar a Comissão
dc Arbitramento dn Aluguel.
3e proibirem a tm-locação que°,6-poderá ser feita com o con-
sentimento do rsroprle.tário,
milhares de íamiiias ficarão
desabrigadas. Os exploradores
nào terão prejuízos com isv>.
ijots co mo dinheiro que adqui-
riram nos anos de exploração
poderão comprar até edifícios.
•j mesmo nfto acontecendo con.
os explorados.

Senhor presidente da Repú-
blicíi! Senhores membros do
Congresso Nacional ! Em no
r.-e de milhares dc inquilinoe
a Aliança pede encarecida
mento que não sejr.ni permiti-
dos aumentos do alugueis na
presente situação. Os vossos
representados, os que vos ele-
geram para dirigir a nação,
estão empobrecidos, famintos,
desabrigados e para que náo
dizer -- descrentes "de tudo e
de todos ! Diante de táo funes-
tas perspectivas, apelam por
nosso intermédio para o vosso
patriotismo e sentimentos de
humanidade, a íilri de que não
maJs seja reformada a lei ..
D.CS9, pois pelo que se vê, a re-
forma do, mesma só trará be-
neflcios para os locaderes, pro-
prictários ou não. Rio de Ja-
neiro, 15 de setembro de 1947.

Pela A.S.I.P., Francisco Ar-
coverde Cavalcanti — Presi-
dente."

dia í' ¦'--.:.•. 1 :¦¦ . !-:.'ím.
Lconldia l.v.hrt. I'raílta C. Per-
;-.*.». ''¦ •*¦- ••. Coelha ! .-. f.-i
Pinto da Moita. FrattclKa ';.
r..-:..-i. Maria dos Santo*. Me-'¦¦-'¦* Caldeira Ami*o e I'.-.- ¦ •-. >
I».-.-. .-.. J r. eiic\'e ontero na Ca-
mara do* Deputados, onde fe: a
entrega 00 deputado ccraunUU
Gcrvulo de Azevedo de um me-
mortal contendo 302 ***!na(ur.-»». e
que publicamos abaixo:

N. • abaixo «Minados, mora-
dores no bairro de Catumbl. ho*
mrns e mulheres de .:.¦¦*,:¦.:¦. ...
res politicas, :.!.-.-!,.. ¦• e re-
llgiosas, que Kntlmos mnis do
que nunet o peto da crise eco-
nt.-.;-.-i que .-.:•..¦¦¦• 1 o nosso
pais. cm virtude da .•=•::- .1 de
nova* filas de p3o. falta de car-

ne. leite, casas de rorada, renilo
clrigtdo* • vivnrcos era morros
e fãveUs. *tm nertimm preceito
de higiene, cí-.snvo* solidário* cora
o* parecer»*» dos eminentes pro-cere* &s opinlSo pábtica r*.*-iotul.
!'.*.. Arthur I',.-:... Ca*
té Filho. Prei-denle da Clmara
Lefjlilaiiva do Dátrlto Federal
Mmiitro Jo2o Alberto, e com
mu tos outro* precerr* divulgade*
«Imvcs de v.'.río* orgaos da Im*
prenw «Ia Capit.it Federal, bem
aulrn como o pronunciamento
t-as C-.:, Estadual* de Mluas,
Pern-mbueo e Rio Grande do
Sul. no sentido de ser criado por*UQeíi"o do Senador Lute Carbs

MESA REDONDA DOS
FUNCIONÁRIOS MUHICI-

PAÍS NA A.B.I.

Pieíte*. uma cerrUsao Inier-par-
ndlrla. para delitWrar «Obre os
problema* dt crise econômica e
fína-tcel» que avaajula a Nac.lo.
Apclrir-o* a W. Rxcla*. e ao*
demai* representantes do Intcrc*-
te público, no «enl.do de ocsi.ir
. ¦ •-> t*io felia e oportuna formula
de Unido .*:.....-.! Unlca em con-
d.cOe* propr.a* do momento, eli-
c«i para salvaguarda do* intcrc*.
st* da ordem, da paz e da prós-
peridade dos brasileiros."

Disseram-nos o* nossos visitar)-
'es que a populaç.10 de Catumbl.
por iniermcdlo da Unlio Feminina.

««.-iv-iiiu do prefeito McnJe* dc
Morais um camirth.to-feira p*ra o
bairro, o cjue slirnlfica. sem de*
vida, uma grande vitória. Easa> 1 - - ¦ . nasceu na festa, tetl •
rada no dia 7 de seten-bro pelaHidío Amador Fx-Praclnha de
Catumbl.

Oportunar :.*.. a* mulh«rc* dc
Cainml.l. com a *=¦»! União Fe-
minina <i frente, farjo uma gr^nd:
manifestação dc agiadeclmcnla
ao Prefeíio do Distrito Federal,
que atendeu íi uma grande rei*
vind'c.i. da população daquele
bairro.

I.»

óculo* eom grau, lil-fural*
e lente» coloridas — Entre*
f-nm-*.e nn mesmo tllu — Ke-
mei-ru pelo Ilcemlio!*io Postal.

JOALHERIA PASCHOAL
, ^AViNir>A*ri|0 tifan6o,tux}

ilu niimrnlo tle .-,.•,,¦ I n

1 1I.1 Krande mesa re- I H
a "Comissão I'r6-Au- a

Pfilcm-nos
legulnlei"Vcri**. fiincinniirlo municipal,
l.*.inl..'i-.i .!.*.. dar n • .1.1 % = ••.-'..
M*»hrc r-—o aiimcnlar a rrecila
da Prcferiura. -i fim de permitir
um Imctlialu niini*nl0 de fali-
riu».

Participa
ilomiii «pie
nienli» de S-ilãrit^" fnr.i re.*i'i-
í-.-ii na prd-tima sexta-feira, dia
10, 11» 17,80 hora-., 110 ".* andar'• '-. II. I

I :.l.*.i "i" t>* vereadores Tiio
I cvl Neves e Afilldo lia-

rala, »ôhre os tcffulnlcs ponto»:"('• Orçamento ila P, D. P.V,"lieforma dn Sistema Tributa-
rio", "Alimento tle Saliírios".

Colcgn! Tua presença é imlis-
pcnsávcl. A COMISSÃO"

\<r?,
m 11 ^ia iiriiMis i

UepeatiiÉ Joio Iiiwjj
Em coní::rênc:a promovida para o próximo dia 20,

pela Comissão dc Defesa Sindical
Em intensa atividade, a Co-

missão tle Defesa Sindical, na
íjual cslão arregimentados mi-
Ihnrc» dc marítimos rle Iodos
o» Sindicatos qtie apoiam o
projeto do deputado Joio Atnn-
?on.i» o hilnin peln salda do
traidor Laranjeira da direção
da IVderaçáu Nacional dos Ma-

DESEJA TRABALHAR
NUMA FAZENDA

Eslovo em nossa redação o
sr. Luiz de Oliveira, que nos
solicitou lorniíssomos pública
sua disposição do Lraballiar em
unia fazenda, nas proximlda-dns desta capital ou no inte-
rioi*. com o objetivo, sobretu-
do, do realizar ali obras de vul-
to, com o aproveitamento, in-
elusive, do quedas dtlgun, --c
fòr o cai-o. 1'õde-nps, ainda, u
mesmo esclarecei' quo tem piá-
bica dü serviços do inlnii-
úislracão.

ritlmus, iirnnitivoii uma confe-
rOncin, tjnc será realizada ás 10
horas do próximo dia 20, no 7."
andar tia A. Ií. I,, na qual o
deputado Jofio Amazonas lera
oportunidade de f:il.ir ao» Ira-
bülliodorcs do miir ncòrca tin
projeto que apresentou, tle nu-
meutp tle salários tio 2.">Co c"etapa única".

A Comlssfio de Defesa Si ti-
dlcnl conta rom o compareci-
mento tle váiins parlamentares
quo já sc manifestaram favorá-
vcls àquelas rcivlndieaçScs tios
marítimos c, com o objetivo dt
levar ao 7." andar da A. II. I.
o maior número possível dc
companheiros, eslá distribuiu-
do rm todos os navios ancora-
dos no porto e no3 pontos de
concentração de marfllmos, pe-
quenos Volantes cm quo os con-
clama á defesa tia Mberdade
Sindical e da Constituição sem
a qual o proletariado ficará
desprovido cie todos os seus dl-
roilos,

AOS SENHORES CORREÍORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

Peile-sn aos srs. Corretores do at,'1"'^ da TP.IBONA PO-
PULAR, o imediato compareoimentp ao 110330 Escritório,
n tini He prestarem suas contas.

Os 450 teares das
Fabricas BAMAR e RUDY!

cie São Paulo
CONTINUAM A SUA BRUTAL PRODU-
ÇAO EM BENEFÍCIO DO POVO DO RIO

Agora, grandes remarcações em virtude
do colossal stock novo, vindo dc São Paulo,
para ser torrado cm pouco tempo e por qual-
quer preço.

Colossal banca, somente dc retalhos per-
feitos c pela metade do custo.

Relação de alguns dos nossos preços remarcados:

Metro Cr$
Shsntung liso 80 crr-.s. larg. Iodas as cores 5,90

quadrille 80 cms. larg! todas as
cores  6,90

Laquó N-tefarazo todas as còrcs  8,80 •
Estampados lindíssimos, desde  8,80 J
Lingerie Lisa desde  9,20 '
Tafetá moiré, todas as còrcs 10,90m
Finíssimo laqué lavrado p/ peignoir 12,80
Listado para camisas 13,50
Seti;n Lumier do melhor que há, todas as

cores 16,50 |
Organza finíssima tipo organdi suíço .... 17,90
Modem^ssimos listados p/ vestidos (última

moda» 22,90
Setim duchesso, 90 cms. larg 24,50

Aos Senhores negociantes da Capital e do
interior pedimns dar preferência para suas

compras na parte da manhã

I Mémmi flàt Kmilui

ESTA INSTALADO PROVISÓRIA-
MENTE NO «O MANDARIM»
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--)?*« l« l««*l r tl*t-»l« 4*|n»*-
«ti.,.. i.,»iiK .lei. atélnatlit

O* *l»*íi« a«iÍR*4<-*-< ,,*l"*

MU*/***—
filai.*!, «'<»!
t*rla*., *** i -
|.i«s,»,*„ (•-**
»!<»* i-atiilálw
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«•Atuíra - "Caretfi» IMI**,
•-* Manha llaot ? Will.a»
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(UlalC-l — -Mri l'ivi-1»*'. fi.ni
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O-furd". «-«w St»» Uuicl A 011- j Sinra*.
i«t l!anl>. - A** II - IM« — i CINCAG TIIIINON - "•,*-.*.
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•{ar a |i!»b» H**ttniUf.a» a* rrl* | t!«*rla»» «íi u»

lslJ« i|ur |i*rt<" «J*-* a*t«icla*l *» i mcnln »,'« Juítiçs
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..«•.*.ii- „ irra ijiw H-iaV»» «i»»>

[*;>!>* í an-Jr* *•-' -1 dr
| II .*)!s,n-.i*n «;i*>l a- n Sullí SU,'
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. -..in-'.• ;.-• .1. *v.

I», ». II.
• •a I....V...... mnclilii*. •*•• O.

S. II . lura i» t-aVitit mi Sm a "..
p tf* d. «irirnlr. * laivtp r í
•••i«-. ia«j. .iii-ii..iiif,. »•<!• n li

;.'n u ile I,ii;.»> Nüinliar.

i.-Mn, I* -» .**-4a'r(ia
<ls.f*fp*. Tf»'**» Munlfl*

1» 17 hnn*.
M|. s *» .. t*A P. ~ P#.

1 »*i"if« f-a-fil*' », Ja ti hif .
• ¦•.,««,*•'? . •** *?»*i **"»*•,»*'
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!«.'
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Vi.» r* • l«*-«rTis» *s**il>
|«.,!f, •J,1-»íl, a* I4 h».

i*«,

ODROX — "O I-4II» da» l"an-
lifj*". mm Antiiniu Villar c
Maria 4a tiraç*. — .!'» II —
|* _ i-, _ 21 - W hora*.

IMTIir* -- "ti Va-i.4-40. 4t
Pi%*»rr>***, rv»m ii . • . 'I,.»»r *
Marlp llarell. - A'» II - 1* —
1* — 20 e 22 hora».

íAMTrtl.10 — "Sf*».'ii*» l'a*-
«slfni|rf>" — tomrili**. ,|**i-nliu*.
»h<iil-. Iiiinai». dc. - • pirlir
4. » I" -ura*.

MnTI*(.*PASSEIO - -Ji.mloi
•tu Amrir". fiim I ra.»l V-. »tr»,
lillirjn tiravam •* Opii* Kr'1*.
— X* t».3í •• II •- "fl 10 --
l*.."l<> c '-'.' ("irai.

Mr.TiiOTun:,v p ji'.n:j.r.o.
PACA0AKA - "Ma *.il..* .|p
Amrir", cini l-r.inl( sinalrn. 'a

hora».
.s\tj 1 •!¦! i.-. -- M!acnmedle

(CI4ade 4a Ih-v.rJetn.** f"1f*-
-i*d.i ,l« Ilha Mltitrio****. -• ti
partir 4a» Id hora*.

IPANKMA — "Uni* .\n|-« «
um pprador** e •*Te*T- 1I1 Sm-
íuím". A pa/tlr 4a» II h<-rrf».

MONTE «'ASTF.IO — "O V-
"ríilu 4* t^i*j Vfriiiflln"*. - A
partir 4.i« 11 lmra\.

PI11AJA' - "Imltacâ'* •'> ''!•
da". — \ psrllr d»* 11 hir»».

KM Pl.TRAPOIAS
PBTHÔPOLK.S — "O Sm'Io

¦I. i.a*.i Wrr.iilita". — A ••» llr
S-la*. ISrSO horai.
[ CAPITALIO
I "ilempo". —
lhors*.

tàmWrnV^ M* ^aanank

\

flcsm convi*
ala»l4s lòda*.]
a\ ik»:v*j ele* \•a-nlps c d?
luto gosto*

>*. contem* 1
p'*r o*, lindesí
iriodclo! de j*.*.*)slido*. par.*;

noivas que |

irirr-4-i pn-*r**o ilf 4l»»|i|li> «o
Itllro.

l.ií.ni.! •'• 1 ..-.li- è a ali»
••lajp 4» Junta. *l*l"ll4o |,-*tP«-
4p um» informa •*«* -iuiiji,.».
>i -n-1 - o aumi-nlo 4a* rorn*s-
Ifdnl*»- J<i*!*> seria, n» m*u.
an* inipi*rni<i«p*. p'fittar p*»r
iiiirrii.riji<- 4p rn!ftit!im<*iiio o.m
p« patK><-» ou. rm ultimo cito.
•trapfi 4a Ju«Mca 4o 1 < .!•. |
Ih». um aumrnt» Srral 4e »a- •
lirio» para t-Wa a Mirporstio, l
A«»lm. iPrlim h-nrficiij-i» !¦>•

p*.r.T»*m <,»s> <>!l.iü3ik*a i|i!s
«•>;j.i »ííl:,>í!o» *-#tii o Ji tríiili-
f«".i-iji ijfK.-ni. *kmí»«s <iia». *|i*r

sr, nrAnn» rflini* ilrraiw i»lifu
I •*!!? ppnf****atnni, lai>?amp« »*m
i veítneuie apito >* *,!•»* nttlurl*

«... «B.'» 'fite. "*í *" rifntflf¦M,i**,r*»a .**»*S»." - \**l. i* IT
.l-ita.

I «Vira«r«.a. js . Vjo ifitila
*'.ii»¦•¦» V.ti-1. • K. N. U4*Va.
•% i; !,«•*•«.• 1 .m ». *>\ . r »it*i* ni
n-r A**!pp. Ta»*l*« )lu*i'fip»l.

.*» IT h«»f*.
!> •t-.frtr*. ?1 n»n*-i" .*•*•'•* li». .. tt N'. Mi*i:íp«. èt

| l ' h,.r.«.

e Por.,.i'J*ra«-i*»>.
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A N0BRE1A
está exibindo rm sua vitri-'
na principal. Se V. Excia. 1
c noiva, náo deixe dc ver ¦
quanta bíleza reúnem os'
lindoj modeles ora em ex*'
posição na conhecida "mas-:

cote d**, noivas".

úula «> lií i;««< 21 ano*. Ar»"* |>**«"t» 1*0 r.«*v» t5o«'«"*ti>. luí-ltt-
vt-.*at,i>>. a n;atiriun'«J-i4* para! si*** a»* no**.* partarit-nlar.**,
a|ir-»ri*iar a Vj. I^rk*. r»j p.o*. ; **i »?-!'iH f- «-ir**» rV-ntül-ii
tò» pióietl^ji •*•» -"rv-rjs <*t!iin» ! * **-i*ni*,*-*iiit'Ja'.p P ***«

1 •• p!«ni-t '*. o» aulnrf*
; bmlals a'ínl*,W'.«..••t.int l*.*e 4ianimfr,!-< •»» *,
i f r->. Ji-*«* Maria 4a ?IJva.*J. IIj«
i ti*;*. Pr-nptsPn A. I*n*l.i-,t. Jir-!
| •'.-'ino ilt Carvalho, Fprnaniln 4a j
I f Uvt,, Jo;í pprrlra 4«i« Saiil.i*. |

!'um!tcrlo A. Olòr!.». ..iiü'. Tf!**

SÍTiüS E GRANJAS A LONGO PRAZO
A Crt 3.<ti -ler 1 r •. , .- ;r-,!„

V.i»al-.*a« r»j. ,-.íc*..í. a <* *c*n*hi-i «tf* Irrrrn*. a»-*.*» -»-> «irai»
4- f. H'. • ..*..:. .,- t>»:,-fat.. |a.'.a» |.. ., ifi a. -,... ...... é »fi|ra4» 4a
I* <-, .< .. i.»ia.i,iv aiu «• ia-»**»./.,a, ..ta Ursa*. Titiar a IVaj» Tir*«l-i..
I.*. .#, <,,.,„,!.. ... a |. i. 1. l-«. -¦ •«•!• ; a iall.i. a **»*, |*.

IJ» "*
'yi*-.

Imporícr.ic rca*v'ãj> no
Sindica'.© des Elc.ri-

^ Honon n porto
j do* «* irsliílhvlorp* p p*o f P.?u..5r.,-re. .int."nh5, qulr.
, aijurlr» |".ijfi,» nue. ponrulura.! tr.-í:!ra. c, ÍS horr.s. na «.•ie!! 'fn-iW' Al*«t*M Anlfinli» l.yiH»-
I uiuínipin lirnrflíi»* .Jo ilntllra- i t.0 .«Intl.CStO Ca. CCrpor,-.ç«o; cs| *a* Manoel .Vfonio I-.Ih... J*ut**--**I i„. p..r '*tr mi.Uw. apiriifu. |cle:ricJ£t-.i ciirlcs-ait. Trr.t poi I *•"* Châve-,_Ncliton Antônio ii.,-
I mo* nop '»» Irabalhado»*» tm | finrlltbdc pr'nclp3l. esta r.--í" !:!I"!» ™r*\ra .Santo* e «u.

ndoalriat .!*• vidro», prbiaf» c | srml.líta. r rcv.-Icçãt». por par-1 •'"*•
t*> tiOa. tjfsoíí-sdo-. din [l:ir..a-'

f"-:""j cu*r.*)rlnt*o a
.«prllii.» rrjrllarío « prnptvta j l**
4a Junla líonriialita do tru í fW I
fãlmüraln. I

c.r;c ir.!-

A partir dn \i

COMPOSIÇÃO EM
Executam-te tr.-balhos di compo*l-,âo em

elieKneia a r.ipid*r.
fllM 00 LAVRAOIC. 87 — Tel. 22-**.26 e 42 2961 I

LINOTIPO
Linotipo com

*^rSff3rr r//^%

Os bi.7bc.rc.:
mente, contra a ir...i-

cação 312
Tr»n»|iii n.-t Câmani Municia

pai, dc aiii»riíi do vcri-ndur tule-
ni.ala Ar*.- Barroso, uma Indh-n-
ílo — a de n.* .TJ •- iiitít-rin-
il» a Prefellitra ¦• funelonami-n-

ei.inja el?t 'fj 'lo TST. reisfcnt.-. ètjfcl-s tr*b.*!lhac'3r?* \Eír.rA preirnte á reunlálo oi
adve*ía<ir* do tündieato qu?nnr.Trà cs teílaaiaiçô:;, tlrs;-,. .tra*ta!h-.dorcs. pnra a- i;rovl-) Vin^nvCS
dincírs ncccn&rlcs. Dada ai Cl.cgou, ontem, a cita c-upí-
Importância ('.e-ia rj-smbléla.] tf.!, procedente úe Hhéun. o
a Jt::Ua Qcvernativa. por r.o:.-! jovem Juraci Oil Diifiru*. íllhu
ro Intermédio, rcüclta o rom- do sr. Pedro Duarte, c-rr.cul. jpatcclracno dos lral.alhr.dorc.'.; tor ircjiiélo município do sul
dc lidais as firmas. . da Bahia.

V.\l'UHI„-í RSPBItAUUS
EXTenioit

IIOJI.:
-alraua»,-.
AMANHA:
"Htllland"*. 4u Xoitf.
**l)rl Noite", do Naiite.
"Amaiona»**.
"án-cet Wíler". d«i Norte.

NAVIOS AGI ARDANIKi
ATRACAÇÃO

1)0 l.XTI.IlHill:
Mormacyork", com -t-471

t •'¦ 
' i • t l • •

cyr . "Jlormaeyork", com 1.471 !«¦
^f^M*S%U*^*d^SrLtst^S neladru d« car-a, ritmado »

^/5a**«y%**WU*+ 
«* «** n.Ç». •Pacific", om 1.74» t.mr.

——•  '—• ¦*'."*¦ !jdu* de carga, rlir-iiilii u 13-9.

FAÇA UMA VISITA ÀS NOVAS INSTALAÇÕES
DA EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA DO CARMO. 6 - 13/' and. - S/1306
DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA DAS EDIÇÕES

VITÓRIA E HORIZONTE

LIVROS DAS EDITORAS BRASILIENSE. MARTINS.
JOSÉ OLÍMPIO. Lautaro (ARGENTINA'. PROBLE-
MÁS (ARGENTINA). PUE6LOS UNIDOS -ARGEN-
TINA). PAGINAS (CUBA*. INTERNACIONAL PU-
BLISHBRS (EST. UNIDOS). EDIT10NS SOCIALES

(FRANÇA), etc.(FRANÇA). €
Lafraa*.^.»..-..-..»..-.^.-.,*..».».

i

%í^(tíWMbi

(kf£STá*8£P£TIBA

ANúw
CR$ 295fOO

8 PEÇAS
i.uamlct.**. rm rrtlm fiilc-:r:ini*
ric» pintura a pincel, mâo livre
rolch» -lUmccida eom rufo* e
haha4o«. franj» «m volta do» pa-ninho*, acabamento prlmnro*o.

CR$ 450,00
PEÇAS

Onamlçito para quarto, i-etlm 4e¦M», pliii.id-* a iJteo, rolrha
ram rufo*

CR$ 690,00
PEÇAS

Guarnlçio pnra quarto 4n noiva*
pintura a óleo, rten enleba e

bcl'**!n.a almofada

CR$ 790*00
9 PEÇAS

GCARNIÇOES DB LUXO —
r,uarnlç8e* em peça*. v-rrlu4ol-

ra» obra* dc r.rte, trabalho*
admiráveis, a

Cr$ 760,0*
rir*  80o,oo
Cr$  1.000.00

ètó
Ot.*  2.,100.00

NOIVAS

COM OS CAMPONESES EM Sl!AS LIGAS E Act:,r. Cl AÇÕES.
ATOS.COM O.S OPERÁRIOS EM SUAS FABR5CAS E SINDk,

COM O POVO DE 3J\0 PAULO"KQJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

11; \ *r§ m k^mmk m*wkM ¦, \
EM 19*18 \\

"Mary ilall". mm 'J.161 tonrla»
•Ia* uo ...[... ai..... i ¦ .. 13-9."St. In.i", mui 2.03-1 Inm ladni
ile e,-iri!.i, »íu-|ík4o a 18*8. "Ato
(iuallia', com **.3**** tniirl.iiln,
¦iu carga, checado u 14-1*. "Saiu-
lia", com Í12U luru-lnda* de i-ar-
l*«, chcjladu u 15-H.

D!' UIIAKUK CAHOTAGKM
••AHAltlHA**

l)K l'1'QL'F.XA t.'Aül)TAt.i:M
•'.*Mida".

NAVIOS ATRACADOS AO CAIS
1)0 POIlTO ONTEM:

Armazcm 1. "liaria C", arnii.-
/i-iii 2. "Pcnclopi', armazém 3,"Sygna", armazém I, "liiu Ola-
|..ii;iic", armazém ;., "j..( ,;> a.
V/estcvcll", palio .*.-H, "1-arã.iiá".
iirniazciii S, "Hurleo C", i>i.ll..

líO , » **. **:;i,rdantan4". 1 -. (.(¦•-.
•IVrii*. piiio t*-li». "Jamr* Fír-•sua", t-t-ia-ün 10. "Í4*í vrilch**»
.rou/ric II. I.-.'.' !.ra-il '. ar-

j laoram 12. "I*«*.nt PHro 2.*".
í iirmrrrrn 1*>. "Itaqurra". arma-
i /tin lt. "lunar.!1' t "Ara*.!".

a.*.it./ria 14. "Ta.jn.*-*', arma-
fíiu Ifi. "T-mbahú". armaiem
IJ. "*Mar»-ii|Hilo** "r,uan«bara".
anui..-, -o IV, "Piranha**, arma»
*trn t". "«analha»". armarrm
IH. ".,'r.rm*" t "filorla". -rm**

| mu I.'-. "I.iique 4r Caslaa", ar-
i iua-rm l*. Toparabana" •
I 

"tíave* *. Moinho «!a Lu», "Ara-
t em." r "I!. i.n* AImurí»i", arma-
I irm 12. "1.1o SJi. Kr-nrlieo",
\ armazém 20, "l'un»»il". "AUan-
, He winii'. VSlderántlra !.*".

A IIRNDA DA ALFANDROA
liia li, iii- ..Lini t.. de 1947,

Cri 4.301.709,40, llc I 4r k-
tii.i.itit a IJ. dt »i-lrnihro 4a
1947. frí '0.389.739.IÍO. Dr 1
de ••:, n...i . a ll. de setembro
de irii.. Cr3 40.691.2)13.00. Dl-
liiinçv da rrcvíia arrecadada a
inai» rm 1917. í.rí l".64.V4*i0,S0.
l:c I dc j«iiiiro a 15 dc Mlcm-
Im ile Iflt.. Cr?
l.14.1.t!Ú6.79C,70. Dc I 4c junei-
r» a 1.1 dc n-lrmí-ro iíc 194I*.
74a1..*i48.9f).1,ft0. Difcrcnç.i 4< re-
i-eila arrecadada a mal* era
1! :*. 400.I07.838.ÍÒ.

PROBLEMASa

O CARNAVAL DAÍ COLAS

r

Sóbre as atividade* dJJ Fko-
Ias dc Samlia, e os r-reparativos
para o carnaval que :•? aproxima,
iniciamos no meio "sambista", dos
morros da cidade unu enauetc >'n-
tre os lideres daquelas entidades
carnavalescas. Inicliilmcntc fo-
mos ouvir a palavra abollroda cí3
:r. Salaticl Rollm, 1.' «.ecretário
cie. "Ii::c.il.ío Carnavalesco Til-
pan", do merro do Cru: no An-
darai. que assim •<* expressou. —
"Espero 

que n Câmara Munlfl-
pai di uma grande ajuda ás Es-
tolas de Samba, a (Im de cuc rs-
tas possam fazer um carnaval
que relembre aqueles lempos d'1
saudoso Pedro Ernesto, o Pri-K-l-
to amiflo do samba.

Que nos di: a respeito da
subvenção para o''carnaval?

Sem dúvida aparecerí, co-
mo c costume, nr.s vísperas rio
carnaval todos os anos. Federa"
ções e outras "entidades" dc Es-
colas dc Samba que não tim rxis-

4rV*-arV*-t1-*-Ii--at^-*ir*-lr<V

ftllma oporhinl4ii'le paru
prar po- metade do mu

rom-
justo

valor um rico rn-ovnl!
1'enham quanto ante* para apro-
veltar estn oportunidade! Tudo

foi remarcado ôsto mês!

95 - URUGUAIANA * 95

Direção de
lOURIVAL C0UTINHO
e J0EL SILVEIRALEIA

Sf Jrbvl x -Lb-Cei
UM .SEMANÁRIO DE COMBATE

A venda cm todas as bancas dc jornais
¦»l..«M*»a»**»--»/-a^»>y-aa>-a»aN**-^^

5k. ... £ai*affiiafflaglO^^^

||JllílLüliiM!C fl i ~2*~9~
CONTÍNUA ffiliEiPO 6 liETIOS ^™™3^-H^*^--*^^-

,».- í"^ jSh ffs\ \k teflü-ios. T"-- tudo Inr.io. i- -TT"

W*a*a**aa**a*aTa*a^^ * sada no "-Medo" 
g.ut *'f<- »'.»¦

li.ncii, com a única finalidade de i
T.\m,:\^r a i_.-....-;-a ua ítcícUi-
ru. Mas, tJte ano, a coisa seru
ciierciitá!, pois a a^ianiaia iviusnci-
pai, é que votara à subvenção
cc&lonr.iu.o iiu.il a ciilirJada que i
deve recclií-ij. para cistribui-la I
com as i^sco.as uc 5;.rt...u. -V j
Cântara üc Vereadores elegeu i
uma coailssüo, para tratar 1.0 »s-
.sumo e dc luco o que se rcierc .10 '

Chnujval dc lv-io, c essa, cciins-
si.0, da c;^:al è Presidente o V.i-
lí-íiüor /,ri Liarroco, c composta
».o sr, Álvaro Dias, Joüo teusse-
na iv-ielo, Lcvi incvcí, c VVuiter
t»arbo:a Moreira, que í^o homens
Honestos, tudo fará, para que a
justiça prevaleça. 1 c- .-..j ;. i.j.
qüc .1 Unlao Ocral das iiacola-i oa
yámbn, entiduco d.tigida c onen-
ia.ua, pelos verduüc.ros lldereâ
oas liscoiui, que ja couta coai !:•
3110S de e:;i5ténc.j, dediceda às
grandes lutas peias rei\«iauaçòa:j
eus su..s tiii.icius e cicjàiciis uscoias
(icsta Capital, com unia loiiia di»
serviços preitaJos ao carnaval
ccr.uca e a dlvulgaçDo do sani-
Ua, que c o orjulno cio nosso 00-
\'0, e .1 única entidade máxima
cio samba no momento, a umc»i
digna de receber subvenção.

— Que acha da proposta do Ve-
rcador /\ri Barroso, uo sentido dc
que o concurso das liscoia.s. se-
jam feitos em díniiintónn.';, b co-
nt.",nr cm 31 de dezembro/

Ú hem Interessante, sem dúvida,
a proposta do Vereador Ati Bar-
roso. Acho apenas, que éle ueve
apresentiir á Cim.ira, imia pr-j-
i.cf 1.1 nesse seniido. pois íò as-
sim saberemos lojo as báscs do
concurso, e as Escolas terão
tempo de se prepararem p:ir.i
disputa do campeonato do car-
uoval de 1UW. 

'—

Uua.s sr.ó as novidades, ua Es-
cola Tupaür- —

t.) "uscalio este ano, tem uma
diretoria, que realmente trabeiitia,

1 jj^ia nonrur o Uome e 0 rjanoerni
| da Escola, o sr. I;ro3c.o, suuiIjís-

tu d.i "\-cllia 
guarda", i-ortumi.o,

Üredcrico, e os lovens dedicados
Ufiedo Campos. José Gil

c'e extraordinário: o morr.i do 1
Cru: e.-.te a;;o vai para as "íMu

ccTas".
— I pró-. o que me di: sóbre

xima festa da Primavera?
A f.-sta da Primavera que roa

li:arcrcc.i r.o próximo dia 20. se- I
ríí um crande acontccmento no
morro do Cn::. Alem da 'Iiome- ]
nagem no querido artista de Ru-
dio, "Jaroraca'', tom,ir.".o posse |
cc:;io President.-.--, dc honra, os Ve-
readores: Ari Barroso. Saqramor
Scuvero, e Arccllha Mochcli nlém
rin presença do Vereador. João
MaSSCIia ívlcb, da conii:;::ão de
carnaval, du Cornara. Nesta fes-
to. daremos mais um pas::o para
a união fraternal djs Iiccol.is de
Samba, da zona norte, pois es-
t.irío presentes, como convidadas
dc honra as co-irmãs, "Impfrlo
da Ti-uca", "Unidos da Tijuca: c"Unidos de Vila Isabel".

O fato dc maior realce desta
festividade, scnl ã promulgação
dos estatutos da Escola.

— E a Mciçüo da "Rainha"?
Sem dúvida, multo Intcrcssan-

te. vem sendo il disputa pelo posto
de "Rainha dn Prinmvera". As
candidatas, Doralice, Diva e Ze-
Üía, a n.icu ver, têm as mesmas
possibilidades de vitória. O fato
é que a eleição da 'Rainha" es-
til revolucionando o morro do
Cruz.

—- O "Escalão" concorrera1 no
próximo concurso organizado pela
UGESi do "Cidadão e Embaixa-
triz" de 19.8?

—- N.io haja dúvida. Estaremos
solidirins. com tõdns ns inlciati-
vas, em prol do dcscn-.-o!vimento
artístico, o material da.. Escolas
de Samba.

Ao nos despedirmos, agrade-
ewido a atenção dispensada pelo
lovent Secretário ao redator do"Samba na Cidade", disse-nos o
sr, Salaticl: Aproveito ã oportu-
r, idade pnra por Intermídlo, da
TRIBUNA POPULAR, convidar
os moradores do Andara! e ad-
jecencías, pura ú grande festa do
tiia 20, r; a Ingressarem no nosso
quadro social; a nossa sede pro-"Tttttít-—1—---a-aJLi.r.inç-a 

junioi- 1R0.
Precisamos da colaboração õc i-.j-
i--.•-, para o desenvolvimento da
F.'scola, ,1 fim de reviver as gran-
Jei - i: irias da antiga "Escola de
Gambá União do Uruguai" ai

REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA
Direção de Carfoi Miàrigíiella

Sumário do número (.0 setembro a $a»ir :
municipais —

Salários Mínimos —

cir-.~ p1pIçõ!\-5

nos

Carloa Marl-hrlla.
M da situação lnt<r-

Partlclptnnoâ ativamente
Luiz Carlus- prestes.

Aumontur Com por Cento
Dlój-enes Arruda.

A religião, o Estudo, a Família -
O Desenvolvimento e ns Dersppr-U'

naaiúnal —- Eâward Karrtclj.
O Partido -— destacamento dc vanguarda da ClivsseOperaria — J. stalin.
A estrutura orgânica do Partido Comunl.-t* da Checos-lovaqula —. H. Lomsliy.
O Plano Marshall — James S. Allen.
O Petróleo na Doutrina Truman - - VirCiaia Gardner.
A verdadeira situação na China — Frctl-rie'- V. Field.Figuras do Movimento Operário — Jean Jauréi _- nocerOaraudy.
Antônio Grixmscl — Palmirn To-rllatti.
Notas rtrdaclonais.

Preço: Cr$ 3-03
.Seja um novo assinante de

//JPROBLEMA S"
preenchendo o coupon abaixo e enviando para o ne$soendereço, acompanhado da respectiva importância :

Sr. Diretor dc "PROBLEMAS-' - Avenida Rio Branco237 — 17.° — S/ 1711 _ Rio
Peço-lhe enviar-me uma assinatura de "PROBLEMAS"

ANUAL Cr* 30.00
NOME ....

RUA 

CIDADE ..

ESTADO ..

JORNAL DO M.A.I.P
(Condiiino ú'i

Comissões de Ajuda
•«ta*

Estüo convocadas para reuniões na sede do MAU- •¦segulflt.es comissões:
Hoje, quat-ta-feira, às 18 horas, a de Bonsuco^o 'Inolusive Olaria, Ramos e Hieiunopolis). '
Amanha, qulnU-feira, Esplanada do Ôehado-Pmca tlnRepública (inclusivo Lapa • Praçj, da Bandeira, \% ifihoras. '

Doaç6es ao MAIP

Imprensa Popular oúe dlspenh-íh de objetos comeruíavrJiTrara doá-los ao MAJfP, -fa* M *-£*?«»*** » ****¦-«*,/(i, -'.
ssgJSÊ&M.
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ffcf|_B ^ ^° contrário do <uto er'? previsto», nenhum dc® quatroV V v adv*i<sit«lM Mlloitou anteolpação da seus loMoa. Assim
fl- # ¦ -_*aat rãs. t. ._ .

-—->*—¦ ¦*-»»-/ <*-—--—ra »-»»-.¦«•> -m ap «.-»•_.*. sa•***asa statatã âTr-arãva_>a**jBa«lfl*«-» tu» aa âaraVaalaal flW-KWfl »**¦ **#*f aitonemos domingo na zana sul os tíols grandes prélioss Botafogo x Vasco e Fluminense h !F*ar»^ngo
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O F
DA DISCUS ?O*

SÉ jfc ^*w -*#
*—*————-***— — ¦*— -* —.* -^sflaBavaV-^

HOJETO IGUATEMY RAM /:*^- |iF-a

NA SESSÃO DE HOJE t "VERA RECEBER UMA ESMAGADORA0
MAD033A B2 VOTOS - A3NDA ESTA S2MANA A APROVAÇÃO FINAL

¦"t Esperava >« para on*
tem na Câmara Munut

VITORIOSO O SIN-
DIGYTO DE CERA-

Mi CA
ír2 o escore i!a peleja
com o rhç3o c Tece-

Xa rant**ia <!«• rp*.r«f; «tu Ma*
uf^lura rtali-irU-n* «« •»«-¦ i ..
«'•«¦ •-> ili-ir. «!•¦» SfodfcatM «1»

jerirt-ta *> flsçlo e Trtelr^rm,
» ,»*<•» l»*an*-orrr<« «m cramir
n!«i'!*,.!-,«» i I•*•»:.-.;-, a*!ti4'i
•MM-Hir O S.'».l . i . «J* I ;;,:.(

•a ptir 3 ir*il**% ronlra 2 «I* f In-
Ural» «!t> Tfealajya.

0» "soa!'.*' íarani marrado*
e*r Jalr «3», «'«»» vene*iiarra. ??
ti*» vtP-Idn* f«v »ra fello* por
* Ia rio» t Antúnl'1.

Com ma1* «Ja víMrl* fonll.
ntia Invlcti» o «,ti*,i!r.» »!» Sit II.
rato «!«.* lr''iElh-.»l»ifs ua lo-
«"«.tina «It» Cciimif*.

LEIA; aASSIHE £ DIVULGUE"PROBLEHAS"
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K'y; Hhtnih « Jorge, tris grandts elementos da relaguar^a ra

0 VASCO NA CANCHA
PARA 0 ENSAIO INICIAL
TUDO Eli ORDEM - CONTRA OS ALVI-NEGROS 0 MESMO QUADRO QUE VENCEU DOMINGO

Depois da frr.-rntle vitória sôirscparam-sc para outra brl-
•e o nair.ss30 os vascolncsMl.r.nte ntu^çto na peleja dol>re

i 1 le üfías Cfmpleto
o Islis le Kiniií
GRANDE FESTIVAL AMANHA NO CAMPO
DO PARAMES EM HOMENAGEM TAM-

BÉM AO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA
CONSTITUIÇÃO

Em eomctnoraçSo no seu pri-
tncit-.i aniversário tle funtlaçâo,
o AllatloM «Io Marangl Atlético
Clube fnrú rcnllisr, am.iiilifi. às
20..1U horas, no campo do li. C
1'nrnmcs, uma intorC >anlc par-
lida amistosa com a forte equipe
rio Itccrcallvo UnISo F. C..

Por feliz coincidCr.cla, o Alia-
«los festeja o teu aniversário nu-
ma tlata dc «ramlc significação
para o povo brasileiro — 18 dc
«•etembro de IHIfi — o primeiro
aniversário da Constltulf5o.

A' d!re{ào d.t siu.pálicn afirc-
-niafao aproveita a oportunidade
i ara apresentar seus cumpri-
¦nento» aos atletas e no quadro
fi-lnl, que tert prestigiado ns
niciatívaá do clube. Ao mesmo
'empo, os mentores alia.lcnscs

protestam com veemência con-
tra ns atentados que ulllmamen-
te vem sofrendo n rinsliti-içüo,
dentados esses que visam uni-
camcnle reimpbntar nn pais
uma nov» dllfidttra.

O FESTIVAL
Para o festival de pnonhll os

dois simpáticos grCmios Inr-sc-
io representar pelos seguintes
quadros:

ALIADOS DO MAIUNOA A.
C. — Palistn; llugoltno c Sulft;
fologrífiro, Vadlnlio e Inálio;
Darlo, Dadico, Guilherme, Sofia
e tlalraía.

RECREATIVO UNIÃO F. C.
— Marinho; Jorge l e Zé; Jorge
II, IMclfino c Alceu, Dirá. Aí),
Mineiro, Digo e Waltcr. Hcscr-
vns: Hugo e Zequinha.

próximo domingo (rente oo
Eota'030, também líder In*
vl<*to.

Os vencedores de domingo
tiveram um dia de íolsa —
-rfgunda-felra — voltando ao-]
.rc.nos na manltii dc or.tc:

S*t*ylt*S**mS**»<*m^*a*s****^*^m%**m*irS^*ana*m~m*1 
ESPORTE POPULAR i

*st*st**t*St*M***f**t*Mt a*-à^A««*a»*à»«-'ii«-»-

XOTAS DO CADETE
O Cadete Clube fará realizar

sibndo prÃsimo, com Intel»'
marcado para us 10 hnr.ts, cm
sua sede social, grande festa em
l-nmcnagem ao sr. Oscar Perdi
g.10, pre .idente «Io Conselho Dc
lilirralivo.
-v«* - - - - - »a«**^aia»^M%*r«a»VayMMWa<«»ir«a*>a»1a»>V >

| NATAÇÃO |
í»^a»^»>..**,**»»^**«»a»**"***> •i*»**»-»^^^'-*».»^»---

AS TENTATIVAS Di; "HE
CCaDS-1 DAS MENINAS DO

1CAIIAI
Para as eliminatórios rcr.üz: j

das domingo passado, na pisei- |
nn do Guanabara, o Icaral havia j
solicitado cranomelragcra oficial |
para as tentativas dc "rcrord," !
Intentadas pelas nadadoras Car* |racnclta Garcia c Kma 1'rocsl, j ^^.^^^^^^^.
ambas infanto-jtivcnls, que pre-
tendiam fazer novas mnrcnn pa-
ra os 50 metros nado de rostos.
Embora tivessem feito bons tem-
pos não lograram todavia txito
us tentativas das cuiihcridas na-
dadoras.

pai ti ac-**umJ.t tli»*vu»«iãti
do priiji-r.» IgiMtcmi Ra*
mo». No entanto, du-
rante a «etiriiSo, oa verea*
doreu contra o entAdio.
conseguiram, obntruindo
«» trabalho, imprdir que

|a matéria f«S»tte levada a
i plenário para o debate e ¦

j aprovado.
Sabendo certa e ctima*

«ltt!'ir.» a vitória do pro*|
* jeto do repre**entante co-
ntumM.t. ísse» ttenhore»

|do contra procuram ago-
•ra ttabotnr a conutrucüo'do estádio com medidas
protclatórins, v i s a n -
do prejudicar a dis*
tti^.H» e a definitiva
aprovação do mermo.

EM DISCUSSÃO
HOIE

No sessão dc hoje cn*
tretanto não terão üxito
em suas manobras. O
projeto será discutido c
aprovado pela grande
maioria dos represen-
tantes cariocas, que se
colocaram ao lado do
povo, restando as.sim. a"^S^, 11 discussão final do assun-
to o que deverá ser feito
ainda esta semana.

Que a batalha do cs-
tádlo será ganha não há
dúvida alguma.
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.*•'•* 1'erãeia aurorar o iria renmt do flamengo terá «'*'«• «ri««n, rpm • ...¦,•.(. «V
Jair para a p onla ttaaerda

0 FLAMENGO NO FLA X FLÜ
NORIVAL INATIVO - CERTA A VOLTA DE ADILSON - PE-

RACIO E UMA POSSÍVEL EXPERIÊNCIA - HOJE, O
PRIMEIRO ENSAIO

O Piamenfo potitivamfatc 1 «I* ¦ i.iu«t ¦ qur „ af*»tatt 4o*

ue icmo
tnola dela r-- ««onjunto e ttm
.ntüvldual. Flávlo Costa c.t.
taUsfttlto rom a pr-¦».':•::.o da
rqulpe. N'a verdade a exibi.*2o contra o Flarocnso mrre-

2 cs maiores aplausos.
O TOETNO DE HOJE

Os vascrtlncs voltam hoje &
ampo psra o prlmero trcl*
:o cm conjunto. Flávlo man-,•r.i a mesma equipe vltorlora.
:üo csIsUndo nenhum proble-lia a preocupar. A conservocilo
i Ismrel e Neslor tronouse¦Í3lea depois da atuação de>
mbos no príllo de domingo.

O >.:.•¦. -i dc:a tarde tcyá ca>
racter leve, pirmanccondo a'

.ir-:....T..-i habitual dos jo-j¦•adores, medida que a tllrc-
ão tf:n!ca Julna lndlspcnri-

.-cl p?j-a o bom dc;cmpenho dc
luadro na batalha doõ lid:rcs.

•¦ .¦» foi felit no >i»»«i ¦ rom o
v,t<-. lvr.|r«t * titlrraot*. a in-
vrneibilidadr * peHeti Sorital.
I cio menos para a KlasFtu,"nutrir rm qu* nixessiia de Io.
do* <. titulares. O rfirleol* ia.
CUelro c ..niundiq.-r no «¦ rn «<-.
lu e •. *'i-:d ¦ • palavra do Dr ¦
partamrnlo .v. «.-•. nSo ttri
(¦'..í-tit <¦» de jAgo no domingo.
Stfrio dr*f*lque para a rubro*
negro, que 1 drdieaçlo de Qui*
rino tentara amenliar. O drfen>
»• r «Jo* a*plr*nle* — e*U deci*
dldo — itrl o companheiro de*-• «ton na i*(*.

Jalr, bo enlanlo, nio apresen-
Ia raldado*. Domínio tsiari a
posto*, alrá» de um» jtueçlo
brilhante.

O estrema direita autente bi
quinta dia*, voltara finalmente.
!' e»*a t uma nota eonforladora
i-.it* a torcida t»i!u>.•.;<¦;,*.>. uma
vei que o peritoso alaesiite re-
forra;-, cm muilo a ofensiva.
Adilson completamente irfclto

tramado* tomara p*rte no trel
no d* hoje.

R ri.SMVM.MI.Mi: PEftACIO
Também o mela eiqurrd* po*

drri jogar. Depende entretanto
de ama experiência que Krotsto
>->»»'"» vai faier e que eoniltte
no deslocamento d* Jair par* a

ritrem*. « ¦.» i»*o nio hi do>
vida. ,;,!.,.. o alatju* em po-
deno. Ji que PerJclo 4 vm •)*.
n-rnto Infiltrado*, dono de nm
tiro polcntlnlmo. O "coach",
1 «.r.'!ii. somenle decidir! a tu»
r»ealac)n «e ot Ireinot de 1 •»'
<• «(-.¦. I ..• j o cnnveneerem do
feito da modlflca-lo.

SENSAÇÃO NO CERTAME

COTLIT© 9 FL1111I1SE!
NA ilIAlHA IE üiglii
AMORIM E HAROLDO NOS PREPARATIVOS PARA O FLA X

FLU - AMANHA O APRONTO

WÈ
mi ~ 

'' 
' 

'? 
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Os tricolores. Com a nrcht.tflo dd Simões o qua úro para o Fia x Flic será o da foto acima

Òs'tricolores ei.carnm o Fia
x Flu como a peleja que po-
dera trazer o que a torcida
claü taranjeirns máls reclama:
a completa "roabllífcàçâò do
quadro. Na verdade o. Fluim-
nciiso ainda não acertou nea-
t3 campeonato. A ünlea -vito-
ria de mérito qua conquistou
— írcnie ao Bàq Cristóvão —
nâo chegou a Impresnohar to-
talmehtc, Agora, que terminou
a sirie cie ac'.vcrf,iM ios 1'àcels,
o campeão da cidade vr.i ter
quo melhorar rie produção,

_úuiç»a--fòni'iív--de--nTnT;n[roT'tr:í
bòa sltuaçíio nn tnb:la. Uma
vitória no jogo de dominijo re-
presentará muito para os t,n-

colores, Inclusive porque nes-
te mesmo dia os lideres tam-
bém estarão em combato.

AMORIM E HAROLDO
Para uma completa reablli-

taeão o Fluminense necessita
do todos os titulares. Portan-
to Gentil Cardoso colocara, em
campo o ''onze" principal com
Amorim no ataque e I-iaroldo
na retaguarda, Os dois cuja
falta vem sendo sentida pelo
conjunto apresentam condi-
çôcs físicas satisfatórias e se-
rao~tecíílcãlti5nte—preparados
durante a romana.

Com a volta do "baiano"
c possível que Pinheeas c Ro-

drigues tenham do disputar o
posto na esquerda. No entan-
to Pinhegas reúne as preferon-
cias da direção técnica. Sua
forma attial é superior a do
antigo titular.

Haroldo na anga por certo
dará maior equilíbrio a defe-
sa, assegurando um trabalho
mais acertado de Oualter c
Bigode.

HOJE O APRONTO
Con! variando o que íar, tô-

das as semanas._Gentil_ Car-
títrso programou paia a tarde
dc hojo o apronto do quadro.
Logo após os jogadores serão
concentrados.

A próxima rodada du campeonato será talvez a mais
sensacional do Indo o certame. Além tia lula dos lidere;
invictos Ha (abola, os conjuntos representativos do Ilota-
for,o o Vasco, luta que lem Iodos as condições para ser
empolgante, leremos o Flu x Flu, a chamada "peleja das
uuiilidúe»". iJiius graiidtv batalhas, rounindo ua mesma
lardo os quatro mais cotegorizodos concorrentes ao Ululu
máximo tio futebol carioca. 0 Choquo dos ponteiros prin-
cipalmonle, oferece inúmeras atrações. Deixando mesmo
ti-1 parlo a coiociiçiio de ambos no ccrltímc, para só npro-
ciarmos o lado tícnieo da lula, a peleja oprosonln um pa-
norama dos mais interessantes. 0 Botafogo com um sls-
lema de jogo Inteiramente novo, com um Qtaquo realiza-
dor, apoiado por médios Infiltradores como o cãi> Avilâ
o Nillon, lornou-so um adversário de respeito sendo um
dos quadros que melhor vem produzindo neste cerlniiie.
Os voscoinos da mesma forma. Com a "diagonal" queKlavio dsta popularizou, com um limo certo e cheio dc
moral pelas últimas brilhantes vitórias, o Vasco encon-
Ira-so quase no limite máximo do produçilo. Fora a luta
no gramado, leremos a batalha Ondino x Fiavio, o con-
fronlo entro os maiores preparadores técnicos do fulebol
brasileiro. Êsso um dos matchs de domingo. O outro, o
Fia t Flu, como sempre- garanto um desenrolar disputado,
com por cento omocionante. Dois grandes carlazos da
próxima rodada que arrnstarilo novamento um públiconumerosíssimo e entusiasta.

S. M.

Basket-Ball

Aínétfica x Fiamengo
o Choque Principal
Hoje. mais uma rodada dos certames da 2.' divisão

Os . ,«r.; ¦ ..inl..» «Ja '.' i ili»I»':¦. Irom cioco prlrjts. «¦mui tlistri-
r aspir.intrs p: ••-.;uii.'.... Itnjr. buidat:

S. ClllSTOVAO F. It. x FLU*
MINBNSE F. C. — r.fníilo «Ia
tua Alvan> Chaves — Juizes:
rio.ter Itotigranl r tValler Silva
Machado.

AMCillCA F. C. x C R. FU-'11'N'tiO — Quadra da rua C.am-
pos Sales — Juizest Alatlino
Atluto c Ccs.ir Torlii.

C. n. VASCO DA GAMA x
IMPE1UAL B. C. — Quailra «In
tua Abílio — Juizes: Afnuso
Lefever a Ncrvol õolcr.

niACHUEl.O T. C. x CLUBE
DOS ALIADOS — Qiintlro «Ia
rua Marechal Bittencourt — Jui-
zcs: ScbastISo S. Marinho e
Ni.li Caminho.

S. C. MINERVA x BOTAFO-
GO F. R. — Juiz»':,: Luiz Mar-
zano c Ademar Fcrnanilos.

lll-filSTHO DE AMADOR — A
!¦'. M. B. cr.nrtdcu registro ao
amador Luiz Carlos Pereira.
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CAMPEONATO BRASILEIRO DE BOX
DE 6 A 12 DE OUTUBRO

de fortna
o

O OLARIA EM BELO
HORIZONTE
Hoje a peleja

Os feitos do Olaria no presen-
te campeonato dc.iperlnr.tm Brnn-
dc curiosidade nos meins futclio-
listicos dc Belo Horizonte, dc
modo a levar o América locnl a
convidar os "Barlris" a um
amistoso naquela cidade. Assim
é que a dclegsçfio do Olaria cm-
barca hoje, por via aérea, epm
vinte membros, sendo quinze
jogadores, entre titulares * re-
serva*.

O* principal* cantroa do pu*«ilumo nacional estarfe *n»din-
do fórcaa na acenaria d* 6 ¦* Ude outubro. *m Hito Pauto, noPncaembU.

No Rio oa iutadorc* Mtlo «m*
penhadM nos treino* com dedl-cação • entusiasmo. MlUnlsndo-
so o Vaico, Flamengo «t o iM>
Box Clubo, que. .--ai dúvida, tirao* melhote* boxeur* rarloctii»
vinculado* em sua* fileira*.

A8 EQUIPES

Cinco E*Uido* mandarüo *ua*cqulpon % ty«o Paulo, p*ra o
campeonato. lilo de Janeiro, São
Pnuto. nio Grande do Sut s
Minas Oerols, este último ainda
nüo ronrirrnou sua participação,
porém tudo fn* eror que envia-
rtt três ou quatro boxeurs, do-
cldir&o n aupremacla do piiKl-liemo nacional.

CLASSIFICAÇÃO DOS CARIO-
CAS PARA O CAMPEONATO

BRASILEIRO

Dia 18 a primeira rodada

A Fcderaç&o Metropolitana áa
Pugilismo. rom objetivo d* ae-
lecionar elementos para o cer-
tame máximo do box, organizou
um torneio que terá lugar ama-
nhã. no teatro Joio Caetano,
às 21 horas.

Pelo ring armado no palco te-
remoa cm rúfrcga os vencedores
o finalistas do campeonato do
veteranos, novos e novíssimos.

MOSCAS — Hcllo Celestino, o
mosquinha rubro-negro que dc
forma Impressionante vem do
levantar o Campeonato de Vc-
tétano?, depois de so tor sagra-
do campeão dou Novos e Novia-
simos, dcvcr.i disputar o direito
do representação contra o vc-
teranisslmo Cosmo Gonçalves,
representante do São Cristóvão
.. quo promote arrebatar ésüe
l.iurcl. Teremos ainda, o pugl-
lista-parcdro, Dr. Gcorgo de Al
molda, do 84 que vem do se li
fícnciar da Presidência de *eu
Clube, para disputar a honra
de representar as cores Metro-
polítanac.

CALOS — Jurandyr Jullo, quo
se sagrou Campeão dSste ano, e
so mantém Invicto doado que
iniciou sua carreira desportiva,
representando o grêmio cruz-
maltino, terá de enfrentar a no*
va descoberta de Santa Rosa,
o pugilista Mm Monteiro que
tudo fará para prestigio do
clubo dos calções verdes.

PENAS -- Parece decidido
quo Manoel do Nascimento, terá
a glória do representar a Cidade,
ombora sua ultima luta com o
forte pugilista vascaino Joo
Amando, não tivesse empolgado.
O representante do 84, decaiu

AE" • -:^K^g!^p»^pi^^Pl

O BOTAFOGO LUTARA
PELA LIDERANÇA ABSOLUTA
HOJE À TARDE O PRIMEIRO ENSAIO — TODOS OS TITULARES A POSTOS - CON-

CENTRADOS NA GÁVEA EM COMPANHIA DE ONDINO
Poucas vezes o Botafogo cs-

teve cm tão boa *.ltuacão com»
a que se apresenta agora, dc
lider Invicto da tabela, com um
quadro forte c jogando bem. Os
adversários contudo não se im-
pressionam — todo ano 6 as-
sim — dizem e com razão. Na
verdade o Botafogo começa sem-
pre assim, para depois decair o
culrcgar o campeonato. Mas é
preciso que se veja o seguinte:
ísle ano há Ondino em General
Severiano, garantia tle regula-
ridnde para o time. Portanto o
quadro de Heleno está seguro,
preparado e certo de um bri
Ihnnto desempenho no ccrtnni.
de 1047.

0 .1000 DE DOMINGO

O próximo compromisso dos
botnfoguehscs contra o Vasco
vem sendo aguardado com os
cuidados que uma grande pele-
ja requer. Os alvl-ncgros folgo-
rnin nn última rodada 0 soube-
ram aproveitar esta situação
para ajustar oindit mais as li-
nlias tln conjunto. Além do jô-
«o com o Atlético em Belo Ho-

lidcr dn nevlnllln. lloi,i n>Quatro titulares do conjunto ... ,. , „.,
dade tio primeiro conjunto da semana iascaina

Ijntafoi/ttcnscs estarão em ativi-

rizonte, Ondino realizou diver-
so3 exercícios individuais, prin-
cipalracnlc no ginásio de bas-
quetc, onde os players oprimo-
raram cm movimentos rápidos
a tática dc rcvesamenlos que
vem dando os melhores resul-
tados c que transformou nque-
le ataque apático do Botafogo

em uma poderosa ofensiva. 0
quadro que dará combate ao
Vasco será o mesmo da peleja
com o Flamengo, isto è a fóf*
çá máxima dos botiifogiicnses.
A única modifjcação possível
será no arco, em obediência a
tática de Ondino de indicar ora
Ary ora Oswaldo,

TREINO HOJE
Pela tarde os alvi-negros irão

a campo para o primeiro ensaio
da semana. Os jogadores já cs-
láo concentrados na Gávea c
para lá voltarão lerniln.tdd ..
treino. Sexln-fcira haverá o
apronto final o a revisão medi-
ca He todos os profissionais.

forma patento no M reuni
qua dará ra*Ao ,•- xitrn. *«•¦>.ção antro o mesmo • E«j*oaNeto, o representante ttsbra-negro cuja combatlvidad* • Uo.nlea vem melhorando d* «*»*•-Uculo para espetáculo.
LEVES - Difícil Mtoru umprogmlatleo sobre a quem caba-ri o dircllo de ríipr«j*«nUr o«lo. pois Atinando \'a«ronc«lo»«|iie. rcpresontniido o Va»co (t.«agrou cumpráo dê*u ano. nêo«onyenceu om absoluto, pulo seumodo defeituoso d* combater.•Nnsclmentn Dia», o Impetuosori-presentanto vascaino ou Ju-landyr da Melo Noto, do meanu» «clube, pnrcco-nrt* mala creden* .cl.ido para tal representação, '

embora não .«.« possa desprozar ¦
o nome. do SebasUio Nunes, dot>40 Crlstóváo, que so apresen*tou cm grande forma nos pró*lios que tomou parte.MEIOS MÉDIOS - AurcUnoKodrijjues. o popular «Mio d*Pllfio\ eslA com tui maiores pro-bobilídadea de ser o roprc*oii*tanto carioca, embora vá encon-trar cm Orlando Galdino, o ta-
presentanto eancrlstovcme, um«osso duro de roer» na dlputado titulo. Estiiar Gonzaga, porcerto, com a flbr.i rubro-negra,
também ac esforçara cm derru*bar o domolidor vascaino.

MÉDIOS — Wilson dos Anjos,e Paulo do Oliveira, estão eaexcelentes condições, diferes*
ciandoso o primeiro pela sua
potencialidade do soco • agresst-
vldadc, e o segundo pela forma
acadêmica do lutar. Interessara-
te, nos pm.ee, doixar a repre*
sentação dos méd!o3 a Paulo
de Oliveira, forçando Wilson dos
Anjos, para a categoria des
Malos-Pcsados, onde a represen-
tação guanabarlna nos parecefrucu. para a representação pau*lista, nesta categoria.

MEIOS-PE:,ADOS — Sebastião
Júlio, o evovó», ó o vencedor
metropolitano da 1947, mas o
julgamos com demasiada defl-
ciência tócnlca para represen*
tar o pugilismo guanabarino.
Wilson dos Anjos, e Almiro Pln*
to, embora, como Molos-Pesados
fracos, estariam mais creden-
ciados. -""'

PESADOS — Não nos parcos
quo Raimundo Marcolino, Thla-
go Bispo dos Santos, possamarrebatar das mãos de «Capl-
chaba» (Irincu Nascimento), o
direito de representar esta cate-
gorla.

A noitada do amanhã será no*
vimentadisslma e nota-se gTan-
do ansiedade cm torno dos pVo-
lios, que decidirão quais os bo-
xours que representarão o pu-
gillsmo carioca no certame bra*
silolro. n

O VASCO VENCEU O CAM*
PEONATO DE VETERANOS

Com os resultados das finais,
na nolto do segunda-feira últl-
ma, no teatro João Caetano'a
equipo do Vasco da Goma sa-
grou-se campeã dos veteranos,
"lias do um modo brllhnnto. As
lutas estiveram renhidas e vto-
lentas, notadamente quando os
representantes do Flamengo ;«
Vasco se defrontiram.

Numeroso público compare-
cou no João Caetano. .,

RESULTADOS GERAIS Jj
L» combato — Penas — Joe

Amando (Vasco) x Manoel Na*-
cimento (U B.C.l -— Julü Eu-
elide» Matosco — Voucedor M>-
nool Nascimento, por pontos. •

2.' combate — Leves — José
Silva (Flamengo) x Armando
Vaóchoncelos (Vasco) — Juiz
Euclidcs Matesco — Vencedor,
Armando Vasconcelos, por pon-tos. ,i

8.' combata — Moscas -- Hello
Celestino (Flamengo) x Jerônl-
mo Goulavt (Vubco) — Verte»
dor, Hélio Celestino W.O,•1.° combate — Extra —^Melos-
médios — Antônio Correia de
Melo (Vasco) x Antônio Gonçal-
vos (84 B.C.) — Juia Manoel
da Souza — Empate.

5.' combato — Mclos-mcdtos —
Aurclino Rodrigues (Vasco) x
Esmar Gonuat;,! — Jula Jaime
Ferreira — Vencedor, Auroltno
Rodriguos, por pontos.

6.» combate -- Médios —- San-
tos Ferreira (Flamengo) x Almi-
rio Pinto (Vatíco) — Juiz Luln
Igláslas — Vcnrodor, Almirlo
Finl.o, por pontos.

7." combate — Wilson dos
Anjos (*i B.C.) x Paulo de Oli-
vóira (São Cristóvão) — .luiu
Jaime Ferreira — Vencedor,
Wilson dos Anjos, por ponton. ,
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íe. A«Wa V<*W#*i
• *.»:s... |« :¦:..»! para a

HUBONA POPUUIl) — Oik«
a ••tu».:,i • nt*t* imutirlpío cia
i/ifc-. ai -»"'. ti • -1 -'¦- a* ''¦'¦¦
<.'««. do ;»114 € .,i,.,it ii. can»
.!•... ».>.u ifntiuff*ill*«t ala
•1J...1.. ..:.!. - •. . Intenda
«Io r»«i ¦ ¦ i : • - . ;. pita prr*
Una . p»i_ « Cirtuu MttaM»
pai. l'i . .1 •-,.»¦ fluilr o .!:
Cw»»»-uiu *».>i»»i'a. candidato *
rt. • . >Ia l »¦-*.«.. da lailittcl»
PIO, |. - I.. . |. ., ¦,».! .!« ,«-...!.-
t,« ¦ . - prea/ilaala d*» ditttt».
UU . -I lln I*. I.., ...:.'« i:.f!l!<-
i-.t -¦ ..im

In. tÜH<*-nOt. «lei
i — Na grave -.->•..,. pollllra
• »¦¦:.¦.::... rm «jue m- «-«-contra
-> pai» i.--:-.' »|« !.¦•.. qur
a'»;i;rm a «,i*,lrm ltiirma<*l>»njt,

I>itl4lat*i aa »«•*¦*»»**'**» f****»*». f
»* , .. i.ti-.-l». .1.4..» * »««|
H*^«*«w« te** **m Ir**»*, « M»r* 1
. :... 4* •>»»< aiiact. »<«¦« ícalir- i
H»*r i ? -»i*>*' «'. i «» prU •»»» ê
t, i, I í«-, líi.f;» t» -.„,-,u»|/. , p

Ir Ni *¦»."» •'» • -1 U I II . É
•...'«M„l. Ma» l.-t.ii.i.!..
-!. rm**\ ¦•*•'» t**rrt«i .«'., |.i. ;
««atei a* «»i /n*»»t*»«i*t. .i» i g.
pura, i¦ ¦-•* • ' • ...n+iriii... . I
***** '¦¦>'>i» f.-ui.j.. cm q«i* I

tia #»-|Ui|.». oi .>; • :¦ » t. |l. »: .
* ?alai» th tf**-.-^-. i».*-to Mja.8
a livre ....it,,, liltcrtlailo «k fi

alama c. príeripalaaraic, a co» |**!« **rí*» ãc *.*>».? a* rl*»«ci «•• r
jeire*p*\ pai% a ti|Uf*<* «li* I'**»'
l''.-«i •!»*« » !.«-< "•!. «,»»>»>

.•••:.,|..- I ..i-i I i« . .
—> P»r ijac a P. I,, aprcMni»

IO« ' »"-H !»«'» I-.-.-M.'.» « l'l»I'l
Iara?

•*» Sao cr* pi».|4««< • da I*. I-
cr raaili»t»t»i pr*pr!¦• ao dotVrtio

do KititHfipiai roa*, diaale da*
•iifttaltl*ii(« imkiiI»» para ra»

. •!!....-«.¦ ¦ : i i.i. » cm li.m.i
.1»» |...«.|.!r!«.» ,|i,r ,. ilrnralc

•¦¦¦.:-!., ao i -> a«i »«ati»l»
d* i »>'i «¦!..». para aa tua»
Pi»i* prrrocnir* rcitlmlir*c;»v*.r
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• Sr. Josi:

•»--¦... ar£ .i-..fi.iirii'fÃa
i

IlufvH Letíere

Frotteíseo ti?
Ramos

\ieveih

que foram «letfralilailui pcloi
rraniic* lialalhailom da > ¦»«.
dii*'iil..

Aillanlc afirmou o dr. Cutlo.
dlo *>lquclni}

~- Coalu.t . o P. I. Mri vcn.
<' ¦; .r na» urna», como e»pcrn.¦¦ ¦ porque tem o apoio *. -¦
di»:" Hat camada* mal* demo.
eiala». qur rnronlram no mu
pit-Ciama mínimo a capreulo
¦ ¦ ¦: lima de »ua« «>j>ir,<*»•

0 P. I.. nio dftaara de totl-
cllar a colatioraclo de tArfat
aqurla» eorrenlr» pollllraa que«Inccramrnle qurfram Iralialliar
: ii a nntta rrnoraclo demo*
rrtllra. I *»» eolattoracto teri
eiretiiria para •oloclonarmo*
o» p*oblemaa Imediato* tle pro*

n apoio ms i ».mi mm »•

Qac a»* dia — pcrnal*i<- » — ...lire o «polo ita* *»
i .i :««» «.» < >i,i|'4tia» tia |».
I .1 !»>'« .lmt.HI • *

Sarclrara. •;¦-¦< .«» ... »•
cn...» .!,,).,.<• a i...ii
iai*«i uin.i a êt»o rc*pcii»«
faj.t.li.., «to ¦*.-* eterno* .:.¦
tt»*»'»i«i c H.ifMí » ila •!...
acacU, «1-. I» muila 1....1 . ..*
t-i. «>'•« aa 1 «1.» icfl*, ten»
vUailr ot ..i»»'i» .. poli o n».
ao !.»»|í etlt l.»»i*i.i# »«!>
• ¦¦¦! ¦ c tatie que ¦! ¦ = !, dr*«*
P»«*p*.»n>la »c rnronlr* a rc»
4*r, 0 P. I.. « -..u o apou»
•-;••. c i»,.iii"*v*l do» comu
§!»••• «. atmriado ifualmrnlr
».« I'.'-« or itrmai* t ¦««;' ¦
<e n qr itrr .).,., r.1,1. entre
u»¦•¦¦ >' • inttr o teu ditr'l>»
fé :'-'.. ••<¦• 1 ciK-r.r „t romu
1 • »« cr mu nvle inle**ianlc da
Vmintlrtirao itemoerilica dr

•»» t- •• >

A CHAPA POPOLAH t)K
c:ampos

O P, 1 c»li Iccalmrnle re*
r »'•••!•.. bem como JA cilA Int*
crila a tua chapa, a«*lm mntll.
luldai Para prefeito, dr. 1 >¦•¦¦
dia Jota lllnclro Siqueira; para
tereadoret: Adio Voloch, Irada.
Ihador cm utfna d« tcucari
Francltro Atcvcdo Itamot, den*
tltla; Jote Jorfe dc Olitrlra.
funclonlrlo do F. I. N. B.j
JotA llarrcto Come», líder fer»
rovllrlo: Itafarl I.-ifh-k-. cont*
Iruclo civil; J.--I de Frellat Pa-
clirco, p-rvidrurllrio: WaMc*,!*
no I .nr. •;•'. marceneiro: Olavo
Marlnt. metalúr*(lco; dr. Albcr-
10 Ifammrrli. mfdlco; l^oncl
Pinto Teixeira, pequeno lavra-
dor; dr. Otvaldo Italtelo Ta»'a*
rrt. advo*ado; Sebatlllo Gome»
de Soiuj, funciunlrio -,.'..:.

JJiirrelo 1! ornes
»rav« altuaçto provocada pelo
Imperialismo domlna-tor «le po-
><•*, a fundacio do Partido LI-

Conferência dc Oscar
Nicmcycr sobre o fu-
turo edifício da ONU
Na próxima acxta-felra, dln

lt do corrente, àa 17 horas,
Oecar Klemeycr pronunciará no
auditório do Ministério da Edu-
eaçAo uma eonferôncla sobre os
futuros edifícios da OrcnnlzncAo
daa Nações Unidos, do cujos pro-
Jato» foi um dos autores. A pa-lestra do trrondo arquiteto pa-Melo, considerado um dos maio-
t~a do mundo, c patrocinada po-
lo Museu do Arto Moderna com
» oooperncSo do Instituto de
Arquitetos do Brasil.

O prestiRlo Incontestável do
¦oohecldo arqultiito brasileiro é,
aam dúvida, um do* fatores do
InUrísne que sua anunciada
conferência vem despertando
pela Standard 011 e a Royal
Dutch And Shell.

SALÁRIOS DE FOME
NA LEOPOLDINA

RAILWAY
Recebemos de um manobrelro

da Lcopoldin» Rnilwny uma ex-
tenta carta, em que o mesmo, a
propósito das comcmorsçOcs que
It preparam para assinalnr a
passagem do 1.* aniversário da
Constituição, revela o descaso
que merece, por parte dessa cm-
presa Impcriallsta, o Estatuto
Básico do pais.

V. de Oliveira, o slftnatArlo
da carta, inicia transcrevendo o
art. 157 da Constltiilçílo para,
»o final ila trnnscriçiln, informar
i,ue a emprísa onde trabalha
transgride todos os seus dispo-
altivos.

Prossegue reclamando contra
»» pcrscffniçlíes movidas pelos
srs. Baymundo Elcntérlo dn Sll-
va, dr. Plrajnln Wilson e Cesnr
dos Santos. Scgue-sc, protestnn-
do contra a morosidade da Jus-
tica do Trabalho. n0 .lulfiiimcnto
do dissídio coletivo do pessoal
da categoria C, ainda hnjo tra-
bnlhnndn 1(1 horas por dia. .

V. de Oliveira termina dizen-
Ho que a Lcnpoldinu vem pa-
gando a muitos trnbnlhadorcs,
principalmente os do Estado de¦ias Gerais, salários de CrS ,.'"'VI. Assim, fnz desses Iraba-
lhadores assassinos dos seus
próprios filhos, pois, os salários

. *<ue ganham mal chegam paraa sua própria Iocomoçfio.

«litnle dat dificuldade* da cn-
Itidlmrnlo com at demal» cor-
icotct parlldiri**, que não con-
'•¦.iirm oculiar o* «cot proce»-
•«.* pcr*onali»la* c propósito*
antagônicos ao» IntertHic* do

¦». «< P. I.. deliberou apre-
tct-lar o seu próprio candidato.
c, aasim. reilera o» postulado*

NA COlClisSÁO DÊ
FINANÇAS

Reestruturação da car-
rcira de diplomata — A
Proposta orçamentária

Esteve reunida sob a prctl-
ilítirln do ar, HorAclo Lafcr, a
Comlsslo de Pinantas a Orta-
mrnlo.

CAnitEIRA DE DIPLOMATA
O sr. Of.' Filho solicitou do

presidente tua atenefio para a
l-i lillr.n.-.l<» referente ao parecer
da Comlssün dr. Diplomacia e
Tratados nn caso da rceslrulu-
r.iç.'io da carreira dc diplomata.
5«-;< tolicitaçlo foi no tcnliiln
dc ser providenciada a vista da
Comlsslo dc Finança, por se
tratar de um projeto que Im-
porta em despesa. O presidente
agradeceu a advcrtlnela do tr.
Café Filho e disse que tomaria
Junto h Mesa as necessárias
provldínclas.

RELATÓRIO
Em seguida, o sr. Aliomar

Baleeiro prosseguiu na leitura
do seu relatório sfihrc a propôs-
te orçamentária do Ministério
da Viaçiio, lendo sido aprovada*
e rejeitadas várias emendas
apresentadas ao mesmo.
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i 10 na 1 ido os mm
HOS TRANSPORTES 01 GUANABARA
DEVEM SER APURADOS OS MOTIVOS DOS ABALROAMEN-
TOS E INCÊNDIOS NAS BARCAS, TANTO DA COMPANHIA
NOVA COMO NA VELHA EMPRESA ESTRANGEIRA -- DE-CLARA EM DISCURSO, NA CÂMARA DOS DEPUTADOS, O"~ " * SR. CAFÉ' FILHO L°B° da começo uma tragédia,

TÚNEL ENTRE O
RIO E NITERÓI

DEBATIDO NA COMISSÃO DEOBRAS PUBLICAS
O sr. Os,valdo Studart entre-

Rou a Comissão dn Obras Pít-bllcas o seu relatório sôbrc amensagem presidencial n.» 313de 30 do junho último, cm quebo submeto à apreciação o deli-beração do Congresso Nacional,
por "intermédio da ministro daViaçáo, devidamente estudadoo projeto de lançamento du umtúnel entro esta Capital o Nito-
xtí. «som compromisso di qual-
Slüer 

naturaea da União», con-
orme anto-projoto do Engenhei-

ro Mario Grlsaluma Pm-onhon.
O rolator aprosenta 110 finai

do seu trabalho um projeto de
lei que autoriza ao Poder Kxn-
r.utivo ii dai- a conceasão daconstrução c exploração dc um

.t.únel -jubmai iin.1 r-ntjro as—olíta-
de» de Rio a de Niterói.

Na sessão de sexta-feira últl
ma da Câmara, o deputado
Café Filho pronunciou o se-
gulnte discurso:

«O SR. CAFÉ' FILHO (•) —
8r. Pretldente, sabe V. Exa.
que nno tou daqui, nem de NI-
terôi e no Rio de Janeiro, me
impressionam, como a todos
aqueles que acompanham os
acontecimentos graves registra-
dos pela Imprensa.

Devo dizer que calou profun-
damente cm meu espirito, a
tragédia verificada, ha poucos
dla3, na bala de Guanabara.

Observador desses acontccl-
mentos, tendo ouvido uma critl-
ca e uma condenação quase
unânime a uma das empresas
qua fazem o serviço entre as
duas Capitais, tive minha aten-
çâo voltada para o problema,
quase secular, dn ligação da
Capital da República com a do
vizinho Estado.

Lembro-me, sr. Presidente,
de que esse serviço é, faz mui-
tos anos, explorado por uma
companhia estrangeira, a qual
não melhorou, apesar de haver
encarecido as passagens som-
pre desservindo, mas sempre
cobrando mais. Por Isso, alguns
brasileiros se organizaram e
fundaram uma companhia na-
cional.

Nao conheço qualquer desses
elementos, achando-me, por
isso, Impossiblltado de at23tar
a Idoneidade de uns e de outros;
porém, ainda com a impressão
do triste evento que abalou os
sentimentos cristãos da cidade
e é objeto de apuração, tendo
motivado discurso nesta Casa
do nobre colega pelo Estado do
Rio, sr. Deputado Heitor Colet,
quero, sr. Presidente, numa ad-
vertÊncla, pedir que se Investi-
guem, a fundo, os motivos dos
abalroamcntos e dos incêndios
nas barcas que transportam
passageiros do Rio para Nlte-
ról,._ especialmente na Compa-
nhia nova, ooncorrento da ve-

lha, exploradora Isolada da na-
vegaçâo entre a Capital da Re-
pública e a do Estado do Rio.

Nâo, fiquem essas averigua-
çflea no terreno do mait fácil,
que é apurar a retpontablllda-
de da companhia cuja lancha
se incendiou ou afundou. Não
haverá, cm tudo isso, uma luta?
Não haverá indícios de que ne-
nhuma outra empresa pode
concorrer com a velha? Não
haverá uma exclusão de concor-
rêncla na catástrofe verificada 7
Não haverá um motivo de afãs-
tamento da concorrência parase encarecerem as passagens?

O sr. Henrique Oost — Já
testemunhei fato bem grave:
uma barca da Cantareira pro-curando abalroar uma lancha
da Frota Carioca. E meu do-
poimento, nesse sentido, Já foi
levado à Capitania do Porto.

O SR. CAFÉ' FILHO -- Sr.
Presidente, diz o Deputado
Henrique Oest Já ter assistido
à cena dc uma barca da velha
Cantareira seguir uma embar-
cação da companhia nova —
Frota Carioca, — tentando
abalroâ-la.

Não estou fazendo acusação
alguma. Pode ser que a com-
panhla nova, que está reallzan-
do os transportes entre a Capl-
tal da República e Niterói, não
esteja em condições de preen-
cher ossa finalidade.
.. O sr. Henrique Oest —
Acredito que o Governo seja o
maior culpado.

O SR. CAFÉ' FILHO — NSo
tenho elementos que ma per-
mitem atestar sua Idoneidade.
O que me Impressiona, porém,
6 quo a empresa que secular-
mente, podo-so dizer, explora
êsso serviço, não queira admi-
tir a concorrência. Calculo o
esforço quo se teve do envidar
para que essa companhia naclo-
nal, fundada por subscrição po-
pular, pudesse iniciar suas atl-
vldade». E qual Jol o rotultado?

em aegulda outra e, agora,
asslstimot a uma terceira. E co-
mo ae patsou? Ainda ontem eu
lia, em entrevista concedida pe-lo Comandante do Porto do
Rio de Janeiro, que a embarca-
Ção da companhia nova — Fro-
ta Carioca, seguindo seu curso,
foi abalroada por trát, alcan-
cada por uma barca vazia da
Cantareira, que a fez naufra-
gar, ocatlonando a matança de
que tflda a cidade tem conhe-
cimento • lamenta.

O sr. Presidente — Advirto
o nobre orador de que o tempo
de que dispunha esta findo.

O 8R. CAFÉ' FILHO — Vou
concluir, tr. Pretldente, pedln-do, apenas, som adiantar um
Julgamento em relação a uma
ou outra dat emprêsaa, que as
autoridades encarregadas da in-
veatigagão estejam atentas a
este particular porque poderc-
mos , estar diante de tituaeão
gravíssima, segundo a qual uma
companhia estrangeira não per-
mlta a Iniciativa brasileira, uma
companhia velha não consinta
na atividade do Iniciativas no-
vas, não admita a concorrência,
e aasim, faz com que so agite
o povo, visando a eliminação
de organização congênere, para
que as passagens entre o Rio
e Niterói subam não 100 %
como subiram, mas 200, 300 e
400 %, uma vez que nenhuma
concorrência so poderá estabe-
lecer com relação a uma cm-
presa cujas barcas, desocupa-
das, perseguem outras até
afundá-las.

Re8trlnJo«mo a es-ta adver-
tênola, especialmente para que
aa autorldadén navais, encarro-
gadas do Inquérito, possam es-
clarecer o povo sobre so o que
existe é deficiência de organl-
zação da parte da companhia
nacional ou desleal concorrên-
cia, motivando tão dolorosas
tragédias na Guanabara. (Mui-
to bem; muito bem).

t* +W**J?-«--W*»v»»-*»**-». i-»^-™*^*;»*»»^— '

Sr. M# Jorue tte Olhem
• ' • <•-"• •' í Ir», t ,-.,,.
cianlci II» ; IMltror-urt,
i.ini-1. .1,1., 1 • 1 n. .. Hiua 11-..
ro, Intiitora a artistas N-e.-|.Jr->
tir*fni finfmarâft». ortlila. Io»
calor • -iraclnha; «> >.. ..».»-
ra, «••¦*-• *-.. ¦»».!«.

ENTREVISTA COM OKOBINO DOS SANTOS. CANDIDATO A
VEREADOR PELO P.S.B. - CONSTRUÇÃO DO PORTO DE NE*
VB8 - AUXILIO AOS PEQUENOS LAVRADORES - LUTARA
SEM DESCARSO BM PROL DO PROGRESSO DO .MUNICÍPIO
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mmms eleitorais no estiü m mo
PROGRAMA DA CAMPANHA PARA O PLEITO DE 28 DO CORRENTE, QUANDO SESAGRARÃO VENCEDOR NOS VÁRIOS MUNICÍPIOS. OS CANDIDATOS DO POVOAS PREFEITURAS E CÂMARAS DE VEREADORES

SITEnOlEXSKS I Compareçam eor eomleio* e te»taseleitorais, promovidas pelo* eindldulo* progressistas do /'. t*.>iue contnr-lo eom a presento de parlamentares comunistas I

'."¦> !•¦¦; •:'.-,! » F*.

Dia 19 — A« S0.W hora» — r^cat: Fou«ca (Caramujo)Caiidldatoi a ven-adon**: i. l.ui Ülivier, .\:..-:..-..'.¦• *•:-,•.'-,.
o Manoel Martin* — Dnidores: !>¦ ,.:;•.•»¦!., Etadual Uorário
Valodarea e Vereailor Ary Itodriime*.

Dia C3 — A* *.'<i.<J0 —» horas — Lucal: largo doa narrada*CruiliuatM a *.i>ri'ailoreí: Teodoríco V. Vieira, Tomaz Mar-
tina o Waller .-:•--.¦ .1 — Oradores: Deputado Federal cier-
vasio Azevedo o Kttadual llorúcio Valadares a vereador
Amarílio Vasconcelos.

Dia 25 — As 20.00 horas — Local: Rlnck (encerramento)Candidato* a vereadores: Tomai Martins. Teodorico F.Vieira. Manoel Martins e Edith Üllivier — Oradores: Depu-lado Federal Carlos Marigliclla • Estadual Uorácio Valadares
o vereador Apnricio Torclli, Oar*io de Itararé.

FESTAS
Dia 21 — As 15.00 horas —¦ Local: Morro da Doa Visla —

Candidatos a vereadores: Abelardo Manhfies, Edilh Ollivlcr,Tomai Martin*. Milton Lima dos Santos — Oradores: DeputadoEstadual llorácio Valadares e vereador Hermes Caires.
Dia 21 — As 15,00 horas — Local: Fonseca — Candidatosa vereadores: Teodorico F. Vieira, Edith Olllvler - ManoelMartins — Oradores: Deputado Federal Claudino Silva.
GOSÇALESSES! Comporeçam aos comidos promovidospela Chapa Progressista do Partido Socialista Bratllotro, quicontanto ainda com o concurso de parlamentares comunistas tDia 10 —- As 20,00 horas — Local: Covanca (Neves) —

Oradores: Deputado Estadual Watkyrio de Freilaa e vereador
Iguulemy damos.

Dia 17 — As 20,00 horas —• Local: ROde do Alcântara —
Oradores: Deputado Estadual Walkyrio do Freitas e vereador
Olavio Rrnndâo.

Dia 18 — As 20,00 horas — Local: Desvio do D. ZlrinhaOradores: Deputado Estadual Walkyrio de Freilas o verca-
dor Agi Ido Barata.

Dia 19 — As 20,00 horas — Local: Rio de Ouro — Orador:Deputado Estadual Walkyrio de Freitas.
Dia 20 — As 20,00 horas — Local: Tenente Jardim —•

Oradores: Deputado Estadual Walkyrio do Freitas e vercado-
ra Arcclina Morhcl.

Dia 23 — As 10,00 horas — Local: Comando nas oficinas
do Uirne — Orador: veenidor Manoel Coelho Filho.

Dia 21 — As 20,00 horas — Local ¦ Itôde de S5o Gonçolo
(encerramento) — Oradores: Deputados Federal João Amazo-
nas o Estadual Walkyrio do Freitas.

Em todos ôsses comícios falará o candidato a prefeito peloPartido Libertador, dr. Paulo César de Almeida Pimenlcl.

PETllOPOUTAXOS I Compareçam ao* comícios da Chapa
Progressista dc Fiúza, que contarão ainda com o concurso dos
parlamentares comunistas l

Dia 17 — As l'j.00 horas — Local: Alto da Serro — Orado-
res: Deputado Estadual Paschool Danielll e vereador João
Masscn.1 Melo.

Dia 18 — As 19,00 horas — Local: Praça Vieira Cristo,
em Cascatinha — Oradores: Deputados Estadual Paschool Da-
nielli e Federal Carlos Morighella e vereador Jofio Mosseno
Melo.

Dia 19 — As 19,00 horas — Local: Itaipovo — Oradores:
Deputados, Federal Henrique Ooest o Estadual Paschoal Da-
nielli.

Dia 20 — As 19.00 horas — Local: Pedro do Rio — Orado-
res: Deputados Federal Henrique Ooest e Estadual Paschoal
Danlelli.

Dia 21 — As 15,00 horas — Local: Alto do Morim —
Oradores: Deputados Federais João Amazonas e Henrique Oest
o Est-ninai Paschoal Danielli.

Dia 21 — As 19,00 lioras — Locol: Cosoatinho — Orado-
res: Deputados, Federais João Amazonas o Henrique Oest e
Estadual Paschoal Danielli.

Dia 22 — As 19,00 lioras — Locol: Paranauna — Orado-
res: Deputados Federal Henrique Oest e Estadual Paschoal
Danielli.

Dia 23 — Às 19,00 horas — Local: Praça Posteur (Cas-telftnin) — Oradores: Deputados Federal Henrique Oest e
Estadual Paschoal Danielli.

Dia 2i — Às 19,00 horas — Local: Ponto Fones (pontofinal do Moscla) — Oradores: Deputados Federal Henrique
Oest e Estadual Paschoal Danielli.

Dia 25 — Às 19,00 horas — Local: Praça do Liberdade —
Oradores: Deputados Federal Maurício Grabois e vereadora
Arcelina Mochcl.

Dia 18 — Fc*la da CoiiMilui*
dfrai* 1'edro Pomar u llenrl.iw* Üi>l.
OlwiT-am-T 
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llewra o vereador Joamjlni

ÇADOFnfBbSKSt Cominireeata nos comido* eleitoraispromovidos pda Coligação Democrática < •¦' ...v.-.-,.- ,,„.- ronfo-tão eom a presença dos parlamenlari-s comunistas.'

A.,iDía ,8iC" '.1,.,9*íí0.,,oras — ,'0fa': l'-™*™ 'Ia Cidade•—Oradores: Deputado Federal Gregdrlo flezerra o vereador Ba-celar Couto.
r.ía Ü 

~* *J" l6M hnrn* — r-oc:-,: Arraial do Cnho.íJin 2., _ a* io,ou hora* — l.orr.1: Centro «In Cidadã 'en-corrnmenlo) ~ Orador: Deputado Gervoílo Gòniw de Azevedo.
VA_E.YCM.Y05/ Compareçam ao* comido* elettorais doscandidatos progressistas da Chapa do Partido Libertador, aosquais comparecerão jiarlameiilores comunistas!
Dia 18 — A* 19.00 horas — Fes n dn Conslitulelip —Oradores: Deputado Fe.li*rnl Joj.t Mnrin Cri.-*pim o vereodorApnricio Torelly.
Dia 2i —"As 10.00 horn* — Locol: Praça RnrÕo do llloPrelo — Oradores: Deputado Federal Grcgório Uozerro c ve-rcador João Massenn Melo.
Dia 25 — A.s 19,00 hora* — Local: Pra*- Hnr/ío do ItioPrelo — Oradores: Depulndo Federal Abílio l-*ernnnd«*s evereadora Odila Schimldl.

BAItREXSES! Compareçam aos comidos dos candidata*
progressista* de Rarra do Pirai, reyi.sirodos no P.T.R., os qual*contarão com a presença dos parlamentares comunistas '.

Din 18 — Às 16,00 horas — Lornl: Comandos nas oficina*da E.F.C.B. — Orador: Vereador Anioiiio Soares dc Olivelrt.Din 21 — Às 10,00 hora* — Local: Mendes — Orador:Deputado Federal Abilio Fernandes.
Din 25 — As 19,00 horas — Local; Praça Nilo Pcçanha —

Oradores: Deputado Federal Josi'; Maria Crlspini c vereadorOtávio Brandão.

CAMPISTAS! Compareçam aos comícios eleitorais da
Chapa Progressista do Partido Libertador, que contarão tam-
bem com o concurso dos parlamentares comunistas.

Dia 17 — As 17,00 horas — Local: Cidade de Palha —
Orador: Deputado Estadual Lincoln Oest.

Dia 17 — Às 19,00 horas — Local: CapSo — Orador:
Deputado Estadual Lincoln Oest.

Dia 18 — Às 18.00 horas — Local: üerby Club — Orado-
res: Disputado Federal João Amazonas e vereadora Arcelina
Mochcl.

Din 19 — Às 17,00 horas — Local: Vila SSo João —
Orador: Deputado Estadual Lincoln Oest.

Dia 20 Às 10,00 horas — Local: Guarús — Orador: Depu-
tndo Federal Carlos Mariprholla.

Dia 20 — Às 10,00 lioras — Local: Saturnino Braga —
Orador: Deputado Estadual Lincoln Oest.

Dia 21 — Local: Bairros do Goitacazes, Capos e Ponta
Grossa: Usinas Queimados, Ururaí, Cambaiba e S. Sebastião
— Oradores: Deputados Federal Carlos Marighella e Estadual
Lincoln Ocsl.

Dia 22 — Local-, Dessarnate, Martins Lage e Floresta —•
Orador: DepuLado Estadual Lincoln Oest.

Dia 23 — Local: Usinas Santa Cruz, Novo Horizonte e
Itararé.

Dia 24 — Às 20,00 horas — Local: Praça de Salvador,
Cornfcio monstro de encerramento — Oradores: Deputado Fe-
deral Pedro Pomar e vereador Agildo Barata.

BAURAMANSEN8ESJ Compareçam aos comícios eleito-
vais ibs candidatos progressistas da Chapa do Partido Social
Democrático, que contarão eom. n comparecímento dos parla-montares comunistas 1

Dia 17 — Locnl: Vila Nova
Celso Torre».

Orador: Deputado Er-fadual

Notícias Internacionais
Acordo comercial entre a Polônia c a Bulgária

VARSóVÍA, 16 (ü. P.) — Um acordo comercial búlgaro-
polonõs foi assinado cm Sofia, rccenlomontc, por umn dele-
gação polonesa quo foi especialmente ii capital búlgara çomosso fim. O ncôrdo será válido por um ano. devendo expirarno dia primeiro do setembro do 1918. o durante ôsse períodocada uma dos partes contratantes deverá entregar à outra mer-cadorias no valor do dezessete milhões dc dólares.

A Bulgária enviará ã Polônia concentrados de chumbo
peles, couros c fumo, devendo receber dôslo último pais pro-dutos químicos, lexteis, material ferroviário e ferragens.

No decurso dessas conversações comerciais, realizados eniSofia,, outras negociações fnrnm iniciadas relativamente a umacordo econômico do grande nlcãnro. cujo projeto já foi elabo-rndo pelo viec-ministro do comércio dn Polônia, sr. EugeneSzyr, o pelo ministro das finanças da Bulgária, sr. Slefanow.
Proclamada oficialmente a independência de

Trieste
TIUESTE, 16 (U. P.) — As autoridades britânicas o nor-

te-americanas proclamaram oficialmente a independência duEstado Livre de Trieste, os 10 horas do hoje (2 da madrugada,
hora do Rio de Janeiro).

Fugiu o conspirador venezuelano
CARACAS, 16 (U. P.) — Anunciou-se cie San Crislobal,

capital do Tachira, quo o general José Antônio Gonznlez, ex-
servidor dos regimes dos ditadores Gomoz c Lópo* Conireras,
que encabeçou o fracassado movimento da f-emaiia passada,conseguiu fugir para a Colômbia. Em Caracas a polícia en-conlrou um pequeno depósito de armas que, apsrcntemonlo
pertenceu aos elementos locais complicados na siiblcvação.'

Greve dos bancários na Bolívia
LA PAZ, 10 (U. P.) — O Sindicato dos Em pregados" cm

banco decretou uma greve de protesto porque os bancos não
quiseram atender ao pedido de aumento dos salários. Os
Bancos apareceram fechados esta manhã mantendo-se os gre-vistas em atitudo-tranqüila. Entremenles a greve dos mi-
noiros, que não abrange a mina do Patino, foi declarada ilegal
polo governo.

Acordo polona-soviético
VARScYVIA, 16 (U. P.) — 0 ministro das Relações Ex-

terioros, sr. Wiktor Groszy, cm recente entrevista com .»,
imprensa, anunciou ter sido firmado cm Moscou um.acordo
com a união Soviética, mediante o qual a Polônia receberia
daquele país trezentas mil toneladas de cereais, distribuídas'
por cem mil toneladas.de trigo, cento e sessenta mil toneladas
Ue centeio o quarenta mil toneladas rle cevada. ].',

Passou para a soberania da França
TENDA TENDA, 16 (U. P.) — Três parles do lérritó-

rio da fronteira italiana passaram hoje pnra jurisdição da
França, sem registrar-se incidentes. Entre as partes do terri-
lório referido figura o pequeno passo de São Bcrnado que, se-
gundo a história, foi utilizado pnr Annibal para ntrnvossar
os Alpes.

Violento tufão em Tóquio
TÓQUIO, 10 (U. P.) — Um tufão de rara vlol^nola. que

provocou enormes inundações nas áreas de Tóquio e Yoko-
hama, ocasionou cerca de 120 mortos e um sem numero da
feridos, sendo que, segundo informam as autoridades, estão
desaparecidas 1.484 pessoas.

O tufão, que foi seguido de oòpiosn chtivn; atín-ríi.» também
n área de Kanto, onde pelo menos tr> mil cir-n.i foram riatil-
ficadas e mais do 37 mil plantações dc nrròz nwaüntlns pelaCúria das águas.

Dezoito pontes miram cotüpletamanto. JnterrompeiíiJo-se
igualmente o tráfego ferroviário b rodoviário cm toda ;i re-
Kião atingida. Segundo ns últini;-* Informe;oas publicàríárj p.-lr*
imprn .i, houve ISO mortos e 1.1577 pr... 
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